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Justa reparaciónlLudendorff detenido en Munich 
i f ain. iulo ;i-:'bi 
•I -o razón y liu-
',11 l;i iiuiíla tiHj-
• el c<jvaz'''ii f'\ 

Eii u n o de. »U6 ei i ion 
refiere Aiiúcine. ,;:!.«a, r-, 
m a t e r n a l , que u n hij:) i 
n a a s u m a d r e , le baca 
ye con él en la ii.uiío. ; 
p i eza el ascüiüo : c;'.i-, 
c l a m a : u¿,Te h a s heci.u d a ü o , hi jo )¡ií</.';i 
He a h í cónso l a s madr.-'s quii r en a s u s 
hijo?. E n el r,'lun> di- la hiíla.lla nava l 
de S a n l i a g o de Cuba, Fi au^i'^--!) Arde-
rí 'us, u n o de lo-, l iérucs d'' bi iiiisin.!. d-'^-
^r ibléndoia , y dosiniés df- dfi ' i r qi.e to­
dos auibicio'na.'.'aK <•./(/ Ilrij.hi i </" un fi 
nal, CUAJO n'su¡J'ídt> iindn- ¡.jiivriib^i» 
( todos los m a r i n o s s a l d a n que i b a n ca 
m i n o de u n a muer tü rii r t a i , y que <;ec.i 
preciso morir Cu'.i ii,ün<>i>i, r e l a t a el san­
g r i e n t o e n c u e n t r o , y a ñ a d i ' : i>L'i< "¡¡I-Í 
de dolor de los que (nicdaixin hurribl''-
mente mulilndos, si: U N Í W .\ LAS orNDi-

CIONES DE r^ PATHIA A', lii STA (ÜX qrK \L-
GUNOS SKLLABAX SL Sl.i'l.ilj M.li.NTü.» Hc 
a h í cómo los hi jos de ¡••.s.^afia qu i i ' r en a 
su m a d r e . Subl i iue la Uíuiir^' dt 1 rúenlo 
de Aniiecls , p e r o si los «sui 'ños , s i ieños 
son», los cuen tos , cu-.'iilos son t a m l d e n . 
M á s s i ibl i iaes t odav í a las iiijos Tic Üsna-
ñ a de la págind hilóriro do A r d - r i u ^ 
( comproba t l a por nnJir i'i.sos rclaiu-^) que 

-BH-

ei ejército ni ia policía secundaron el movimiento nacionalista. 
Ei Gobierno de Beriín había nombrado un dictador militar 

El£3-

r.o'i , ^ ,*"'" '̂ '"'•''^^ t'^ílpe de Estado naeio-< declarando -lue estarán al lado del Gobierno 
i iaiuta lia íracasado. Eudendorii e Hit t ler ' ' ' . . . . 
ban Sido dclerddos esta mañana, a las doce, 
en el nimisterio de la Guerra. 

El se-imdo está 1: 

L O D E L D Í A ' S e descubre el monumento de Cartag^a 

llénelo gravemente, 

iii .KLl.N, y . - E a uoine-ia de ia derrota 
de les uarioiiabstas ba\ aros liego a Berlm 
a media tarJe , iraiismuida por radiograHWi. 
«-oinia lo que decían ios primeros uuormes 
lu la Kfcichsv.er, ni ¡a l'olicía, ni el cv.-
Jui-,ar,o eivil voii Kalir, ni el comisario mi-
lilar, j^euerul vou Eossow, habían secundado 
ia inleutona. V.a vista de estofi Eundendorff 
tí Hitt ler se liabíai; refugiado eu el ministe­
rio de la Uuci-ia ion algunos paisanos dis-
pue.5tos a deteriderse. 

Po.-u antes de las doce de la mañana ' 
edibcio fué cercado por des batallones de la 
Keicliswehr y las fuerzas de la Poli t ía; ei 
ma,\or de la guarnición de Munich intimó 
a ios Sitiados la rendición, dándoles n pla­
zo uua hola, pero i-omo éstos contestasen ne-
ga ;ñámente se ordenó c! asalto. La lucha 
fué rorta, y jecnto los dos jefes y el resto 
<ie ios i:.-iVi|so¡'ps taoiMii hechos prisioneros. 

. , , , , , „_, „ . , T'uraiüe la pelea li ' ít ' .er fué herido srave-
.conscie i l les de que los bai 'cos i n q\í-- na - , ^||,,i,^,,^ " 
v a g a n son in fe r io res en i iunicro y en ca-I o j ,„^ jüioiiaes dicen qne los dos jefes 

9 ' i d a d a los de s u s i^dv . ' r sar ios ; que su- fueron hechos prisioneros cuando trataban 
a l endo que su a r tü l c í ía no a U a n z i u á a do huir e nautomóvil. 
los b u q u e s eiie!nií.>c)s, v que , por l a n í o . , . . , 

IIOIÍLÍCIIS, m e j o r (,'>iuo se Inicio la l u t eu tona al e n v i a r Es))añ'L (su-
dicho) , a los m a r i d o s e s p a ñ o l e s ¡t 
ise c o n t r a los aiiieriríi!¡o>; he- <j;.ii'e'.e 
a r m a d o s a hi ( ier inta y a ' i iii'i e" 
o b s t a n t e , esos mar i iev- , (¡i í iu i i-̂ a 

Ine t ida , b u s c a n ci a c c u a r s e a su,^ 

lalir-

110 

con 

Ki K 
U>ii de la 
i-uaaJo i-i alt< 
lii^enaha a< en-
ali'iiiaüu, liiíc! 
1.'; el, ei !,..-al 

de listado se inició eu el 
lamosa cer\ecer!a Buergebrau, 

) ' ..uiisi.rio civil de iiaviera 
ií del renacinirt'cto de la idea 
1 luiij.iendo el acto se presen 

, , , llilTÍer al írent,e de sus par 
t r a r i o s , como u n n m o a r m a d o de u n a n a - , , !d .u;o. aii i iclcs y j.r.n-lam.i la de.stitucióu 
v a j a i n t e n t a r í u , IOÍ'U, aee rca r s i ; a u n K'; | <Jol presidente l-.bert y los «criminales» cOns-

iitiiidos en Berlía, la roustitucáóu de un 
(iol)ieriio provisional nlirauacionalista, cuya 
labor seiVi ¡,oiier toda su fuerz.a al ,servicio 
leí país y del Imj;erio .y< anunció su resn'el-

g a n t e r o d e a d o de aiiiei i i i ladoi";. . y a l 
c a e r de s l i ed los a metraila.zD'-:, c u a n d o ;..a 
i'ñce que u n a maidie i r in deiic b r o t a r de 
IcTS l ab ios de ios m o i i l e m d . •, a t i e m p o 
que las l l a m a s l legan l iasia las eo ías , ." 
ios barrf is -e h u n d e n , y h^s b a n d e í a s s ' 
queiíTíiJi, ci.iiiu u n a o:;ie¡iin UIIM n l ias ia 
el Cielo, eonfui idi i los r o n lo- n u i r a - ; -1 
los ^enerdore^, y el t r o n a r d- l-is eaño-

1's nes , his í^nil.) i de j < 
que , s a n g r a r i d o n . ' a d ' / a r i . 

I ,!/ 

desljué^ I a ia i la 

ina 1, i 
í-'ra'iei.~ri> 
bn-íe. d o 

I h ' i o «pTodo se l ia pen l i í io m 
¿os m a r i n o s c spaño i e s , :M e a- lnniilido-^. 
desbarato .s o a id . iendo lodos s u s l iareo? 
í>n u n comba ' . ' d"-a;nml d."- u n a s cna í f . i 
h o r a s , y al verse h o n r a d o ; •iioailos. ad 
m i r a d o s , por s u s vence !i ,re-, con m;'is ra-
zíSn que el v:>ncido d:' !*'Ae:;, pud ' i ' r oo 
í ^ p é J h > s - r c p a U t l n lj.lstóx.ifca,.ivase, S í ; c'-ai fornJaud. 11 
Srt.ntiago de Cuba lo que ñnU-fiiiienl'' que 
Ú6 a sa lvo fie- •'! ia-,,0!- ile E a i a ñ a que, 
i n g r a t a , en tan i . i que sus a i j , , - i n o r í a r 
b e n d i i d é n d o i i en l a s aput iS del A t h u d i e o , 
t o c a d a de nrant i l la v a d o r n a d a de clave 

d. 
H' 

¡II <! 

les, se a s o m a l e ;>! 
de to ros , y a! enf." 
do venc ida , se a.i' a 
^ ó de imin-tepci-ios a ha-
qffe con cela ia ne . a a l . a a' 
cdia. 

)f L á p á g i n a . '^angriaida de ('. 
t i ca a la de 8a.iilia,-a, d- <';; 
r i c a n o s h u n d - n a iaea ja i ia ; 
t r a E s c u a d r a en íd l io ian ' ; , 
d i e r o n e inceini iaror i ía i 
con l a l c o m o d i d a d ¡tp.i 
coml ia te ])ara a l i n o r z a r , 
m o s a p r o v e c h a r n o s de esa •reoin 
t a n poeo rii^^p.c. ¡ q a e sr'lo ijudií 

u n a p l aza 
• liidiía d 
i iras V de-
., aduia id i i -

ta propi'wlto de ntarehar contra Berlín. 
El general Eundendiirff, ijue llegó poco 

li.'-.aa.'s ai saP'in citada, declaró sti firme pro-
¡'•' lio de lia. cr, inic ondease de nuevo la 
haiklera coa las ciilades nogLO. blanco y ro-
j.i -i.ilae c! lihin \ cu toda Alemania. 

iniaiihidarneul*; las í u e u a s de ¡l i t t ler ocn-
i-ai.ai las )iiintos estratégicos y los edificios 
laildieos. deteniendo al i-ires'JUeute deE Con-
ej.j dt: ministros, yon TúiiUitog, y al minis-

li'o cíel Interior, dcjilndoles recluidos en ais 
'e.-.|>ectivos domicilios. 

jTero contra lo tiue los snblevados espe­
r t a n , ni yon Kahr ni el general Eossow 
aceníaron los puestos que se les ofrecían, 
aiintjiie jjareec tjtie en lf)B primeros mornen,-
tiis y cedieado' ante la fuerza, dieran BU con-

jiur . niafiana el aiinistrü 

. a . ;i ai ¡ii-

v d e e« dlén-
:\ Is.-- aa;a 

a tod.t ain"-;-
, e.iiUO 'lUii-
c| . \ ; | - ia l i.ai. 
aispentici i i 1 
n (¡ue |io(l,''i 

con 
iia-

r e r l e s siete i i c r ida^ ' Eo-, in.arinos de Ca 
vite, como los de Sanlhifro da ¡"aa.-. cge t 
y m u e r e n con un uCr^vn nu¡Hanfin.,i. El 
desprecio iiúlnieo (pa labra- ' da .Viileiíus') 
fué la t r i s t e m i a í a j a (pía h;s l ü i n o s : 
n u e s t r a o r a c i ó n iuia.aira, un a a i i t e m a . 

•'La reflexiíjn. y c/ í,.a;/;/yaa (como, ¡n-o 

de l'^omento. Matt , iaprt*sentando al Gobier­
no bávaro, publicói un manifiesto nrohibien-
dn a los funcionarios y poliía'as oolaborar en 
el nuevo orden de cosas. 

Circulan varias versiones acerca de !a ao-
titiid de von Kahr y vtm Eossow en el mo­
vimiento insurreccional ile Pmviera. Se «̂ êe 
filie la defeceiíin de aimél so del>e a la amis­
tad e.'Tit el !iriii,-ipe Uii.rerto de l íav 'era, quo 
aiai-u .'-luvo Gil Ijiienas lekteicnes con Lii-
deadai.ff. 

neaa'r-s car.a.lraiientarios de lo sucedido 
'..a-miten e-tablccer que. de;,|>aés de haber-
}(i'% ai'rancado sus adTiesiones al movimiento. 
,oii Uala y van Eossow. acompañados del 
eoi'on,-'! Seissert. avisaron seguidamente a la 
íítachv.ehí. dándol.» la orden de detener a 
Eudendfirff \ a Il i t ier. 

l^ara defender la Constitución del Imperio. 
También los Gobirnos de Prusia, Badén y 

Vl'urtemberg, han publicado mauinestos CQQ-
denando lo ocurrido y manifestando su de­
cisión de defender el Imperio. 

UAA RESPUESTA A r R . \ N C I A 

B E R L Í N , 9.—El e m b a j a d o r de F r a n c i a 
h a h e c h o e s t a t a r d e u n a ges t ión ce r ca del 
canc i l le r p a r a c o m u n i c a r l e , q u e s i n p r e 
t-ender i n n i i s c u i r s » en los negoc ios in te­
r i o r e s de A l e m a n i a , el Gobie rno francéíi 
no p o d í a ver con b u e n o s ojos e l . e s t a b l e -
" i m i e n t o de u n a d i c t a d u r a de c a r á c t e r 
m i l i t a r q u e a m e n a z a r a l a paz de E u r o p a . 

Se a s e g u r a q u e el c anc i l l e r le h a con­
t e s t a d o que s u Gob ie rno r e c h a z a b a t o d a 
i n t r o m i s i ó n e x t r a ñ a e n los a s u n t o s inte­
r i o r e s del I m p e r i o , q¡ue p u d i e r a d a r a 
s e n s a c i ó n a l ex t e r i o r de a u s e n c i a de la 
s o b e r a n í a a l e m a n a . 

« A l e m a n i a — p a r e c e que h'a d icho—go­
z a de u n a Cons t i t uc ión , y es o b r a exclu 
s iva de su Gobie rno el h a c e r l a r e spe ta r .K 

LO DKL KnONPHINZ 
P A R Í S , . 9 . — E n Pai-ís s e ' t i e n e la s a g ú 

r i d a d de que I n g l a t e r r a n o d e j a r í a de 
a d h e r i r s e a F r a n c i a p a r a u n a gest ión 
c e r c a de Alej i íania , r e l a c i o n a d a con el 
m o v i m i e n t o de B a v i e r a ; pe ro se e.stima 
que l a de t enc ión de Ludendor f f c Hi t l e r 
h a c e imi t i l d i c h a ges t ión . 

A c e r c a del r e g r e s o del ex K r o n p r i n z , 
y a ' ' s e h a n u l t i m a d o dxis n o t a s : u n a al 
Re ieh , que v a se h a r emi t i do , en té r ra i 
n o s m u v f i rmes , y o t r a a H o l a n d a , m u v 
a m i s t o s a , a v i s a n d o a es te pa í s de l in te ­
r é s q u e exis te en n o p e r m i t i r ' a l ex Kron­
p r i n z c o m p l i c a r u u a s i t uac ión , y a b « s 
t a n t e confusa , reg i -esando a A l e m a n i a 

La conferencia de Ossono 
L a confe renc ia de Ussor io y G a l l a r d o 

en G u a d a l a j a r a r eve la , s in d u d a , y lo 
a n o t a m o s con gus to , unti- d i spos ie ión de 
á n i m o m á s favorab le a la a c t u a l s i tua ­
ción que la m a n i f e s t a d a en a n t e r i o r e s 
d e c l a r a c i o n e s . Sin e m b a r g o , h a y dos 
p u n t o s f u n d a m e n t a l e s en que es t íunos 
m u y Jejos de s u s c r i b i r l a tes is del señor 
O s s o r i ü ; n i nos p a r e c e q u e la l abo r del 
acüílai Gobie rno h u y a de ser forzosa­
m e n t e n e g a t i g a y fugaz, n i m u c h o me­
n o s que p u e d a hoy se rv i r de r e g l a a la 
a c t u a c i ó n de los homi i re s civiles el l ema 
a t i s t enc ion i s t a p . i opugnado por el con 
f e r enc i an t e . , 

Que el- Directoi ' iü nti r e p r e s e n t e u n a 
s i t u a c i ó n n o r m a l de Gobierno , y que ' por 
eso n o p u e d a e r i g i r s e en f o r m a indefi­
n i d a de fnuestro i regimen pol í t ico , es 
c o s a que n a d i e d i scu te . E l p r o b l e m a es 
o t ro . 

E n p r i m e r t é r m i n o , es de a b s o l u t a im­
pos ib i l i dad que los a c t u a l e s g o b e r n a n t e s 
de E s p a ñ a Eiui ten su o b r a a d e m o l e r 
y de s t ru i r , como qu ie re el señor Osso-
r io , s in edif icar a l p rop io t i e m p o . H a v 

f j e -
Ei Rey condecora a los supervivientes de las escuadras de San­
tiago y Cavite. Un d scurso de Piimo de Rivera. Regreso a Madrid 

Da-— 
Los Reyes inauguran el ra. . cu medio de ¿jran expectacitm, avanzó 

monumento. 
t'AK.TAGENA, 9.---A las once de !a nia-

ñana se ha celebrado coa extraordinaria so­
lemnidad la ceremonia de la inauguración del 
monumento erigido en memoria de los hé-

ua poco y dio comienzo a su anunciado dis­
curso. 

Bo extrañe a nadie—dijo—ni ^ vueetíM 
n^ajestades que estas primeras pijRjras qití 
voy « pronujjciar jxir mandato de vu«stM 

roes Ue Santiago de Cuba y Cavite. jri'p.jestad y m su representación y opaio jefí 
Desde las diez, los alrededores del monu-j'^*- Gobierno a quien vuestra majestad \út$ 

mentó se baUabau animadísimos. Fuerzas p ' honor de encargar del Poder produzcan 1^ 
de mar y tierra, en las fjue figura toda laífe'*'» emoción, dado el hecho que contn«. 
gimrnieión de Cartagena, va actidiendo para 'aoramoR. 

cues t iones en q u e el des l inde de la l a - ' p j j , 
bo r d e m o l e d o r a y cons t ruc t iva no po­
d r í a ni m a t e r i a l m e n t e p r a c t i c a r s e . O t r a s i 
m u c h a s h a y , p o r d i v e r s a s r azones , q u í 
sólo este Gobie rno , ené rg i co y d ic ta to­
r ia l , ¡luedc l levar a cabo, y q u e son emi 

ionuar el taiadro alrededor del monumento. 
La charanga de l a escuadra llega, tocan­

do la misma marcha que se tocó al salir 
de Santiago para el combate. 

A las once llegaron sus majestades, acom-
patlados del presidente del Directorio. To­
das '¡as Tiandas interpretaron en,»onces la 
Marcha líeal, mientras el gentío tpte se a)>i-
ñaba en las inmediaciones prorrmnja'a en 
una estruendosa ovación. 

E.l muelle y la e.xiilauada inmediata se ha­
llaba ocaipado tior millares de personas. To­
dos los balcones estaban engalanados y ates-
taeios de público, i]ue ocupaba incluso los 
tejados. 

Kn estos momentos aparece en el aire un 
oavio», (jue v uela largo rato soobre el lu­

gar donde la ceremonia se desarrolla. 
Don Alfonso viste uniforme de gala de al­

mirante y doña \ 'ietoria abrigo verde con, 
at ornos de piel. El presidente del Directorio 
y el séquito uniformes de gala. 

n e n t e m e n t e pos i t ivas . La r e o r g a n i z a c i ó n , Sus majestades pasaron a .ocupar el .sitial 
, . , . y , . _ ,_ ._.,„„ „i r a p dosel, que k s fue reservado trente al 

DERECHOS POLTiCOS 
A LOS SACERDOTES 

de l a j u d i c a t u r a , p o r ejompKx ¿ c r . e el ^^_^^--^^^^_,̂ ^ coloe.iindose el general Primo de 
, s e ñ o r O s s o n o que h u b i e r a su/> factible, .y^-^.^^.^ inmediatamente deCtW de! J íev, A la 

con p o s i b i l i d a d m o r a l en la E s p a ñ a de ¿f.rppha de éste se c.olocaron el general Fernán 
hoy, po r u n Gobitn'no tle h o m b r e s (dvi- 'de/ , Pueute, el capftán general,^el gol)eii¡ai!ar 
les? P u e s d í g a s e lo m i s m o de o t ros p r o ' y presidentes de la Diputaciém y Apiinta-
blemafi, t a n pos i t ivos como éste, y que | miento. A la izqnierda de su majestad es-
en el p rop io d i s c u r s o de G u a d a l a j a r a se j faban la Comisión nacitmal organizadora del 
iníJi^nr. mopumento, el embajador de los Estadios 

P o r o t r a p a r t e , es u n hecho c ie r to que i ^ ""'^^^ ™n e' agregado militar de dicha 
n o se d i b u j a t o d a v í a eti el p l a n o políti- d'o eneía 

En Suiza podrán ser diputados 

(SF.HVielO RAmOTr.LF.OR.iFleO) 

BElíN.A, 9.—Desde ahora en adelante los 
sacerdotes podrán ser diputados del Consejo 
nacional. 

En diputado católico había pedido la abili-
ción del precepto constitucional que prohibía 
a los no laicos el acceso a ia Cámara fede­
ral. La Comisión encargada de examiíiar la 
propuesta dictaminó favorablemente apoyán­
dose en que los derechos políticos debían ser 
iguales para todos los ciudallanos ; adema diez 
y nueve cantones de los veintidós que tiene 
Suiza habían «uprimido dicha iaconipatibili-
dfld7 y que en dtss de eBcs había y s s«(!erio-
te» diputados. E l ponente citaba el testimonio 
del ministro de Justicia, protestante, afir­
mando que no es cierto que el eclesiástico sea 
un enemigo de la autoridad civil. En apoyo 
de su te>iis citaba dicho señor una pastora! 
dg monseñor Besson, Obispo de Lausana y 
Ginebra, en e! que la doctrina de la obedien­
cia de l 'ktado se definía con mucha clari­
dad. 

La A. de Agricultores 

vier,'' 
avíala íiasía i 

•anuo !ei 
¡lienu'in, e.^noniendo lo ocurrido v l&s 

P u b l i c a m o s huy por e o i l e s í a la c a r t a 
q u e n o s d i r i g e la Asoí iac iun de Agr icu l ­
t o r e s de E s p a ñ a sobre el m i s m o a s u n t o 
q u e uiot ivó l a de te C á m a r a .Xgn'eola de 

l-a not ic ia eu Ber l ín ' ' M a d r i d . 

Nos pa r ece i n n e c e s a r i a l a répl ica , pues 
los a r g u m e n t o s q u e o p o n í a m o s a la Cá­
m a r a m a d r i l e ñ a s o n e n t e r a m e n t e apl i ­
cab le s a l a Asociac i im do Agr icu l to res . 
H e m o s sólo de l a m e n t a r po r es ta ú l t i m a , 
en l a c u a l f i g u r a n p e r s o n a s do todos co­
n o c i d a s y . r e s p e t a d a s , la co inc idenc ia q u e 
se a d v i e r t e ei l l re a m b o s docui i ien tos . 

P o r lo que a t a ñ e a l a C á m a r a Agr íco­
l a de M a d r i d , e s t a m o s e s p e r a n d o q u e 

j .a ficirriJo en Munich se supo en Berlín 
a las diez y media de la noclie. El canciller 
coi¡\o-ó ininediataniente el Consejo de mi-
r i ' t i a s , en el aae se acordó ctjuferir al ge-
tierai eu jefe de la Reiclisuehr, von Seecht, 
¡axicies dicíaiaiiídcs jiara el mantenimiento 
ce! .Ccbíerna eon^litueltaial; romper con Bá­

ja la ' c!a e ílc relaciones y negarle toda 
•e if«-iableeiese el Gobierno 

¡aiblicar una proclama al ])uebIo 

s graves 

co do E s p a ñ a el ¡'idieve de sus f u t u r o s 
g o b e r n a n t e s , h e r e d e r o s del a c t u a l Gabi-

ex ministro 'señor Maestre y 
re])i'esentaciohes españolas y americanas. 

Enfrente y oeiqíando la acera d<il monu­
mento, se TialFaban. a la dereclia, fuerzas de 

netp m i l i t a r , l l amémos le as í . ¿Qué h a : marinería, sujiervivientes de aquellos comba-
cer e n t o n c e s ? Vn P a r l a m e n t o p r e m a t u - ' tes a la izquierda y los generales Enlate y 
r o se r ía l a reproducciCHV de t o d a s las Aznar y demás jefes supervivientes eu el 

el centro 
\i (lia de] moDumento •-* había erigido un 

altar para tiecir la imsa. 
Discurro del sefior Altamira. 

1"1 presidente de la Cornisiém or.fíiñizudara. 
seíaor Altamira, después de dar las gracias a 

m o h a b r e m o s de e m p l a z a r a rriorí. 5U •̂ ;̂ ;̂  "'"Í';f''^'l;'''^ por li«ber patroi-inada y aien-
". '" ' ti'do desde el primer momento la realización 
'VWá.l . _ ... , de esta obra y enumerar las valiosísimas 

v ie j a s o l i g a r q u í a s c o n g r e g a n a s . en 
que a p e n a s h a s ido d i s u e l l o ; y lo que es 
p e o r : ¡s in e s p e r a n z a t a l vez de reme­
d i o ! Si el Dii 'cctorio, pues , t i ene a n t e 
sí u n a o b r a i n m e n s a que r e a l i z a r , si n o 
t i ene t a m p o c o po r ahoiva sucesores , ¿có-

cooperaciones obtenidas en la naeii'in y fue •y p a r lo que se ref iere a l a a c t i t ud 
de c iudada tu ' a m á s conven ien te respec- ,,^ j ^ ^ j , ^ ^ reciMó a cuantos no sintieron el 
to a s u l abo r , ;qu¡. ' 'n d u d a que s e n a s m - i..,.porativo del deber de justiióa que i-r.iun 
cidq, y a n t i p a t r i ó t i c o el a b s t e n e r s e ? N'o m n a esta soieninidad (jiic Ip )irea 
e a b e í a n e u t r a l i d a d en los s u b d i t o s fren- eha Tle su majestad e.l Bey rememora el ac-

Ex¡.i;ca después el significado del patrió? 
tico acto que se celebrara, al que tanto reai'-
ce prestan loa Beyes y las per.'sonaliíkdem 
presentes,_ entre ellas el emtíÜJador de M 
Estados Cuidos, nación que. aunque vence­
dora por ia inmensa superioridad de sus Ce­
mentos en aquel combate, sujx) reoonooer 
ia hidalguía y bravura de ios hijo» de Es^ 
paña , 

Porque este homenaje no es a los distia. 
guidos, no es a Cervera ni a Arderius ni « 
jBustamante. Es a todos aquellos que no p^ . 
dieron dtíjar nombre personal que pasar» glo. 
nlicado a la jjosleridad, pero que, sia em­
bargo, hicieron obra gran*e. (Aplausos.) 

El jn-esideule evoca luego la eoíiduct». qv 
siemjire cbservaiou los marinos espaflok»,, 
quienes no pueden abandonar la máxima éi 
Mendeze iMúñez : «Más vale honra sin barooi 
e,u9j|barc.os sm honra.» Pues bien, es preci» 
p o l ^ ' reiiiediüs para que esto no aconteíct 
y se hará creando previsoramente»Ejéreife 
y Marina y creando indnsU'ias militares pe 
ra que ese Ejército y esa Maria» no oons 
tituyau ima carga pesada para el Estacó 
s!Íno que, por el cordi-ario, constituyan me 
du.s Ue r«osporidad y riqueza. 

El recdWmiento de. (Cartagena ha r«om<|< 
el sentir del pueblo (Li-^aftol y . e x p f & ^ ^ 4 
scíudo de éste ul ver qu(»^para ^ í f i s y a< 
hay resptinsabilidades constitucianales ni *si^ 
acpiellas de tpie tpieda exÍKiido poí la fiíro 
pia Constitución y que et. porvenir glorio» 
de la patria va unido a l a p e r s o n a de IH 
Hev tpie se desvela por ¿ ícer l» grande .; 
iiróspera. 

Motnonto es esto de -unión con el pueblí 
españíjl. vManiíesiación del .sentirse» éste « 
>íl recibimiento de Cart.«gena que supo ara 

' sacar incluso al sol para saludarlo, comí 
vuelve ahora a sacarlo, sol que taaípoco od 
mo las brillantes iliiminaoione;s de auocbo 
ha a uonsei'iiido egar eü esplendor de los ojd 
de las bellas cartageneiras. 

Señor : De este puerto saldrá vuestrff ú)a 
jestad para otro puerto mediterráneo, sini 
pático u Kspaña. Tengo la seguridad, y • • 
to lo digo para dis¡|iar cuantas duda.4 t n 
yan podido emjiañar (dertas menjtes, que a^is 
que ausente vuestra majestad, aunque eu 
senté tatnldi'n por anornpafi8.rla el presi^ep 
te del (robierno, si Ijien quede al freii-t»-¿ÍB 

, ,„ on, ,1 t.n l"̂ '"̂  ilarante esas ausencias un 'hoiñbre pMiei 
[ _, ... tiHio'o, marino ittKtre. tengo—oigo—la a^lBí 

to de ísapoieón al recoger el fusil do aquel 
c n t i n e l a dormido y (-oiistitiiirse en centine­
la, el jiiopio I'-nijierador.. 

Insiste en explicar cuál es la verdariera 
siguiÍK^cii')!! del homenaje, diciendo (¡ne 
constituye una vindicaciém de la Marini 
toda, (pie una injusta aj)reciaci(''n de! .'-en,: 
miento ¡lúblico hizo rosjionsable del liec lo 

_ _ , mismo do ipie fué viutima. 
c i a socia l v a y a d e s p e r t a n d o en toda.s l as ¡ j ^ . ^ Marina, de l8i)8 fué ejemplo do ¡as 

te a la» in ic i a t ivas , a tos r e q u e r i m i e n ­
tos , a los m a n d a t o s de s u s goiiernante' '! . 
M a n t e n e r l i n a ac t i t ud p a s i v a en ftolíti 
ca, es s e n t a r p l a z a e n t r e los e n e m i g o s 
del r ég i rnen , h a c i e n d o impos ib le por as­
fixia s u ex is tenc ia . , 

Lo que i m p o r t a a E s p a ñ a en l a s eir-

cun . s tanc ias a c t u a l e s es que su c o n c i e n - ; ,„|^„,„ . ¡ ^ ,|„ 

riilnd de que el propio patr iot ismo espui^ 
velará por el oi.len \ la disciplina y se ba^ 
tara en un todo para rnanteiieirlos. (.\plau 
sos.) " '• 

l'hi este momento y este día es la pripnc 
ra vez que hablo al ¡.ueblo ante vuestra ata 
jestad, .\se;;uro en mi nombre! iproyáo. ei 
nombre del Direidorío y en nomijre del T.\ét 

a l u n i s o n o con l a a c t i v i d a d de mi'is alies virtudes ciudadana^, y ante 

cito y la Marina que se soiiilarizaron coi 
nnsoiros, que !cs fnie nos proficmeroos es I 

'''" i salvación de España, Es ta salvlación se rea 
e s t e r a s , a l u r o s o n o con la a e n v u n u í u r m;,s anas virtuues ciuaaaana,,, y |Utc !a j t:,,„,/, , „ „ p, ,n„vin,iant.T incruento al qu 
fxue d a n p r u e b a los que h o y e jercen su destrucción segura, en su dec anu-cn regla-, ^ j ^ , ^ , , ^ , ^ ^ ,̂, p^^^^,. p,,,^j„ ^^ partida de } 
s u p r e m o uroder : que la vid-a de ha. mi - mentaría .Protesto _y salgo a la mar», mar- ; ^„„ ,,^ ^^^^^^ ,̂ ,,^ ,^ _̂ ^̂ ^ .,^ ^,^,^^.^^ ¡^ ^ ^ 
c i ó n «e i n e o r n o r e a l a v ida del E s i a d o , eh¡. a! encuentro ue la gloria.^a m a . r a a , ,.',.,j,;,.a,„p,,|e nq„Hio que nos r e l ima de la 
Pf>ro n a r a esto lejos de ser u n obsfii.<ulo i '.'•̂ '̂ , " ^ u d es la ,,ue coirvie*. -eaahir, , 1 . , , . , . ^ , , ; ^ , , „„„ sufrimos p c j no tefter entoO 
! r-ro p a r a e, w , j . enermcamente a la contenu.laciun uei „a.s, : ^„.i :„„ „: , proporcionados ' ' 
el n u e v o r é g i m e n , es u n a e s p e r a n z a v 
a u n u n a r e a l i d a d , que po r s í m i s m a , 
d e s p u é s de p l e n a n i e n t e logr.nda, h a de 
p r e p a r a r su evoluc ión Imeia fi 'irinnlas 
pons t i t uc iona l e s m á s perf.^efas y defini­
t i va s . 

deber i CCS ni mpiiios ni p;;t.ero y significa el cumjilimiento dei ueoer ^ j . p,̂ ,,̂ ;, 
profesional, sea cual fuere eu consecuencia. I p^^ p,,p,.^ aniabras dá ñor terminado f 

De.-,pues de saludar a los supervivieníes | p,.pj,p]p„fp ^„ ,]is.,„,so. que ha producido gr»i 
0,0 aquellos combates', el soñor Alwumra lia- ;,,„,„„,,;,'„ 

mimos.:> 
p=|p,s anlabras 

so 
fuá la alención de todos acerca de la ini-
p.í rtaiicia cnt-rmo que la Marpia . tiene eri 
nuestra vida naciona!. Pensar en olla, aten­
dí ría con empeño, adapt.^r]a a su misión, 
será siempre una labor do nlto y previ.sür 

(ét ico, di jo Aáder iua faai incn) n o s _nait s consecuencias <pie para i a patria tendría el L e u d a al púb l i co r e q u e r i m i e n t o que se l a 
hecho v e r lo in jus tos (pe,, fuimos. .Arre­
p e n t i d o s y d á n d o n o s golpes de pecho. 
h e m o s p l a s m a d o en j ded ra , en C a r t a ­
g e n a , n u e s t r a a d i n i r a a a u i a las que sn-
p i e r o n ' m o r i r po r la P a t r i a c a í un " a s 
to g a l l a r d o , hac ic i ído saiit r a l imíniio di­
t e ro que si en t r e N u m a i i a i a y i javi íe y 
S a n t i a g o m e d i a n m u c h o s si^h.a, en t r e • I 
t e m p l e de a l m a de l . s que aiii y a q u í 

. m u r i e r o n n o m e d i a el c a n t o d«̂  una u n a 
Bien está el r e m o r d i m i c n i o y el t a r d í o 

h o m e n a j e . P a g a m o s lo que .¡(•bamos. Ea 
««paa'acii'm es j ineta: p(-ro,,,, ¿ n o v a m o s 
a t e n e r en c u e n t a la s a n c r i c n t a i c e i ó n ? 
¿ V a m o s a s egu i r , Qui.íotes, per^sando só 
lo en c a e r en po--!urri ti .Uad iado i . co­
m o en Rocro i , y eu T i 'u fa lca r , y ca San­
t i a g o , y eu Cavi te? , í 
• ¿ T o l e r a r e m o s .da nuevo a u e políii-^os 
incapaces, rep i l ie t ido ia fra^e c ieeronia -
ila « ¡ C e d a n las a r m a s .aVite la t o g a ! » , .. 
a q u e l l a o t r a de «Nosaíi-os s o m o s la ca 
beza d i r e c t o r a y voso t ros ( m a r i n o s v mi 
i i t a r e s ) el l i razo ejia-níoi 
d<J n u e v o del P o d e r ¡ l a ra mn'vnme-nte en 

.tiregar d e s a r m a d a a Ivspnña al )irinie'-
c a b a l l e r o a n d a n t e quo dé en l a flor ñ' 
a t a c a r l a ? ¡Oh, nui! S u b a n en b u e n a h o r a 
a l a s a l t u r a s los homl i res civiles iiijfo:: 
y honradas, no los a y u n o s de c¡,encia y 

.(jue c o n f u n d e n l a s t i m o s a m e n i c la P a t r i . i 
con el bolsi l lo de s u clir,leco. .'\ l a s cnm-
b r e s h a y q u e lie.gar como ' a s á g u i l a s , 

.'y n o c o m o los r ep t i l e s . P r e c i s o es que ni 
O a t i t e n i S a n t i a g o de Cu!-a vue lvan a 

i r t p e t i r s e . . . Qnp. l l evemos f lores y orac i j . 
n e s y i t i á rmo le s a l a s t u m b a s de nue í^ 
t r o s m u e r t o s , pe ro de une, t r a s niuarto,-

•enccdores que . en caso a . a i í i a r i o . a u n 
qu« mar ino .s y miüTar i ' s . d i s c ip l i nados . 

.-seipan m o r i r g r i t a n d o ¡viva E s p a ñ a ' ; 
«sos g r i t o s en bocas de agonizaní '^s ivn -

^rldos p u e d e n ŝ -u- f"a c.an'.o rune ra l f>e 
n u e s t r a P a t r i a . 

' Arma.ndo GUEfíS i t . 

Quiosco de EL DEBATE 

triunfo del movimiento sed¡<doso. 
tfizo en e s t a s c o l u m n a s , enviá indonos los 
d a t o s de u n a l a b o r d i g n u de s u s If^.l^:) 
soc ios . 

L a c a r f a d i c e : 

«Señor director de E L DEIÍ.WE, 
Muy distinguido señor nues t ro : El Con-

c'.sionas de! Caibierno sedicioso son nulos, j *ejo directivo de est« Asociación, en su re-
que todo aíjue; que iqieae a los sublevados* unión ordi'naria semana! del día de ayer, 

ai tener («onoeimieuto de los jui<-ios forniu-
Ir.dos en ese diario de 
acerca de la actuación del excelentísimo se 

La proclama relata los hechos realizados 
por 10 aue llama horda armada en .Munich, 
dorichi lian quei'iue) ]!oner a! frente de los 
destinos de! pueblo aleináti a un hombre 
eoriio Hittler, (¡i"» s<> 1,̂  naíáonaüzado re-
citnteir.'Uito. .\á.vieite que tados los actos y 

„ h a . . , . 
áenda (pie 

:a üiae: 
-ia. 

le alta' traición. Termina di-
liaii tomado todas las medi-

-oíocar ia inientoiía y restablecer 
y que esto se hará con toda ener-

EJ Clero, a los 
cargos públicos 

El Consejo N a c i o n a l da Su iza a c a b a do rrtrlotisrao. ,. • r , i -
. . i . i,,L. /,„in .,-,urir.,-,c; . VI rtriiiiiiu SU disctirso duaendo al punhio 

a b r i r s u s p u e r t a s a los e c l e T i a s n c o s , ya . . i / • ' 
a o u i su,-> |jii „„(„„*„„ 1,, '"e Cartagena, espíritu amasado por los sigios 
í todrán mies los s a c e r d o t e s o s t e n t a r ' a i i - i i i i 
j juuicto, 1JLH.-1, íj ^ p.,| gi uj¡,(j^ aj mar, que era desde hov de-
r e p r e s e n t a c i o n p a H a m e n t a n a en .a <-o"- p(.¡t,ai.¡o y custodio del monumento, 
f ede rac ión Helvé t ica . ^ p',,,-, objeto d;' <;,andes aplausos. 

E a exc lus ión del Clero p n r a td dosen»- , " g , ajp^ide 
peño do los c a r g o s ptibUcos const i t tay ' ' | j ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ ,^ ^̂^ ^ , ^ ^ , ^ j ^ ^̂ ^ ,^ ^.^^^^ ,^^, _̂̂^ 
u n a de l a s i n j u s t i c i a s del „iglo XIX, na- j , ^ ^ . ^ . , rf¡senr.o agraíieciendo la pres€>n(á8 de 
s a d a en el odio a la rg l e s i a y en la con- ,̂ ,̂ ^ j , ^ , ^ , ^ ^ ,̂ , ^(p, ,,¡,,.,,i,p,„,.e de! Direcuu-io. Este 
v e n i e n c i a pol í t ica de los p a j í i d o s ^isur- ,; L.mimento, dijo, setó para nosotros im ¡d-
))adores de la v o l u n t a d nac i i i na l . . \ o exis- ¿o. sagrado donde las generaciones venideras 
t en r a z o n e s s e r i a s que j u s t i f i q u e n i a i r r i - j . , dviin contemplar inia hermosa lección de 
t a n t e in fc r io r i i l ad en q^ie se coloca a los patriotismo, 

u digna "dii^ec^iónisacerdottis r e spec to a s u s c o n c i u d a d a n o ' . 
• • • i ? a s t a r á el hecho de la c u i d a a a n i a p a r a 

minresion. 
, T.as i)ala!)ra« finales linin '¡ido ahogadas {)0 

entusiastas aplausos. 
Terminados los discursos, el Bey y la Te 

ÍNDICE-RESUMEN 

Sejí'iudam.ailo, c! 
Habla Primo de Rivera 
trenera! Primo de Kive-

bor don'JMariauo M a t * a n z de la-Torre , que que se les hubie i ' a de r e c ó n o e e r el de re 
j a r a honor ni estro figura entre nuestros vi-; cho a :par í ie ipar en las func iones polí l i -

Graiides ¡n'ecaucior.^s ¡ ci presidentes, luego de lamentarlo, acordó! esa de su p a í s . P e r o es que , a d e m á s , so 
• Poco despees de la reauión del Consejo las regar a usted, no sólo que desmienta la es-¡ ,.^,^,,jp,-, ^.^ |Qg eclesi í is í icos e.siiecia'es ga-

itopas oeaiparon las calles de Berlín, y eu 
ti centro de ia i-apit..il se colocaron aiam-
b'Fidas, defendidas por destacamentos de Po-

pecie inexacta (le oue dicho señor no es ; .̂j^jj^^j^j, j p j ^ o p a l i d a d y c o m p e t e n c i a . E.n 
agricultor profe.s.o-ií,,, cuando a todos n o s ^ ^ ^ ^ . ^ ^ ^ ,,^ p r i m e r o , h u e l g a n dis a m p l i -

sino (lue reconozca, co-1 . . . „ is ,.,.« r, ir, onm-inñ cr> 
licía; ai mi .mo ti^injio automóviles blinda- e o es justo, que en el Parlamento, v fue-i í '^a^'^^'^^' >' '1°/ ' " ^ V l ^ J l n l S i o K 
Ao< iCiorrían la ciadud S.3 dieron órdenes i >" de áE es .U largni str obra de defensa i refif^"' ^^ s a b u h r que lOS es tud os d e ^ l a 

consta lo contrario. 

' r-ay sevfí-as a los puestos de Poliíaa y del 
I I';éreito qae vigilabiu; ¡if fronteras de Ba-
' v ' t r a Jiara (p;e eligiesen los jiasaportes y 
: iii tu\ii.>aii a todos las mienibro>. de las Aso-

lio-ieren i ca.ciaiies uat iunalistas (pie intentasen pene-
r a i eu nijicjl país, y se cariaron las comu-
rá:aeiunes. j.in Berb.i no oeurriú ningún in­
cidente.e 

iloy por la mañana se eroiábieron noticias 
de que el moMiuicnto no encontraba acogi-
ív\ ni eiilie la población ni entres las tro­
pas .\ que las tuerzas de hi Reichswehr que 
Si !ia'¡al;an en el Sur de P.aviera se diri­
gían a la capital, mientras el general Eein-
haid t , eom.indanto de la quinta región (Tu-
r'íjgia), comunicaba que sus iropas, refor-
ztvias por la l 'aliiía, estab,ia en condiciones 
ó'i imjjcdir ipie ei movimiento se propaga­
se a otras rpgiuha-, y qae reprimiría con 
g'on energía (auAÍiniier iuteato de las orga-
r.izaeioi"ies ii rp;;ulares. 

.iaociaxáóii de Agricultores de España, el 
p 'esídente, Marqués de Alnnfio Maninef,.i> 

'— .— » • » — • . . . 

Conferencia resfionalista en el 
Ateneo de Santander 

f. 

CALLE DE ALCALÁ ( F R E N T E A LAS 

CALATIÍATAS) 

S A N T A N D E R . 9.—El Ateneo h a reco­
g ido l a po l émica i n i c i a d a desde El Pue­
blo Cántabro p o r don S a n t i a g o F u e n t e s 
P i l a ace rca de la i n d e p e n d e n c i a r e g i o n a l 
de C a n t a b r i a , o r g a n i z a n d o u n a ser ie de 
conferencrias sobre el m i s m o t e m a , a ca r ­
go de d i v e r s o s e l e m e n t o s de ia inte lec­
t u a l i d a d de S a n t a d e r . , 

E l s eño t E 'uentes P i l a d i s e r t a r á es ta 
tardo. 

• — - - - « • » . — 

Homenaje por:tugués a la 
Reina de España 

LISBO.V, (l!t.—El Gobierno portugués ha 
concedido la placa de honor de la Cruz, Roja 
•jcrtugxiesa a su míjestad la Reina de 'Es-
ptifia, j)or -er la fundadora de los hospita­
les de dicha institución insit.alados . en Ceu­
ta 'para los soltiados portugíieses del Tercio 
•lo ' Extranjeros. ' 

Con e.ste motivo, la Cruz Roja .portuguesa 
de alta traiciór. a sus directores y la ha /Sombrado su presidenta de honor. 

Por i'iliiíao, el alcalde de Nuremberg trans-
n ttía por radiograma la noticia de que ni 
•••011 Kahr ni el general Lossou- apoyaban la 
uiientona, baliiendo dado la orden de déte-
< ei a lo.s promotores. 

''•• Los par t idos con t ra el 
niovlmientó. 

'i- J.!- los ¡iai'tidos políticos, excepto los 
rfteíaaaüst.íis, dan condenado l í suble'vación. 
y¡ laauífiesto más importante, pxjr tratarse 
ne un partido .de der(.;c,ha, ês del partido po-
p ' I s r aiemin ; sus (tijuitados, reunidos en' 

'•I Pi3Í áistaj-, han condenado el movimiento, 
a usando 

los intereses agrícolas, en la q -^ ha ido i c a r r e r a s a c e r d o t a l - H v m a p i d a d e s , I-ii 
s.empre tan lejos como el que más. I sof ía y T e o l o g í a — c a n a c i t a h p.ara en íen-

Seguros de la rectitud de n.sted, y. agrá-1 der en los p r o b l e m a s j u r í d i c c s y socia-
deciémioselo de antemano; nos reiteramos > igg. 
suyos atentos seguniros servidores.—Por la i \^c>s e x t r a o r d i n a r i o í i servic ios que el 

Clero h a j i r e s t ado a l a polí t ica, se ven 
c o n f i r m a d o s iior la h i s t o r i a . P o d r í a n ci­
t a r s e g r a n d e s c o n d u c t o r e s de p u e b l o s sa­
l idos de los S e m i n a r i o s , de t o d o s lo= 
g r a d o s c?e i a jCTarquía ec les iás t i ca , ^de 
E s p a ñ a y de fuera de E s p a ñ a . P e r o n o 
es p rec i so r e m o n t a r el cm'.so de los s'-
g l o s ; b a s t a t e n d e r la m i r a d a p o r E u r o 
p a p a r a convence r se de la i n m e n s a t iu to-
r i d a d que e je rcen los s ace rdo t e s en estoc 
d í a s n u e s t r o s de la jiostguerr. 'r . Seippel , 
c anc i l l e r de A u s t r i a ; m o n s e ñ o r Sh rn -
íiieck, m i n i s t r o en Chccoes i s ivaqu ia ; 
B r a u n s , nuiíUd.ro del T r a b a j o en Alema­
n i a ; mn_p.scñor .N'c'icns, d i r ec to r del p a r ­
t ido ca tó l ico de H o l a n d a , que reehazii 
la p r e s i d e n c i a del Con-iíejo; al polaco 
m o n s e ñ o r Eu to laeosk i . . . , y t a n t o s o t ros , 
s in c o n t a r los que e s t á n a l f rente de po­
d e r o s a s o r g a n i z a c i o n e s soc ia les , son u n 
e j emplo v iv ien te del t e so ro de in te l igen­
c ia , de a b n e g a c i ó n y do sacr i f ic io que l a 
P a t r i a posee eu los e l e m e n t o s eclesiás­
t icos . 

E s p a ñ a v a s i endo l a excepc ión en el 
t n u i i d o en este o r d e n de c o s a s . E s t a m o s 
c ie r tos dé que en l a r e f o r m a e lec tora l , 

(Coníííiiia a¡ final de la 5.^ ro''Hi)ina.) 

q u e se a v e c i n a h a r á d e s a p a r e c e r de las 
l eyes u n a d e s i g u a l d a d que , aj^emás de 
sei- i n ju s t a , r e p r e s e n t a u n a roííta de co 
l a b o r a c i ó n c i u d a d a n a de ««norme v a l o r 

La petición de 
unos colonos 

Persona que nos merece entero crédito 
coiiltrma la referencia (pie herneis jmbbe'ado 
sobre la iietici('in d e d o s labradores do los 
cuatro paelilos sorianos de I^ientearmigil 
Fuentocaüente, Santervás y Zayneia. 

Es exacto que los cuatro piieldns forman i ji b'qiíiJa detlicada al Cardenal Benlloch. 

«La del molino», por Jorge de 
1.'=» Cueva 

La dictadura seria popntep en 
Alemania, por el doctor Fro-
bei'ger ^ 

Las letras espaflolá? en Ingla­
terra, por Nicolás González 
Ruiz 

Dal color de ral¿,ortstal (.\ta-
iiaaio, habla) jMpor Tirso Me­
dina ••<<f^- t 

El teatro de la vliSa, por Cu­
rro \ 'argas _ 

Noticias .,, w 
Cotizaciones de B o l ^ 
Deportes ,. 
Crónica de sociedad, por el Aba*. 

te Parla» ,. 
Páálna agrícola ...„ 

- — ^>0» 

PROVINCIAS.—Ayer tnvo lugar la. inaiS' 
gnraciíju del monumento erigido e a Car--
tagena a los héroee de Santiago y ' C a v i ­
le.—Eos Reyes salieron por la noche pa­
ra "Madrid,—En 'Vulenci-i se desctibte tm« 

PM. a 
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un cofa de la jiroiiiedad absoluta de un solo | 
dueño; no poseen los 200 vecinos (jiie allí ra­
dican ni una juagada de tierra ni una ha­
bitación en concetito de dueños. Ea sitúa» 
ción econi'imica ¿6 los colonos es desdicha­
d a : segi'm nuestro comunicante, comen mal, 
visten neor, duermen sobre pajas; hasta ha­
ce poco caretdan de médico y farmacia, y la 
renta ha jaisado en los últimos años de 700 
fanegas a 2.050. 

Siu embargo de una miseiia material tan 
estreclia, los habitantes de esíjs jiueldes son 
sanos tía osulriiu, honrados y profimdnmen-
te i'eügaisos. 

K! í'a.roctorio prometió a la Comisii'm de 
colfiuas que vina a .^¡Hdrid a jiedirle ayuda 
nara adquirir las tierras tpie durante siglos 
han trabajado sus abuelos, que el Gobierno 
arbitrará facilidades imi-a que la compra' pue­
da realizarse. 

Sabemos la sinceridad con que jirocede el 
Directorio. Es seguro (pie su pnjmesa de 
auxilio tendrá el valor de un propcisito fir­
me.' Sin embargo, fieles nosotros a nuestro 
•riterio social,"resueltamente partidario de la 
elevaciim de los humildes y de la difusiém 
de la propiedad, recordamos su prom'esa al 
Pivpcf.ario, y hacemos , vot<\s ¡lor que logre 
éste encontrar una fórmula, que satisfaga los, 
'lalicios' de liberación que sienten iioy los 

colonos de Puentearmigil y piie!)!os «nejos. 

Al entrar en el puerto de dicha ;capitl»l» 
naiifragi'i'iina liarca jieisquera, abrigándose 
dos de sus tripulantes.^—Ha sido (ietenido 
en Tiaragoza otro sindicalista fufado .el 
jueves de la cilnrel.;—La Policía,<IB Bor­
celana jiraidicó )a detím^ii'm ,de t í e s in­
dividuos ¡pie Sí" proponían asalliar un» 
ta'itana que iba a recoger 'Iiner(> del'.Ban­

co de I•).^|)aüa (págs, t J 2 ) ' 

EXTRANJERO.—El golpe de Ifetado de 
Bnvier» "hi fracasado.. El general ;Euden-" 
(lorff y e! jefe nacic>nnl»sta Hi t t l e r 'hVO. 
•-ido det(iii,d(iK en ej ministerio de la 
(ruerra.—i .os lii'vps desembarcarán \en', 
Specia (pág. 1).—^Ltis yan<piis no paáti-
(ájiarán eu la < onfercncia de . peritos."— 
''osla, hn lenuuaiado a formar Gobierno. 

I l.lovd Geia.se iiii llegada a Londres, sien-.. 
I do recibido con entusiasmo (p4¿. ,2) , 

E L T I E M P O . - -(.•'••nna. iioo?, del Obser-yl 
en t o d s . i vatario.') . Titvaq.o de euiili-.vscos 

España. 
—Tenqierafciirs, máxima en , Madrid, 9,8,i( 
y mínima, 6,.*?. ' 

Ea temperatrtra máxiine. eft provincias. 
18 grados en Sevilla, y mlniíaia, 1 gradd 
en Bur.goR. I 

:-^ jn. -^^.^ -Jí^^íái^^: ^t^iíi^SL^-t^ ^ - s . 
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irisí(ín ém\ aieaiiiixento hicieron ante é«te la 
ofrenda de las coronas dedicadas por las 
Cámaras de Comercio de Sflvilln, Cartagena 
» Cádiz, Constructor» NairSl, Cámara de la 
Fropiedad de Cartagena. Ayuntamiento de 
Cartagena, fábricas de Plasenoia y otras. 

Inmedialamerite se procedió a descubrir 
vi monumento. 

HoRMnaJe ée Noiteamériea. 

El PiTibajáíior áf los Estados Unidos le¿ó 
<A sigiííente diM'urso; 

«JbJatre^o esta corona con la Bjás gmude 
B^miraeión para Vi-< héroes españoles cuya 

EnCoruña amortizarán5Atraco frustrado en 
todas las vacantes 

£1 Ayuntamiento de Caniiias 
f&iicítado 

a conspcuencia de los buenos informes re-
oibitlos de ia iusjjeccióu realizada en el 

__ __._,__ A>i..i¡tuaiitíUto de lan i l las , el duque de Te-
l-MBOíi* se (tmsagra eu «ste laOBumeuto. '• ' " * " ^^ oiiciado a aquel alcaide leücitándoJe 

E u verdad, héroe es el liombre yue se sa-; l^i ' ' " buena administración en dicho i lu-
erifica y muere por la patria. ; nicipio. 

©» tiú esperanza, y mi voto s« dirige i ANDALUCÍA 
i * ^ «lio, el que esto sea punto de parti-• '. OiVDOBA, 8 . - E 1 Avuntamiento, en s«-
1» üe una cordial amistad entre las civili- eión extraordinaria celebrada hov, eligió al-
Mcí<M«, hermanas. • «,lde a don Antonio Pineda l i t a n t e s , que 

•* °f ' ?" ' " vibrante deseo y la ex- ya lo fué anteriormente, y que en la última 
? 'e t i6n de los sentimientos de amistad que : situación conservadora desempeñó el Gobier-
e t t r e mi nación y la española son niá.s cor- ' no civil de Castellón. 
vates .» . I j . ^ Cámara de Comercio se ha dirigido al 

La medalla a los aspervlvientes. i Directorio expresando sus deseos de que en 

CABTAGENA, 9.---AI terminar la misa r ' °'^®''''' ''fs'™*'^ regional figure Córdoba co-
••lebrada. .ante el monumento el Bey impu- ' " ' ° capital. 
».j a los generales Enlate v Aunar y demás 
Wipernvientes, hasta el número de 196, de 
/ * eombates de Santiago v Cav¡t«, un lazo 

« » » 
GRANADA, 8.—Por desobedecer la» órde-

nes gubernativas, se ha ordenado al Juz-
ado de Cgíjar que proceda a la detención 

^uB pasador, del que pendía la medalla crea- ¿¡Paicalde y de l sec re ta r io del Ayuntamien-
í n expresamente. I 

Dwpuég de recibir la condecoración, los I El Ayuntamiento de Málaga será Inspec-
agraciados fueron a besar^ la mano a su ma-! okmaoo 
instad la Heina. AÍAI.AG.A, §. — En ]|i sesión munieipaT 

£ 1 general Eiilat« presentó al Rey a Da- ' celebraaa ITyer fué presentada una moción 
i r U a Niebla, cnbn de Artilleria del crucero del alcalde y vanos concejales pidiendo al 
íVizceya», (¡lie perdió una mano en la ex- Ayuntamiento que revocara el acuerdo adop-
fioeiáli da! bi.que. Don Alfonso concedió al tado en sesión anterior de pedir al gober-
Ctbo Niebla el ingreso en el Cuerpo de In- nador se girase una visita de inspección a 
«.lido«, con derechos de anti>íüedad que ha 
M n de contarse desde el día 3 de iulio 
Ki 1S08. 

A c-oiitinuación los Reyes pasaron a h tri­
buna presenciando el desfile de los supervi-
vipntes y de las tropas de la guarnición. 

Durante el paso de las fuerzas su majes-
^Á. 1* reina doña Victoria se fijó en un 
gran letrero íiolocado en una fachada que de­
cía : « l e s - reclusos de fa prisión saludan a 
sus Kiajestades.» IJB Soberana preguntó por 
}»« peticiones de indulto que se han forniu-
1«U> para log presos de buena conducta, Ha-
atando al presidenta del Directorio e inte-
ratAtidoíe por aquéllos. El general Primo di 
Bivera prometía a doña Victoria coniplTcr 
«Í9- daaaea, llamando a su vez al jefe de la 
pHsióa p w a pedirle informes. 

; , Aclamaciones al jefe 
del Gobierno. 

Termiaado ei acto los He\es marcii:ir'3n en 
«ut-omóvil al Arsenal. 'Kl presidente del Oi-
reotoiio se difigiú a pie al Casino, .'octado 
.por la mul t i tud, que le aplaudía y le viio-
leaba cea entusiasmo. 
. Muchas personas se asociaron, aplaiaieii-
4o desde los balcones, a esta inipro.'isa.la 
cn«aúieata','ióa. 

l'iü el Casino fué obsequiado el presiden­
ta con un «jerez de hoiHjr.) por unos cator­
ce jefes prooedeut«« de la antigua Academia 
gaaeraL Se brindó porque pronto pueda se: 

. lUt hacho el restablecimiento de esa Acade­
mia . 

D«l 'Gasino marchó el general Primo de 
RÍTcral al Arsenal, donde se iiallabau ya 
au3 majestades con motivo de ofrecerse allí 
un champáa de honor a los sujiervivieutes. 
XI general Enlate pronunció un brindih, sa­
ludando al lley. Don Alfonso contestó que 
Mta copa de champán nc estaba en el pro-
ipanta. Pero todo el pueblo español agrade-
M fe la Marina los esfuerzos que realizó en 
BíBQtia^ y Cavite, derramando su sangre 

' «á aras d« la Pa t r ia . Yo siendo—añadió el 

r arca—no haljer presenciado esos hecjjrjs. 
y» <icmo líey, sino ceni.-i almirante, nic 

eaorgiilleüco con el con tado y el agradeci­
miento del pueblo. 

Hakló despuí'.s un mariuero en nombre de 
«todos los que estamos dispuestos a ofrer. 
otra vez nuestras vidas por la Patria». El 
Monarca le contestó: <'No hace falta. Bas­
tante hicisteis en aquellos días.» 

AI salir sn majestad don Alfonso X I I I pa­
ra Tolver al «Jaime I» fiwí objeto de entu-
aiáütieas aclamaciones. Los marineros vito-
reabnn al Bey, a l a Reina y al libertador de 
Espafia. 
' En el «Jaime I» se celebró un almuerzo 
con que sus majestades obsequiaban a las 
autoridades y a la Comisión nacional del mc-
numento a los héroes de Santiago y Cavite. 

I>ofi» Victoria visitó liieso el Dispensario 
de ]a Cru7, Roja y don Alfonso recorrió los 
ruártele.?. Inaugurando en el de Sevilla la 
KWíotec» del Soldado. 

A la» seis de la tarde resrreraron los Re­
yes a la Corte. 

Pilrao de Rivera pierde el tren 
CARTAGEKTA, 0—T.a lluvia ha deslucido 

lá de«<pedida qu« se preparaba a los Reyes. 
qii« j-a »ali»roo para Madrid. 

E l general Primo de Rivera llegó tarde a 
J * «at fddu y ps^dió el trer», por cuya causa 
'hubo de utilizar nti automóvil, que, a gran 
•velooidad, lo llevó al apeadero del barrio 
d« Peral . 

"El Bey, que iba asomado a la ventanilla, 
dijo al ver al pres idente : 

—Vén, hombre, que por poco ie quedas 
M tieira. 

Les fiesta» organizadas con motivo de la 
Inauguración del monumento durarán hasta 
el, píi^wmo domingo. 

£¡11 favor de los delegados 
gubernativos 

.0 
La Cámara de Comercio de Mmifesa 

ofrece eositear los gas tos . 

BARGELOK^A, 9.—El gobernador civil ma-
fiil|eat6 ,a los periodistas que había recibido 
•1 ofi'ecimiento de la Cámara de Comercio 
i» Manresa de instalar por su cuenta las 
oficinas y sufragar el material que fuera ne 
oeMLrict para la Delegación gubernativa ^ 
aquel partido judicial. 

Agradeciendo este ;rasgo, ha contestado que 
»0 puede aceptarlo, puesto que está deter-
BÚDAdo que loa gastos qile ocasionen estas 
PtlegaciiQ^es se sufragarán con ]ps fondos 
fe ello deatisados. 

t?re|imtíido acerca del proyectado viaje de 
ios R«y^» a ésta, hizo constar que «ílo de­
pende .de la fecha en que los Soberanos re-
traaas ite IWia , , pues pareae que después de 
RkXna i«áá a otras ciudades italianas, entre 
IÍUM Vehoeit . Cre.e, no obstante , que la lle­
gada a ésta será del 27 al 28. 

este -Ayuntamiento. 
Esta moción fué rechazada por 19 votos 

en contra. 
Ea derrota del alcalde y el asunto que 'a 

motivó son comentadísimos. 

Nuevo Ayuntamiento 

'i\íALAGA, 9.—El Ayuntamiento del pue-
l)lo de Arenas se iia const.'t;iído hoy, nom­
brándose alcalde a don Franci-sco Ruiz Fer­
nández, persona alejada en absoluto de la 
püiític.1. • 

OAIilCIA 
CORUIÍA, 8.—En la sesión del Ayunta­

miento se acordó arrendar el servicio de lim­
piezas y los demás municipales, amortizar 
toda» las vacantes que ocurran, sustituir a 
todo el personal de enfermeras que existen 
en el hospital-por hermanas de la/Caridad. 

En el Gobierno civil se han recibido ya 
44 expedientes de inspecciones de otros tan­
tos .Ayuntamientos de la provincia, instrui­
dos todos .ellos poT los delegados militares. 
V'eintísiete de aquéllos han sido ya entrega­
do» a los Juzgados respectivos, 
to de Guajar. 

« » a 

ORENSE, 9. — El capitán encargado de 
inspeccionar la gestión administrativa del 
.\yiintamiento de El Barco de Valdeorras ha 
ordenado ¡a detención e ingreso en la cár­
cel de los ex alcaldes don Joaquín Rodrí­
guez López, don Julio Crespo Quirós, do:2 
Ángel Plores y don Claudino Martínez. 

Para asesorar en la inspección de la Con­
tabilidad de dicho Municipio ha sido desig­
nado el tenedor de libros y empleado de Ha­
cienda don Moisés Iglesias. 

• • -9 . 

TUY, 9.—El juez de instrucción que se 
encargó del sumario instruido a raíz de la 
insjieceión practicada en el Ayuntamiento, 
ha decretado la libertad, mediante fianza de 
lO.O'O jiesetas, del ex alcaide señor Diez 
Albuerua, y del depositario, señor Amoedo. 

» » » 
VIGO 

al<;alue de Liayona, don Eernardino .Araiijo, 
por negarse a cumplir acuerdos del Ayunta-
íniento. 

Como resultado de la inspección realizada 
en el . \vuntamiento de Grove fueron dete­
nidos el ex-alcalde don Eeopoldo Benavides, 
don Jacobo Otero y el secretario, don Cán­
dido Barral. 

Hoy comenzó la inspección en el Ayun­
tamiento de Fonsaray. 

Durante la semana próxima se revisarán 
los del distrito de Cambados. 

CO-^AC PEMARTI.V 

J, Can t amar í a & Cía.—JEBEZ 

El ascenso de generales 
y coroneles 

o , . 

Nombramientode la Junta cla­
sificadora 

Barcelona 
Se soopecha que uno de los daie-
nidos tísiá complicado en el atracQ 

ce Tarrasa 
EARCEL(; . \A, 9.—Al jefe superior de Po­

licía se le aU\irt¡ó conlideiu'ialniente que se 
intentaba ijierpetrar ua atraco contra una 
tai tana i(Ue de un pueblo inmediato viene a 
Barcelona el día 9 de cada mes para reti-
rí.t íondos del üanoo d» Eepaíla. Adoptó ¡M 
f.edidas jiertineutee para detener a JOS atra­
cadores, coDsiguiendüso, en eiecto, la ca^j-
tura de Leopoldo Martínez (a) «el Aristó-
c'.ata», aJ que se le o.:'upó una pistola Star 
í en tres cargadores; de Antonio Devesa y 
de Francisco Gutiérrez. Los tres han ingre­
sado en los calabozos de la Jefatura. 

L a Policía ha practicado registros en los 

Los Reyes desembarcarán 
en Spezía 

ROMA, 9 .—Contrar iamente a lo publica­
do por una informasi ' . i , uim no ta oficiosa 
anuncia que los Soberanos españoles ees-
embarcarán el 18 de noviembre en Sp¡?-
zia, deude tendrá lUijar una revis ta naval 
5 donde una escüadriJla i ta l iana rendirá ho­
nores a los, huéspedes regios, mien t ras 
unas escuadrillas de aeroplanos volaitún so­
bre la ciudad. 

# ^ $ 
ROMA, 9-—Los periódicos dicen que en 

los contros diplomáticos opinan y declaran 
que la próxfma vj í i ta de los Soteranos es­
pañoles a Roma cont r ibui rá a es t rechar ¡os 
lazos de amis tad Qi;e de antig-uo unen a Es­
paña e I ta l ia y a encaminar a los dos pue­
blos po?- sendas de más es t recha colabora­
ción eeonómiea p a r a mayor beneficio de 
ambos. 

El pueblo i ta l iano está p reparando a los 

Los yanquis no asistirán 
a la Conferencia 

í f ' í f ' ^ T ^^ ^"^^e 'enidos y en aYgunas ca-! Reyes de España un caluroso recibimiento, 
.. ae l a r i a sa . bobre eJ resultado de estas! inspirado no sólo en el común origen, afini-
a . igewias guardase absoluta reserva. \ daoTes y t radic iones que unen a italiano^ y 

rarece que el Leopoldo está complicado en; espaiioles, sino t ambién en que va a ser 
el asalto a la Caja de -Ahorros de Tai-rasa-

Rumoius graves 

BARCELONA 9.—Esta tarde han circula-

ésta la primiera vez que don Alfonso y doña 
Victor ia v is i tan esta c a p i t a l y este país. 

En los cent ros va t i can i s tas dicen que 

do con insistencia rumores relativ<,s""'a""ra ' 1 ' S ' ^ ^ " " ' ' ' ' u ' ' " ^ " ' "^^ f '^^ Soberanos 
d ' í c i l situacif^n rlfl •„, . „ , ^ - J 1 \ a españoles resa l ta muv a las claras en la 
n^g^'ios A mna de L ' T r , ' " ^ ' ' ' de ' propia solemnidad con que Su Sant idad el 

.• ' dír^ctam "te t te ̂ i e n r r a n S u f r i d o ' ^ e l ' ^ ^ ^ ^ ' ^ • ' ? ^f''^'^'"-^' ^^''^' "^''^ ™ '^^ -i-e. viene nan suírido es- do por toda la cor te pontificia y todo el 
t>; días serios qufebianlos én Bolsa. 

Estos rumores no han podido (onfií'marse 
a última hora 

Un banquete al señor Pich y Pons 

Sacro Colegio. 

(De nuest ro servicio especial) 

ROMA, S.—La Agencia oficiosa Volta de-
I c la ra hoy que la vis i ta de los Reyes de 

"onr-nr. , ^" '^ ' ^•~-'-^" numeroso grupo de : España a I ta l i a es tá des t inada a reforzar 
A I AI ij'"'t, " t^\-posicK>n Tnternaeieonal los vínculos de s impa t í a V amistad, nunca 
uei iuueoie ha acordado celebrar el éxito del , in te r rumpidos en t r e las dos países. La ad-
certamen con una manifestación de simpa­
tía al comisario de la P'xposición de Bar­
celona y principal organizador de la del 
Mueblo, don .Juan l^ich y Pons. 

Consistirá en un banquete, que teiHÍr:'( lu­
gar maüaun en uno de los ,salones del pala-
i'io de Arle Mod ' ino , del Parcjue de ]\Iout-
ji ich. 

El pN^ram» del viaje de los Beyes 

BARCELONA. 9.—El alcalde, í-efior Al 
varez de la Campa, se mostró hoy sorpren­
dido 2->or la publicación del programa de los 
ai-tos que se han de celebrar en honor de 
lo; Revés durante su estancia ea esta ca­
pital. 

Dijo el alcalde, que, respecto a este par­
ticular, nada hay acordado en definitiva, 
pues se han de idtimar aún muchos detalles, 
y que, por io tanto. _el programa que se ha 
p^iblicado sufrirá variaciones. 

Jkigá a 'os informadores que de lo que 
se relacione con al estancia de los Royes en 
la ciudad se atengan a los informes ofi­
ciales. 

Confevenoias de propaganda 

B.ARCELÜNA. 9.—^La corporación general 
de trabajadores, Unión de Sindicatos Libres, 
ha organizado una serie de conferencias de 
propaganda, que estarán a cargo *de don 
J i a n Laguía IJ i teras , don Agustín Laguna, 
r'i n Fernando Ors, don Ramón Sales y otros. 

Iniciará este cui-so una que pronunciará 
en el local de la Unión de Sindicatos l i b r e s 
«-• Badaloaa el propagandista Fernando Ors, 
quien desarrollará el tema «Los Sindicatos 
libres y las nuevasanormas de ludia contra 
e capital». 

Hidroavión alemán s Madrid 
BARCELONA, 9.—Ha llegado a estie puer-

1.; un hidroavión alemán, que qiiadó guar. 
9.—.Ha sido suspendido el Bctiia! i dfdo en el puerto dp la Aernmliitica 

i hesión del a lma nacional hac ia las dinas­
t ías que rig-en amb-ms Estados h a c e . q u e la 
par t ic ipación espi r i tua l de los dos pueblos 
en el próximo encuent ro rea! sea más ín­
t i m a y más ampl ia de lo que signifiquen 
las formas protocolarles. 

El pres idente del Conse.io y el minis t ro 
de la Economía Nacional . Corbino. han es­
tudiado hoy les u l t imes detalles del Tra t a ­
do comercial hispanoi tal iano. cuya cont lu-
s i t a parece inminente—Dfflflna. 

LOS PEEIODISTAS ESPAÑOLES 
,ROMA. 9.—La Ju-nta d i rec t iva de la Aso­

ciación de la Prensa ha nombrado ya la 
comisi<5n que h a de acompañar a los pe­
riodis tas españoles d u r a n t e su es tancia en 
Roma. Además de los que forman, la Jun­
t a direct iva , figuran en la comisión el co-
rrespionsal de EL DEBATE y el correspo». 
sal d e «El Imparc ia l» . También la Asocia­
ción de corresponsales se p r e p a r a a agasa­
j a r a los per iod is tas españoles y es tá or­
ganizando una fiesta. La acogida de los 
periodis tas i ta l ianos a sus colegas españo­
les será cordiallsiraa.—I>a{Sua. 

^ > » — . — , —— 

El avance catastral 
Un aumento de r iqueza de 30 millones 

Con fecha 81 de oc tubre han .sido apao-
fcados los avances ca t a s t r a l e s de 384 pue­
blos, pe r t enec ien tes a las provincias de Ali­
cante , Almería , Avila, Cáceres, Castellón, 
Cuenda. Granada, Guadalajara, Huelva, 
Jaén. Málaga, Murcia, Salamanca, Segovia, 

j Sevilla, Soria, Toledo, Valencfa, ValladoKd 
I y Zamora, cuyos té rminos municipales t i e -
•! nen una extensión de 1.853.0.57 hect í rea.s . 
.| Estos t rabajos han detfrmi-rtafío' un aumen-

. Las res t r icciones de Franc ia bas tan 
pura inut i l izar la 

WASHINGTON, 9.—Un comunicado da 
;isa Blanca aiunu-ia que Hughes ha '• C 

formado il Gobierno francés que las res­
tr icciones que Franc ia desea sean introdu­
cidas en la Conferencia de técnicos, en lo 
que se refiere a ia capacidad de pago de 
Alemania, se consideran por el Got ie rno 
americano suficientes para impedir la rea­
lización de i'a finalidad que se proponía la 
convocator ia de dicha Conferencia. 

En los círculos jxilltícos se es t ima que 
e s t a nota significa que los Estados Unidos 
se desinteresan pa ra lo sucesivo del pro­
yecto de convocatoria de la Conferencia de 
técnicos. 

lí: ije ^ 

P A R Í S , 9.—Una nota del minis ter io de 
Negocios Ext ran jeros precisa ia posición 
adoptada por el Gobierno francés en lo 
que se refiere a" la reunión del Comité de 
per i tos . 

La nota recuerda que, según el Tra tado , 
la evaluación de la capacidad de pago de 
Alemania debe hacei-se con muicha fre­
cuencia por la Comisión de Reparaciones y 
sin comprometer lo porvenir . Los exper i ­
mentos a que dé lugar es ta evaluación no 
son menos impor tan tes , pero serían estér i ­
les si, en lugar de aplicarlas a hechos exac­
tos y precisos, fe perdieran en conjeturas 
y apreciaciones h ipoté t icas acerca de la 
prosperidad o de la pobreza fu turas de Ale­
mania. 

En efecto, una encues ta sohre la capaci­
dad de pago de Alemania en las circuns­
tanc ias actuales ser ía absolu tamente vana, 
si no se l imi t a r a a simples comprobaciones. 
Nad ie puede p reve r cuál será la capac idad 
del Reich cuando dispoixga de Gobiernos 
capaces de imponer una sana pol í t ica eco­
nómica y financiera. La fecha de 1930 se­
ria en todo estado de cuentas, y según las 
est ipulaciones del Tra tado , el l ími te ex­
t r e m o que puede alcanzar la labor de los 
per i tos . El t rabajo de éstos debe consistir 
en hacer un balance de los recursos ale­
manes, indicar de qué mane ra podrían ser 
uti l izados pa ra las reparaciones y, por úl­
t imo, indicar de qué manera debe Alema­
n ia proceder a un resurgimiento económico 
y financiero. 
. • • * • ————— '—'~ 

Costa renuncia a formar 
Gobierno 

¡j,gy I t o de r iqueza de 30 millones de pesetas 

E Í aparato viene pilotado por el aviador'<íi'.«"^.'í"_> conseginda ya en años anter io 
Pianz , a quien a«ompaña un mecánico. Aquí 
cambiará el tren de amerrizaje por el de 
a;errizaje para marchar a Madrid. 

Para ejecución de lo dispuesto por el real 
rieereto de 22 del mes de octubre último, 1» 
Junta clasificadora para el ascenso de gene­
rales y oor-jneles se constituirá en la si-
g-.iiente forma; i -, , x i j j " 

Pres idente . -Excelent í s imo señor capitán I f í^ /éndose que fueron abandonados por 
general de Ejército, don Valeriano Weyler :" '? '* '^"^^ •, , ,. ^ • t 
V Kieolau, marqués de Tenerife, duque' d e ' , ^^'^ ' ' ' S " " Í ' ^ T " í"^ ' * ™." ' " " 
r u b í , jefe del Estado Mayor Central deli ^^^JÍ^J ^"^ ̂ ^.^fñ^'^bj^J''^":^'^''^'^? ^^ 

Detienen en Zaragoza a 
otro de los fugados 

u . 

Al huir abandonaron dos oar¿adoi«s 
de pistola americana 

'ZARAGOZA, 9.—Durante todo el día de 
hoy continuó la Policía p;acticando pesqui­
sas para capturar a los presos fugados ayer 
de la cárcel. 

A las, ocho de la mañana , un vecino üi 
la calle de la Democracia vio a un hombre 
que pugnaba por meteree por uua claraboya, 
inmediatamente dio aviso a la cárcel, de 
donde acudieron el personal y les vigilan­
tes, consiguiendo detener a Luis Riera Pla­
nas, que es uno de los fugados ayer. Esta­
ba p!o<.'esado por sedición por el Juzgado 
militar. 

Durante la madrugada anterior fueron ha­
llados en la calle de Abenaire dos cargado­
res de pistola americana con 16 cápsulas, su-

los 

de 

Ejército. 
Vocebs.—Tenientes generales excelentísi­

mos señores don Eori(|ue Barreiro del Riego, 
consejero del Consejo Supremo de Guerra v 
Marina, y don Domingo .\iráÍ2 de Conderena 
y Ugarte, consejo del Consejo Supremo de 
Guerra y Marina. 

Secretario.—General de divisicm exeelentí-
s'mo señor don Julio Ardanaz Crespo, se­
gundo jefe del Estado Mayor Central del 
EjéiTCitq. 

Auxiliar.—Comandante del Cuerpo de Es­
tado Mayor, don Valentín Galarza y ]Moran-
t-j, con destino en este ministerio. 

OTRA CONFERENCIA DE 
MAEZTU 

Posición cont ra r ln a la del 98 

EL DIR.ECTORIO 
CJcta el jefe interino del Directorio, mar-

¡t'éi de MagaJ!, despacharon ayer tarde el 
!i.cargBdo de Estado, «eñor Espinosa de los 
(foekteros, y el de Hacienda, señor lUana. 

* « « 

Á tas sei* quedó reunido el Directorio, 
iraúsaiado su labor a las ocho menos cuarto. 
N « «e facilitó nota ni referencia oficiosa. 

Ecxmomfas en el SeKtdo 

SEVILLA, 9.—En el Ateneo h a dad(? una 
nueva conferencia, sobre el t e m a «Las evo­
luciones de mi ideal», R a m i r o de Maeztu. 

Según confesión del d i se r tan te , su pen­
samien to d is ta mucho del que t en í a en 1898. 
«Entonces e ra human i s t a ; ahora soy ant i -
humani s t a , porque pongo a los valores so­
bre los hombres, los cuales no efec túan ni 
cumplen el fin p a r a que vinieron a l a vida, 
sino med ian te el e m p a t a m i e n t o de los a t r i ­
butos esenciales de la Divinidad: Poder, 
saber y amor . 

La religión vuelve a ser, como en el si­
glo XII I , la norma inspi radora de todos 
los actos del hombre.» 

Refiriéndose a España, afirma Maeztu, 
como consecuencia de sus viajes al ex t r an ­
jero, qix& si a lgunas de sus inst i tuciones 
son infer iores a las ex t rañas , los españo­
les no desmerecen de ningún o t r o pueblo. 
Lo que h a c e fal ta es qae tengan confianza 
en su propio penaamiento. 

Terminó manifes tando qae , si bien l a 
M j i r e ^ d e a t e Aeí Senado, ccade de Roma-1 pe rmanenc ia ert e l ex t r an je ro 1« ofrecía 

KMS, rflunió feace dos días a la Comisión I míg venta jas mater ia les , h a pre fe r ido r e -
I i ^ i e n i p ioti»yior de la Alta Cámara para * gresar a España, p a r a q u e s u Hijo ap renda 
laníiTTr toe gptstoi y ver de reducir éstos el español en el solar pa t r ip . 
I }# taa jor ^ropoipiáa j?osible, Maeztu i<|í nuiy ap laad ido y fel ici tado, 

estableció un senvicio de vigilancia en el te 
jado de la misma ; pero este servicio cesó 
el día anterior al en que se perpetró la fuga. 

Se supone que la evasión estaba prepa­
rado en combinación con personas de fiieiíi 
de la cárcel, fundándose esta sospecha en el 
halla:'go de los dos cargadores. Para perpe­
trar la fuga los evadidos tuvieron que sen-ar 
un madero de bastante grueso, y para e*;!; 
labor debieren utilizar hojalata de las cajas 
de sardinas que cortaron «n forma de sie­
rra. 

Se han practicado más de 60 registros ó 
miciliarios, sin resultado alguno. 

Has ta ahora falta detener a .seis de lo 
fugados. 

Pesquisas en Barcelona 

BARCELONA, Q.—La Policía está practi­
cando activas pesquisas para detener a los 
sindicalistas que se fugaron ayer de la cár­
cel de Zaragoza. 

Estos individuos son muy conocidos en 
Barcelona, suponiéndose que alguno de ellos 
se haya refur;iado aquí. De todos hay ante­
cedentes en la Jefatu:Ti de Policía. 

. . 1 » « » i — • • 

Cuatro casas desíruídas 
por el fuego 

AVILA, 9.—Nicolás Fernández , vecino 
del pueblo de Gavilanes, tuvo precisión de 
bajar a la bodega de su casa p a r a recoger 
una can t idad de vino, y con objeto de 
a lumbrarse encendió una cerilla, que ar ro­
jo al suelo, una vez que tomó en una va­
sija el vino que necesi taba. Parece que la 
cer i l la a l cae r no no debió apagarse, sino 
que, por el ccmtrario, incendió a lguna ma­
t e r i a combust ib le deposi tada en la bode­
ga, pues hallándose Nicolás en casa de 
un vecino suyo recibió alarmado la noti­
c ia de que su domicil io es taba ardiendo. 
Corrió p a r a socorrer a su padre , anciano 
de sesenta años, que e s t aba acostado, pe ro 
cuando llegó las l lamas hab ían alcanzado ya 
la alcoba y le hablan abrasado. 

E l fuegfo d ^ t r o z ó todo el edificio y t r e s 
cusas mía con t iguas a l mismo. 

res. eleva el to t a t a unos 232 millones. 
De.sde la implantac ión de los t rabajos de 
ca tas t ro de la r iqueza rús t ica , e s te año 
es en el que se h a conseguido la aproba­
ción de mayor número de regis t ros . La 
progresión observada' es la s igu ien te ; 1919, 
54: 1920, 113; 1921, 175; 1922, 294, y 
1923, 384. 

En breve se pub l i ca rá la Memoria anual, 
«n que se h a r á cons ta r qon todo datadle 
cuantos da tos se han recogido respecto a 
superficie, riqueza, agrupación de la pro­
piedad, e tcé te ra , e tcé te ra . 

ELJÜÉZDEMARCHEÑÁ 
PROCESADO 

SEVILLA, 9.—Ha regresado de Marche-
na el juez del d i s t r i to de la Magdalena, 
don Salvador Alarcón. 

Como resul tado de sii inspección, ha de­
cre tado el procesamiento del juez de pr i ­
mera ins tanc ia de Marchena, don Luis Mar-
za López, y del abogado de ia misma loca­
l idad don Emil io Borreguero. 

Comisión de la Exposición Iberoamericana 

a Madrid 

SEVILLA, 9.—fil alcalde ha manifestado 
que la comisión de la Exposición Ibero­
amer icana que marcha a Madrid se propo­
ne ges t ionar la construcción del nuevo edi­
ficio p a r a Banco de España, la del aero­
pue r to y la nueva cárce l , el monumento 
a San Fernando, el adoquinado de var ias 
c a r r e t e r a s y varios asuntos de Ins t rucción 
pública. 

Catanho Mcnezes encargado del Poder 

LISBOA, 9.—Alfonso Cesta ha desistido 
de formar Gobierno por negaise los nacio­
nalistas a colaborar en és te ; Costa quiere 
gobernar üuicameute con par t ido; ;Ü sea, 
con los demócratas. Costa sale hoy para 
üporto. 

Costa había ofrecido la cartera de Guerra 
al general Norton de Matos, comisario gene­
ral en Angola, que actualmente se encuen­
t ra en Lisboa, e insistió para que acepte 
la cartera del Interior el presidente dim; 
eionario Antonio María de Silva. Por su 
parte, Ics católicos declaraban que no harái: 
oposición a Costa, 

LOS PESQUEROS EiSPASOLES 
LISBOA, 9.—Ha llegado a la capital i ^ a 

comisión compuesta por representantes dt-
los armadores y fuerzas vias de Peniche. 
que ha celebrado una conferencia con el >ri 
ra-itro de ^Marina sobre el !7ravt¡ 'conr?i.-i 
jirovocado por la pesca que realizan las trai­
neras esjiañolas en aguas portuguesas. La (Jo-
misión ha pedido la adopción de prontas y 
enérgicas medidas, cosa que el -ministro ha 
prometido. ' 

H a sido puesto en libertad uno de ios pa­
tronos de las dos traineras españolas últi­
mamente apresadas por una cañonera portu­
guesa, después de pagar una multa de 4,000 
escudos. 

El otro continúa preso a bordo de 'a ca­
ñonera. 

• » * 
LISBOA, 9.—El seflor C a t a n h o Men-> 

z f s h a s i d o e n c a r g a d o d e - f o r m a r Go­
b i e r n o . 

"LA DEL MOLINO" 
eamcd ia rtrríd de los se-

iTurcs Pa radas y Jilnéncz> 
cst ienat la en el t e a t r o de 
Jburu. 

Parece que el uuieo aspecto de la vida" tu-" 
ral i.i-.- iiu i-"ii^t_.'¡i(Uí ilaii.Ki' la alenció'li de 
in mal una de uucslitjs aulore-i • ea-*ti de 4» -
h k h a encarnizada y desigual de un pueblo 
contra las demasías da un cacique, que eñ el 
teatro es siempre el luisiiio: autorilai-io, .ja­
que, brutal, scez, y, sobre todo, enamoradi­
zo ¡, mujeriego, condición ésta esencialísima,' 
ya que la acción del di'SRía,. comedia, m e i ^ 
drama, zarzuela y hasta saínete, que- ft todús; 
estos géneros ha surtido abundantísimamente. 
el repulsivo personaje, ha de ser la deíeiía» 
(jlie a los ataques del ca<-ique cOntra la oas-, 
tidad de una moza oponga ella, su novio o al-
gÚJi familiar, que al fin castiga la intenton» 
o venga el agravio si la cosa pasó a ma^yo» 
res. 

Harto más complejos y de mayor trasceni 
delicia .son los males que del caciquismo pro­
vienen, y es e.xtraña esta tendencia al cáéo 
aislado, que no jiasa de ser ot-ia cosa Que ua 
episodio de ningún modo inhei-ente al siste­
ma ni una de sus características oonstaO' 
tes. 

Eos í^^ñores Paradas y Jiménez, en su loa­
ble atVm de dignificar su teatro, han pa­
decido la equivocación de ofrecernos, en lu­
gar de una obra original, una nueva versión 
del tan manoseado y conocido asunto, aun- ' 
que afeado por unas notas d é ' t a n profunda 
inmoralidad que lo hacen hondamente des­
agradable ; qui;íds esto sea lo único nuevo. 
porque todo lo demás, no sólo lo esencial dtú 
asunto, sino lo accesorio, lo secundario y lo 
episódico, está usado y vuelto a usar, bastft 
el punto de que, perdida la noción de 8u 
primitiva propiedad, ha venido a ser cosa de 
libre uso y a la disjjosición del primer ocu­
pante ; y vasa como prueba la pareja de ••' 
Jorja y Pianola, con todos los incidentes a' 
que dan lugar sus grotescas ansias matrimo-' 
niales. (I 

El af-'in despiadado de venganza del viejo 
Salario es tan inmoral y tan repulsivo como 

' el intento de justificar como un castigo al 
I cacique odioso, el rapto adúltero, la huida 
j de la mujer que consiguió por su ascendien-, 
• te y su dinero, la misma noche de la boda. • 

rapto al que coadyuva Saturió, quitando asf 
bajamente a su venganza lo que pudiera te- ' 
ner de noble y varonil. 

No contrapesan las bellezas literarias, Bt • 
fealdad de la fábula; alguna que otra e.sceim. 
apunta valiente y concisa, especialmente en 
el primer acto; pero no hay más ; la O<MJS-: 
trucción es torpe y titubeante ; en ocasiones 
llega a lo infantil : así con escenas prevista» 
por el espectador y adivinándose todo, el 'o* 
teres no es posible v el cansancio e« inevita^ 
ble. " i 

Tampoco ayudó gran cosa la represento» 
ción; la falta de ensayo se hizo patente e a 
varias ocasiones: gracias a que, aunque loe 
papeles no estuvieran bien sabidos, los tipos 
estabf|i vistos con la certera exactitud pr:)-
pia de los actores de Lara . 

Para todos hubo aplausos, especialmente 
nara Leocadia Alba, Concha Cátala, admira­
ble de expresión; Simó Raso, Isbert , Rodrigo 
y Peña. 

Los autores fueron llamados a escene a} 
final de los tres actos. 

Jorge D E LA C Ü E 7 | i 

El servicio de tranvías 
El se rv ic io d e t r a n v í a s se h izo a y w 

con má.s fac i l idad que el d í a anferlOFi 
El Uiieai.li- .suspiendió la. o r d e n de gi je l®». . 
eociius g u a i ' d u r a i i e n t r e sí c inco metrcMi 
de d i s t a n c i a , y con ello se cons igu ió d i a ' 
m i n u i r l a co l a de t r a n v í a s en l a s calles 
a d y a c e n t e s a l a P u e r t a del Sol . N o b o ­
bo n i d e n u n c i a s , n i de tenc iones . 

P o r l a t a r d e se r e u n i e r o n c a r a t r a t a r 
dg este a s u n t o el a l ca lde , el d i r e c t o r d e 
l a C o m p a ñ í a de T r a n ^ a f s , s e ñ o r A g u a 
d o ; el co rone l de S e g u r i d a d , el j e í e de. 
l a P o l i c í a u r b a n a y los i n g e n i e r o s m u ­
n ic ipa l e s , t 

Las casa^ baratas 
B A R C E L O N A , 9 .—Esta t a r d e celebró 

u n a r e u n i ó n l a F e d e r a c i ó n de Coo¡pera 
t i v a s de c a s a s b a r a t a s de C a t a l u ñ a y 
B a l e a r e s , a c o r d a i u l o c o n c u r r i r a l a in­
f o r m a c i ó n e s c r i t a c o n v o c a d a po r el Di­
rec to r io m i l i t a r , r e l a c i o n a d a con l a s mo­
di f icac iones de l a ley de C a s a s B a r a t a s 
y r e g l a m e n t o v igen te s . 

L a b a s e de l a i n f o r m a c i ó n la cons t i tu i ­
r á n l a s conc lus iones a p r o b a d a s en "1 
C o n g r e s o de C o o p e r a t i v a s do C a t a l t i ñ a y 
B a l e a r e s , c e l e b r a d o en B a r c e l o n a con l a s 
a d i c i o n e s qiie p r o p o n g a n l a s Coopera t i ­
vas f e d e r a d a s . 

A é s t a s se les h a conced ido u n plazo , 
que t e r m i n a r á el l u n e s nróxi rno, p a r a 
que e x p o n g a n sxis i n i c i a t i v a s , debiend.-
i o n e r en c u e n t a q u e el día 15 h a de 
o b r a r en M a d r i d su i n f o r m a c i ó n . 

So a c o r d ó r e i t e r a r a n t e el m i n i s t e r i o 
del T r a b a j o l a a s p i r a c i ó n c o n d e n s a d a en 
l a i n s t a n c i a que r e c i e n t e m e n t e elevó la 
F e d e r a c i ó n a l p r e s i d e n t e del Di rec to r io 
«solicitando q u e deje de i n t e r v e n i r el I n s ­
t i t u to de Refoi-mas Socia les en lo refe­
r e n t e ay : ' a sas b a r a t a s , d a d a su pe r jud i ­
c ia l a c m a c i ó n . 

El padre Rodés a España 

TORTOSA, 9. — Mañana embarca rá en 
Washing ton con dirección a España e l pa-
áre Rodés, d i rec tor del Observator io del 
Ebro , después de h a h e r asist ido al Congre­
so científico celebrado en los Estados Uni­
dos. 

E l d ía 5 dio el p a d r e Rodés u n a confe­
rencia en e l Catholic Club d e Nueva York, 

Lloyd George recibido con 
entusiasmo 

LONDRES, 9.—Lloyd George ha regresa-
lo esta mañana a Londres. H a sido aclama­
do por una inmensa multi tud. TJOS minis­
tros liberales del último Gabinete coalicio­
nista han sido convocados por Lloyd Tjeorge 
a una reunión. 

COMITÉ ECONÓMICO I M P E R I A L 
LEAELELD, 9.—En la sesión de ayer se 

t( mó la decisión de nombrar un Comité im­
perial económico, que representa a todos los 
Gobiernos que han tomado parte en la Con-
ftrencia imperial, para consulta y consejo 
S( bre los asuntos económicos o comerciales 
cue puedan surgir. 

Se aprobaron las resoluciones del Comité 
SI,bre intercambio interimperial. Las dificul­
tades existentes sobre esto desaparecerán tan 
j ronto como la moneda de la Gran Bretaña 
y de los Dominios llegue a la par del oro. 
Nc se ha creído necesario ni conveniente 
acopter planes complicados para un nuevo 
ir s trumento de crédito que comprendería 
cuestiones difíciles y discutibles, constitu­
cionales y financieras. 

DTIVÍARRUECOS 
(cojit;.\ic.vno DE ANOCHE) •" 

Zona oriental.—Hoy se lia verificado con­
voy a las jHa;¡as de Peñón de Vélcz ij Alhu­
cemas, por los vapores España ñ, Algibe, 
Progreso y motoren. Kl España 5, iirirt ecz 
hbcho el convüij en Kl Peñón, regresará a 
A'huccmas vara completar el abastecimiento 
de dicha plaza. 

Ayer apareció en aguas de la isla el ca-
dávcr del ientenle de Artilleria don Ángel 
Díaz Montero, que fué recogido por indivi-
(UKOS de la compañía de mar, habiéndose ve­
rificado hoy el entierro. Tanto en Vélez co • 
wo en Alhucemas no ocurre novedad. 

En el sector de Qaehdavi se llevó convoy 
a la posición de Axdir Azuz, y en el de 
'iafersit fueron hostilizadas esta mañana po­
siciones Benitez, resultando herido leve en 
el coda izquierdo el soldado del hatiüón de 
Filia Antonio Ramírez Martinez, que fué 
evacuado a Tafersit. 

Por confidencia se sabe que, con motivo 
de los teviporales de lluvia de los pasados 
dtas y p e r l a s conúitiones hcneficiosag q\te 
¡ara siembra se encuentra el campo, la ma-
uor pa-rte de harqueñoe. abandonando guar-
cas, dídícunsc a las faenas agí ¡colas. 

Aviación.—Como de costumbre, escuadrilla 
4e servicio reconoció frente, arrojando 1,6 
ts mbas sobre ^l campamento de Buharrai, 
prhlado de Buhasai y guardia de Yebel-
Uddia. I 

Zona occidental.—'Sin novedad* • 

Sobre un desahucio 
o—— 

Lo que dice el casero 
E n nuestro número del pasado lunes di* 

r o s cuenta de la denuncia formulada po» 
el señor Hernando, industrial e inquiline d* 
In casa número Stí de la calle del Carmen, 
contra don Mariano Sáuchez...¿tevilla, dueft^ 
de la finca. 

Hemos recibido la visita del denunciado, 
y recogemos sus manifestaciones, que 90» 
éí tas : 

El señor Sánchez Sevilla, modesto pro-
p-.etario, que no explota a ' sus inquilino»; 
ccmo lo demuestra la renta, no mayor- de 
t.escientas y pico de pesetas' mensuale» auv 
obtiene de los tre« -ua.-tos de que se com­
pone la finca, habitaba hace tiempo uua . 
lí>s viviendas de Ui • „-a de que es propiet*-
-•¡o, hasta que una grave dolencia de su hijo 
L obligó 3 trasladarse a Carabftnohel, ei^ 
lusca de aires más saludables para el en-
i rmo. 

Alquiló al señor Heniando, en el precio 
de 100 pesetas mensuales', el cuarto que" 
había ocupado, on el que el inqiiilino, una 
vez instalado, estableció una industria de , 
zi.patería, sin contar, por cierto, con el pro-
fietario. 

Eestablecido su hijo, que tenía necesidad-• 
de vivir en Madrid por razón de sii.s estu­
dios, quiso el señor .Sánchez ,'^tvilla •\olver. 
a su ca-sa, y manifestó sus deseos al se-
i or Hernando, a (¡uien concedió un plazo 
prudencial para que desalojara el cuarto. Ni 
crte ni otro aviso posterior fueron atendi­
dos por el inquilino, y sólo entonces llevó 
ei propietario el asunto al Juzgado, pre-
8. ntando la demanda de desahucio. 

De las incidencias del pleito hnsta Heg«í 
el señQr Sánchez Sevilla a obtener la sen­
tencia firme recientemente dictada por el 
Juzgado do Buenavista, de acuerdo con so 
p ' t ic ión, están informados ya nuestros lec­
tores. 

Pero es lo cierto que, el señor Sanche* 
Sevilla, propietario de una ' f inea. se ve oblí-
ordo a ocupar dos reducidas habitaciones, 
por las que Tjaga 90 pesetas mensuales, en 
1 na casa de la calle de Jacometrezo, como 
lo es que el señor Hernando es dueño de 
una finca on Fuencarral , de la que form» 
parte un establecimiento denominado «Bar 
Veneeia», 

1—.—- — " » < • * • 

Detenido por blasfemar 
Fausto Moratín Reinaldo, de- treinta y do« 

aRos, con domicilio en Ave María, 45, fué 
detenido en la Puerta del Sol por blasfemar. 

La detención fué interesada por el préahií.,' . 
te;-- I-" . C-2cil¡o del Río, que habita oii Li­
bertad, 2S. 

CkLLB J }£ ALCALÁ (VSEHtS A £ i 4 ' 
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Ossor5o,EL TEATRO DE LA VIDA en Alemania 

ta . i , 

1)!' 

T;i^c.~fí,' 

1.a imjjoitaiK'ia de es te i¿:an maes t ro de 

mie-^ti-as ieti-as, e) l u t e i f i eAl iac iduuuiO rjue 

m e r e c e u siis> obras , SÍHI cusas ijue sólo eíi 

i-:vi)aii;i h an ^\á<> iii . 'Hdas. l 'or aiyo Jiena- i " ' " ' " 

vciitt! e-s esJiaiV'J. Lelo H's (¿ue |i|-..'-ijiu-JiOiios , , • , ' ' 

nace a!g;'ii; l irüij 'O, i-on hcjiíila 'ti'isuv.a, el | 

ifjayno ,-aso de inyral i l i id jia^a eo,, e! iliis- | 

t r e á ia rua t i i fyo , somos a h o i a ifi-oi!i]ieusadiis ; 

la ryanie iUe. -No son ; a los lioiüenajes nació 

ija¡cs r ec i en tes , es el testinionir) de la cr í i ica j 

ifcria de l , ex t ran je ro el (ji;e viene a consolat- i 

nos . Ahora , en I n g l a t e r i a , en t res jiriuiorosos [ 

voLiiiienes ñau sal ido a luz d i c e comed ia s , j 

esco;^idas en t r e las mejores de rnies i io au tor . , 

•lolin Krv ine , el d i s t ingu ido cr í t ico de 'i'hc 

Obseirer, h a dedicado iiu largo an i e i i i o , ca­

si u n ensavo , a la labor b e n a v e n t i a n a . E!n| i¡e-

•/a a f i rmando r o t u n d a m e n t e lo (iiie no sabe­

m o s cómo ha pedido j)onerse en d u d a : <:.ía-

ciiifo H e n a v e n l e . el m á s g l ande de los dra­

m a t u r g o s coiüemporáin-os españoles...,-! í.iie-

go dedica car iñosas y eliisiva,';, pa labras a la 

lalü^iiosidad del au to r (ie La j:orlu- ÍÍ'CÍ ••••'i-

bailo y r ecue rda iivie sieiaj .re nue'-tros d rau íá -

t icos y nues t ros escí i t ' r e : , , eu genera l , •'"-i jl / / / / / ' ' 

dist ing'nieron i 'omo h o m b r e s de i;ra)i c a i i ac í - | | |/^t«?'^.-i' 'r/ '7( 

dad d? t rabajo . I n n i e d i a l a n i e i i t e . er . i ran. lo íi' | ij y v 

examen de las doce coicedias juihi icacas ">'j jl \K. 

por c i e r to , ¡DM;, icen Tradiu-idas T '̂̂ ' i f| "Si z//^j,v^. 
deviiill,. se d e t i o i e cot: dele i te a iúo | ! | + ^ ^. 3 . ' - ^ ' « y ¿ W . 

Bonn, uovieiubie, 19:.';). 
Como varias veces he liicho, vivimos 

^n Al^ínaiiia en crisis política periiia-
•Ciente, eu ujia crisis cuyas niüineiiTa-
nea.s soluciones tie¡»eii una signi{'cacii''n 
puramente accidental, siguie;idu las cau­
sas esenciales del profundo aui testar de 
s»te desdichado país, mucho más desdi-
ciíadü de lo que los observadores suijcr-
ficiales pueden eiitrever. I.os antagonis'-
"IOS interiores son tan violentos, la ili-
versidaAi de pareceres ta.n ¿rande, que 
durante amcho tiempo tendrá que lu­
char la nación contra los elementos on-
¿re sí contrarios, que amenazan despc-
lazarla. Dolor amai'go penetra los ám-
nios de los verdaderos amantes de 1.-, 
pa'r ia, fi-ente a las disensiones ai>asio-
«aUás- de partidos y de regiones, míen-
T a s cada día se nmestra en formas urás 
horribles el esj>eetro am.enazadoi- del 
liambre y del frío. (Jomo he anunciado 
ya en un artículo anterior, la evolución 
política se va operando en el sentido de 
la aproximación de una dictadura de 
rechista, y ya quieren 'os socialistas 
abandonar otra vez, apenas formada, la 
coalición grarfíe. Las razones son ob­
vias ; no están conformes con la actitud 
del Gobierno de Síresemaini respecto H1 
problema planteado ¡jor Boviera. Afir­
man ellos que la conducta del (iotiierno 
'ha sido inconsecuente; que arj'ojar "1 
£j'ército sobre Sajonia y Ihurjiígia y. 
ul mismo tiempo, conieinoOiiEar con 
Baviern, denotaba una parcialid.Td de 
significación derechi.sta, y que, poj- In 
tanto, sería contrario a los principiop 
de su partido permanecer eti un Ciobier-
no de actitud tan abiertam-c-pte contra­
dictoria. Han salido, pues, del Gobier­
no los socialistas y, segtin SÍ» dice hov, 
Stresemann quiere continuar en el Po­
der solamente son los ' t res |)artidos bur 
gwcses moderados. SI encontrara dificul-

.'íades en el Parlamento, .jisolveria el 
.Reichstag, y gobernaría en forma dic 
"tatorial. Los días jjróximos nos dirán 
.'el'camino que tomarán las -oísas. Fl pa 
lido del centro opina que el restablecí 
Jiüento de la coalición grande es impres 
'Cindible para conservar el Trden en .Ale 
•inania y evitar la guerra civil, pei-o el I obras in',,.1 
•público está tan cansado de ej^tas disen- j ''^i'^'-ens. ¡i,,,. !;,. , 
«iones de partidos, que la mayuí'ia prefie- '" i''"'-'' ' '" '•'"'<-. "' 
»'e nna dictadura. i ' ín nuevo Don Jiian 

En mis viajes por .•\iciu<itiia he i:f̂  | -. - - -
guntado a, nnuicfosas (jers.Hüís de t'i-i I.a aiaric-ióu en i-as 
das. las clases de la si).-¡c(iail su parecer ¡ 
sobre la situación, y todas, sin ninguna ! 
excepción, me han contestado (jiie (d país j 
necesitaba, a lo menos tomo medida \'\y \ ,,,¡ .;„^ ,-., ¡, ,, , 
•visional, la dictadura .de un.ts pocas per- ! ";;;„V; V,!,,^ ' , ¡ ^ iy^nañ-, 1 -, - ;.;,.. i„ ,< .., 
;:soíias honr/jxlas y enór|,icas. \ como es ; ,.,,,, ,„nt:,.,. .',> i,, ,,i,,o d.- Anio'd üe-iect!' 
•esto precisamente lo que quiere Bavi-^-I ha pue.to p-tr> itcch- 'de'i-mihesto de icir» 
Jra, que estima que no se |u-,cde rosínblo-| rnaiieía moy ch:-- , ,• I-.-, -̂ci-.rladf ]-3in"níc Oo-i 
<CCr el o r d e n , e o l a b o r a i K Í o ct\ el Goi .del- |-^i-an nn nr, ;i t;,,n '•'••.CVM-'<Í<-'^- . so hai ' ore . 

lii-e; (!:• í-.:-iií. V hnii ai-oi--'-'-

c:-e.>i:r-ia. ha-i 

huiv ,},• Mn. 

•'•' c'i i i n r '-ta:! 

]•'•• , ¡ ' - - i i - . ( i c e 

en Inglaterra 
Revista del mes de octubre 

—o— 
Benavente 

Se, a(-al^a ih' c u l e n a r eu hi . ( l a ' - e ta - i|Ue 

antialuiei i te se des t inen nueve m i U o u e a . d e 

l 'e^etus. d i u a n t e seis años , a (in de alend" ' -

al desarrollo ;¡e las vías de cujniuii<'a<-i6n eii 

n u e s t r a zona de nro tec to iado . 

l .as (-aíretelas a coiistriui- en la y.ona oc -h 

deirial son las de Puen te l-'.u--l'cja a Alc;i-/ar-

Seguer (Véase el gr.-íhco. i-;xi,,i,í \ a la i |ue . 

j iasaudo JK.-I- ^l'etuan, WAÚ lüi- teja con ( 'cu-

ia de T e t u a n a Vai i - I .au , •¡iie iuiagiuíi 

la (-o-la. ' l 'c 'i '-tii- 'n a \ : -^ai:.' 

la icaí n-tera ^'u lir;Mci , CUH-

i.i 1 raiisí í , ; 'nandii (ei cancti-r; ; 

i <it la can-clc-ra se l:ar:i de ( - ul; 

t e í a int; !nai-ioiial (de /--ta, coiuf 

i m á s ca'-icfera> oro; ,ectadu- , desi-

I t r azado exac to , cjue acaso no 

(I i .XiJ.VL.VJAil.Á, ',1, - . \ n l e uuu ie rcso \ se I 

lecto audi tor io ha j i ronunciado el señor ():•. 

.-oriii \ ( laUardo su a m i a c i a a a coulereuci-a uu j 

el Clií-ulo Ue la .NiK-\u J 'ena. ! 
• , • I 

l.>e-.Ji.ies lie nacer c.jusiar que lio t e m a eu • 

este aclu la lep) cscutuclun -ic nuiguu idc i - ; 

rio, u! de Liií?r,'.v aíg.uia poiili^-a, UCSD a ana- ' 

U/,ai e¡ % le.o e , i n * , . - 'jue, stici UÍ; K) Í^UC 

-Uceda, Uíi yui-uc en un dü aig'i-icj voi\er;>. ¡ 

^i ' s carac ter ib l ica j erai i , no t a n t o la m -.c:- i 

¡üiiditd lie lo.i iioml'i-t.s ouc. iu -o, ae. •cui;aii, ' 

i>c!.. lo iUcon;|)ri-ii-!nu de los JUOIHC,ci , c i - ' 

l i c i ü t ' c . \ la de,.a[-i-eo-jc-ii . .or i i \ . . i-¡;; uc.ii e ' 

cilit -̂ e dcrival, . i . A p . a l a r , jii;i'.'c , ' H - , j 

l iar esr. ].->iíiica iui-.c; .i': !c . i ;-uioucí iia 

;'n ^eJ '.-jc.o tan 

* j.S((íiiíir/í(. 

•• (Ule - ; 

• lOi".--- . 

.Jim SI il I I lili l i l / C . 

í l l C l í c í , 

<-., . T . lie I 

. • a 

Mv 

•ISi'^'i-i 

%:i/¿/rO 

1 

( • A 1 : C 

• ' • / 

•'5i 

Í73r/.iiu. 
'fa.'>tí3j:p-fi'^£,:J\. 

'.-jc.o tan eic t rnie , tan sa i \a<I ' -

ijUe i iu i /á no se deu e i a n t a de su lra-,^uen 

delicia ni aún lo-, n i i s n a ^ <jue lo v^-:ilizau 

Consen t i r su resurrección ser la el n i á i i i n o vi 

l ipendio. Herii, no ol)>iante. ic.util todo io ; o. 'lrui.oite 

(|iie se haga en lu «daceta-y c o n t r a los par- ¡ t,. ,..-.,, (.. 

(idos j!oi¡li,-.os si no hacen-os iodos exau.Mi | u \ .us ni 

d o i u h u k . . . 

i "n . laii;... 

Mi.ücrní; . . 

cíe j u -

T a ; 

j'ri:<(>- 011 se r io ! ,;Se lo lia.s oído lu mioiu» daeir?. 

i,cuita] i;'''i'i misma-.' 

¡,-, , , x , | CAIIOI .A.—; t'k-ri veces ! Y a d e m á s a ü a d a 

,;Or „ ' nuc con cualijiucj- ru^a as tas elfcgautlsi-

! f.uíiin ' '• • '• n ioní- i iua . . . 

.\!i;KtiiBi-:3.- -(.l/yr/em/i) imu-hu loa ojos.S 

l a i u b i c u eso --e lo has oído decir'. ' " . 

CAIIOJ.A. ; 'bainiecn ! 

M i-.le i;i)i-.s. ; i osas s u y a s , c l a r o ! . . . ¡ Xo ; . 

I -i 'le lirexengí) (e;;- si no tue ra ¡lor lo de los, 

j ¡ ccbís, i . . . 1,'ueui-iuin I ; l i t icuis imo y s im-

j i , . t ic i"! Mic !i,-, fiieiliiiad de ¡.idahra eU l a -

• li ! iiui-h.d, ,-.,>idII••-'.' Mu( liui!, muy del icado 

, ; ;t !a .ve/-, iu; \ apas ionado , ¿cotupi'ende.s'. '• 

,1 ..;-g'-, ccu p..,, (i,. (|¡;c, es tan ar í is la , . tariji 

' i: tcl igci i tc , tan iio>nlire' ; - \ lu \ hombre')»: 

' ; t 'o i i io \i¡ iiabia -onado a mi mar ido , üuau> 

do e-ti'.h'.t --• -.iie'M ! , - f 

(Aroi.A.- ; l i i j a . . ' i c s ai i ihi lramos! E n t o n - , 

s ¡-"'-¡le ; •- to idea l ' ,-, ^' tú sabes ig 

fSi. lií 1,0111 I- de hiai ido 

a i 

I J t • ' 'Ocieiic.a 

co':du'-ta 

i i ioci.ramos re lo i ina r nues i r 1 el a. ).a, 

inglés 

'\r.-. Un 

esa joya otie se l lama /.">• 'n.'oi'Híi m'iuhn; 

iThe lUiruly uf Ivlrrrst, en lu ver<ii'.ii iugiesT) 

y r ecue rda so h i . d í r i a •%» !a^<;a en los escí'-

nar ios de fngl.Titerrs : es lud ia con detención 

T,<i prinri na /-te,'>,', icotfniu-.-'ondo Hlgiiuos fr,"c.'-

mei í ios . y pasa con admirac ión au l e ha no-

r'hr 'id •'•áhailii. -do pasmosa br i l lantez y 

a somíeoso v i g o r / , obra- une de ía en el fute 

la lee «-una extrao"d¡t iar ia sensai-ión de v i d a - . 

.\s: ' habi.^ un cí-ít'oo iridies de ima obra -le 

ettya iiri|»r)rlane)a no se han t i i t e rado at'in mu-

e'ios españoles . 

V >a que t a m o nos ha onn íeu iado 'a ver­

sión inglesa de 'i'en.nvr-nte y el ar t iculo uee 

r e s e ñ a m o s . s:-an,os ¡ lermit ido \\n renaro. Xos 

lia ext r'^fiado 'a ÍIT--, i;:ÍR. e n l r s ]••':• di» p 

(•orTied'.f's t r a d u c i d a s , de /,ft f oíirr i idJer» v 

/'iT //;.': jiuhcis. cí ¡I |ir,rjiii--io d-- -.lira? uiris 

i m p o r i a n i p s . \ o s oaiee- ' desee.hvir en ¡•<\¡, 

ÍLs c ier to u-Uíi ci lü rec to r in ha logriido im-

| . i : ier :-¡'i|adí-iU('i;-r(; el ooien e.-vleiiu,-. aioii d-iii-

e ases inaba a ¡íniosalva y no- haliia UK'IS 

i|i:e el t e r r o r : otie con sano a raor ha 

defendido lo mo:a l desde la., c b i m n a s de la t« ; i!:; c i 

".Oacetav-, í ,roclauuu)do e,;.n ¿ i i i j i á t i ca ingenni-f , a c m a r : 

de nroceder \ '\\i laño 

• 1 ; >, 1 

-iie ei 

( ' A l a 

r ' i ' , \' 
l i n t e . 

11. \ . 

( i f V - C l í J i 

jn iiianui 
•' s'..' II s u . i 

.ida 

. 11! 

di 
.oliie:oo '• 

: A-.o-,-

.tlriii i;i)i 

. V ,: V !< 
(•AIÍOI,,\, 

dAir.:',. .-

r, 

•i'i sabes io que.. 

A mar ido rdeal".' 

lo ctio' . ' ¿ V ios ee-

;;o nal la de 

•un 

t ene r , m u j e r ! 

cu idado que 

sa iüd i íe ren-

l'UCs 

UMiíia 

'.II IIII.• ;(^ue yo le 

•alia! 

dad la i-rec honradoi 

rttid b ien , de a m a r a !a vir t tai y iuist--. de .i-utii 

tul m i s t i . i s n . o - . iudadaiio; i |ue ba ti nido el 

maullo a-.-ierto de habe r dado a sus accio­

nes un mo;!o jut-ídico de l icado y rc-.¡')eiuoso, 

d i ferente de io (jtie unes t e m í a n y o'i-os es-

pi rabati 

\ e idad ?s i\\\v. los hombres civiliít, q u e qui­

sieron sanear ¡a vida públ ica esj iañola Ira-

casaron (loi- comple to . Verdad c^. igua lmen­

t e , ipie no se ad iv ina ntiién l í i ibiera podiil': 

lacer aiiora lo uue realizi'i el gvt;po de 

rale--, a n d a r é 
'P 

¡n desc-c» de! I ra . lec tor 

españoles rpie choe-ieii 

Iiarr-z-iu' -i.tiosa-

¡e hal!;;. 

-oe e! ai 

S-. \ ' \ -

ti de da-

stiuu'oi^^-i ; hiél 

Xa: 

todayiai , que sti|)oiiemos jir.su.'i'i por /.oeo 

el Tfelaia, por(;ne has ta las iumediae ioues de 

e.^le pun to hay una pis ta (jiie ¡larte de 

Cen ta . 

Oel Ziii-o d"! Tela ta i'e .-\tivera pa r t i r á un 

ramal .pie ifi a iin¡.*,e con la de P u e n i e 

l í i is leja ii .\l( i'izai-Siegütir. Se nro,>ecta tai i-

ia 1 a-

!,,í- . ' l - i i ^ 

.van 1-- - ' en 

la ..-oberna-

;,!(.iiio 

,1.-1 i iii 

\.ii 

i l 
1'' l a r 

• 1 -

iiig 

rru! 
H-h 

!.'•--

.Wíi 

el,o 
leer 

d e l 

-IrauK!. 

as del nuevo dranu. 

líeío'i-". /'OÍ,' .\:m, 

lai mee 

imprcí, -' 

. \ lUii-

•••airil -- el 

(i-a-reteía 

dai- y nista •! 

las pistas A;-c 

.Ma 

isando |.or el ' I z emu 

Vrcila, -, coiiiinuRr el ierro 

' 'eiiti- con reiia'in Tiara eu la 

.atache-A ii-úzar. 

b' !ii-. I a r i o l e í a s , pis las --,- re--'o 

e.(o, . hay la MÍI 'relitau-'reujj--i 

bas ta ¡a- itin'.eii'.-c-int-ií's .leí l-'oii 

la ' ' • : 1 .ai-sr-he-T 1 ige: 

Xaui Dar \ a i i i - l . . . • i 

.i: rii Ti-i u,-'iii ^ < ei i ta , 'l'eí i -. 

'I'etnr'm iíusfeja ^e;-í i-- -i. 

i)t.r.)s dos males luin - egu 'do la 

este r ég imen , por cu lpa de la , - ! - . • 

i-ioiial : ei n ies ian ismo ¡i opi.i .ie !.i'; 

sin educación c iu ibidana, cuya 

es encon t ra r el í -ontrat is ía di ' 

cióti : \ • la sojiloneria. que l iai-e ' Mo-.'er déla-' 

,-iones \ deiiiiiicias sobre la mesa de! Dirac-

to t io . oiie Icios de a n i m a r a esfi t a r e a de 

i-ebiijamiuntc .;'-tico, dele^ría a todo Iriuice cor­

lar la . 

\ . i sp pi 'ede va—en el n n n t o en ipie n o s ) 

(neont raiuo- - m a n l e n e " "'iva, cotuo alguno 

'piierí-n. ia 

l . l i is . . . ; I , , J , 

(Ai.'OrA. 

A!|.:i;ii-:i)|.;s. 

tnidi- ; .-oiiio 

,:i\\-- . |ue '! 

,1 'er. . ia -.--i 

C M U I , , . . . 

í ' e s ! . . . 

-íil.liCJilll-;.-:, 

lili iiiiiáu 1 

I.-, palid.i-ii. 

i' ici iiiaiiyio 

•o' indis, , IIb 

l 'abl . , / . , | „ c 

estalla 

{osa,io, 
m m d o : 

•A: -.Usi-jaríe l a 

t i to 

re-, oncilia-

; \ m ; i : a l i e 

si lio liub 
1- ' 

•!i'.' m e p . . . 
'-..'O. -.i iu.'-
i 'oeée. l : T , 

•ra 

iinn' 

\ \ .-iitrar, 

-iirrido nad, i . 

- ; \ 11 

'apa íi 

iec.diti 

o la ,^ 

i i ' i 

dieron 

;Aip,e 

lllll: 

; pos-

• • i s l l h i . 

t . i n i i ' ) 

íasiuía.,., pee i... ; i|ti. 

ra i-i-nir a parar " . i 
'le lo que -lefcicst rail 

uie a d o r a . . . 

C u a n . i. ,- V í 1 ' i iadre -
.Ati.¡;o;.i)es.,- ,; 'dama' . ' ; K 

t'e'iiío a tí:.!o v-oii 

iiiiidi. :a te ' i rcí 0.' 

ipn 

que si iuibiera esta. lo 

li.-iH-ia. \')\'i' si el -.íii-

si ' la 1-,pisto!;! de San 

dei'ei-es lio. 1,-1 nnij.'i-

le sé \ o ! Todo ello na­

que i.is celoi de l-'i-le 

en d c i i n i i s a . 

1- I l l l l l i S e l l , 1.11 s i 

i . a ? 

Ah .e-i.:p,,,s. (/-,.:;;. 
: n i | ' e l a l i l - . VA p i t . i e l - , 1 

< • i . . - . j i i , \ . — ; - V i l . \ a ! 

C í /.' ' ,( < / l - s . / i /<! ( . • . < í l i l 

.Mj:;a i OKS, I Di.nni 

; Allí e-t¡i i-'i-.ipe I 

l Ai;:i' \. ,; l'e Mis . 1 . . . 

-Ml-tiu i .nrs . ; >.le voy '.... 

( 'AROI.V. í-.-,>t..n.i-s lieui-s ipie sal ir por m i 

'ili-.iba. \» in . . . 

.M:.;i;ir.ni,s,. - ,-(^liu'. ie .-.irei-e^.' ,-.No creerá 

que Iniyo. (pie le i.u-e.i miedo , que no me' 

al-cM. a ..-11 111 .irme ..-u .'-!, piír.pie es él el 

.p.--- l icué ra . 'er.' ; '.lid;:, h i ja , , hab la , d i , 

n e,i-|.,,'.-jniu.' ! ; l'ei o prciilo I . . . 

' . 'AI;OI, , .—-ir . i ) , ..'i,.|j sniirÍKii bondadosa.) 

,; 1,0 ves-.-' ( u n o . don-

il-.l señor de Trellesí) 

lui saütí.) ; F e l i p e ! 

. te quedas"? 

rpie 

, \ i i , ; ; . ' te .p,;e|ia .bula , .pie s-j huyes ipie-

:; iei i \ pií! ' , . ¡ Mi:\ mal I 

^il•:~.i:^,.,s, •S'::'i>ir,urlii il'Ir, mente.) P n s r 

il.m, e .11(1 c ;ed . . , . . il!a¡i>o.) ;T,o quo 

•i.iie es ipie t i n c o un p r e s e n t i m i e n t o ! . . . 

I ' ' . ; :oi,\ . •-i .S(iíó-í n'.i ,(« al nii-iirrifrú de. Fe-

pi'.) ; De .Mié!.,. 

"MiT^iMilis. - 1 .\//iíiiii/.i (( ííi alfombra.) ¡ D e 

11" V--1. a ipi.diii- en ridi. ulo mite papá , m a -

•U 

l a -
e-

irwciisión respecto ni o t ígen 

c.-tiia', l-'.so sel l'e rirori'i de mi -

liiiiiis le.jidevos. \j^ violiíu-ia no 

1111-1 id a, 

ü s í a d o 

-Dar 

i t i 

(ii l i ieuie de i.(,iii'r c' 
cero s; c i i a u í b i l a ca, ,a. lü 

.¡(.I 1" .le 

.i.s.o-. r r e \ 

i ve •til.le. 

i (""ei-.i ,:.ni:.'' debe ha.-er ahora el Di rec tor io 

oqie iie 

eutiembi-e pedo, prevíi'.ei-er .1 i i ;• 

ale.-ió. T,s va un hfv-lio tiy-n;itro 

t. i o s 

l-u iu /'o:;:, •/.-'enlal se í-.i-.;eiia -le 

. e .T . i a í r ; ! Melil!;i-Tist-.tiu !iasia 

1 U. a. i iiaiuiaii i s i ún luiid'-s e l 

ino- [ itnOe- uoi- uf. i rav^r.'.-.-;tr! ii. 

>r nues t ros Ici-toi-es. sob radamen te !a zon •. • • bj 

riiuita! nos evi ta el nacer un uue-,-o í;r;''!ico toa nianr 

mer;i , (iustv.iir m u c h o : la par te vi ta l ic ia 

Senado, las "¡"^Ipiulacio.ieís nr. .v ' i ielales, 

i'ivii..;cios n i i l i t a -e s . S e r o n d o , n.i 

liielltito 

p-usiei-ou 

I -tlalli:!, 

.-ua.id.. . 

lint-. .,iei 

L. da \ lu.. 

( Mior.' 

.MM!,-|-

n . i e . > : - . . i 

i i 

t-olnio ! ¡ Asiii-

ilieza y has t a reior-

::. .-.;n aígiin ai-eie 

, I '.-.'.-me liue :ie nu' 

lüi, t o a Rosai'io 

'"viioi \ . íMlili 

:• bi-li .,lle tt'i •.-

\ ' Fe -a l 

v t i to 1 ni--; I 

-I );•(.) ; \ ' a d a de eso! ; ^» 

's iin i.-av;lcter, 

iiii I ta-u 

a r 
l ie 

mujer 

Cuuo VARGAS 

(• 1 

( 'ar 
- l - l t C -

,. .le 

1; n a d a . >a <pie la {unciü'in !e.i,islativa < 

.Te.an nu 
-'ui i t i ido lo- criyi 
Ar. oi'-^ 'IO lo '11-

I Insfif-cndo ' " 

-r.-i» 

l i 

Goi i íe r -

.no los socialisías, que no se ocnpají del 
•ibien del país, sino de su.s 'ntercses j)ar-
ttidistas, y que, en particular, será im-
^posible resolver el ai^duo iirobiema de; 
trabajo sin tomar medidas radicales con­
tra todos los agitadores de arriba, y de i ,,r, x-f-z -1 
abajo, parece muy p.ioliable que irá pro i --emn'-^nd 
vaiBclendo poco a poco el •rKerto i to i lo ' ! l'o'^ Jnn" 
bávai'os. 

Pero esto no se podrá cfi'.'iuar sin sn 
'cudidas enormes, no sólo ¡lorquc los «o 

iberiirtivii no deben e s t a r en nni 

de 

' U l 

!,a a.-iit.i iioiTüires i n e u icran 

-•i;í'.'b!e-í de 

-ons 

n.q. 

• 'I,' .<-' zona ! 6s (-omeiitarios ipio luidiéran 

liKcer tan.bien nos los al iorranios. pues (pío I ,- v'^ik-s a K s p a ñ a se debe r e s c r n i r en una 

es f . prohibido comen ta r . A su t i empo se | fórmula : ni . olalioraeiiin. m eston-bo. No lia\ 

liiriln. 

apo ta , 
I, iiiigas 11.111 -. ). 

lia I osa .pie 

.-.n.Ái íu ia ! ;( aé-u 

ji e a ñ o s ! . . . 

< ' M ; ' ) ! . \ . - — , ; V tiis 

r. n '.' 

Aii.i.el.l.IiS.—Ti.--! 

ar¡(hi (;s;.' Mío í.iii 

poic. 

a l ; ' i t e rv in i 

onsiíinra d-
e inter.^ .> tV,i, 

le i i t 
1,1 . . t 1, -,C'- ' -"i.ilif t'.í-ri;,-" (.1 nno 

''1 •- l \ . i ! r i ; i e ••-'ene n ve. .iJ;ar 

'm t 'i-" -«.-Tíi-'n ob-1 (O '• 'v.-tioel r .-u-

neH no ha -leíéd'^ oeiir-arso, Tls c e a c 

sísitna V e-'iiiiod» m't '^era de ••<^/r'.i\r\'\ 

nnv.i en ade lan te eunndo u-, nsi-i-tfor fraeas 

, . a l tvaí'^'- un a s u n t e bast-nr-' .l--;-Í!- m í o . n o e 

..ciali.stas tienen a su servicio aquella mu- . ̂ . „,,,.;,„,. aereasiad 
iquina formidable de sus Sindicaio.s con 

UN FARO PARA AVIONES 

S e r á •.iíiible a l-'iO U d ó i ü t í r í i s 

-lo-
T)e 

Sino el .'en 
evii.AV. Vn^' lio millones de socios, sino porque el nú 

iniero de obreros sin trabajo va aumen 
tíando en tal grado las úl t imis semaTras 
.que será muy difícil procurar siiistento i ''/^o 
a t an grandes masas, que, por cierto, ya 

h l « i empezado a hacer irrupeíones en los i '""•"• ^ "" " 
ca.'íílpos, robando a los agricultores lo Ó I T^'^'"^"' "' " 

lie Miirar.n no- .! ' • : 

sobe m u y ¡loeo di> '-osa-

rpte e>- ttno .l^. l.is 

dií míe iodos IOÍ es-iti 

losé . T d" lo.allido ^- ' 

utt no d 

efi.as'fldrí ' . ' . ' .- 'ifio uara '•! t e m a , 

11 ' l emas lado tieriiierio ppva e! (3s. 

f''.!-?--l'S.' !J !e.-i'u-.> 3« '•'>e r,<,7.¡ 

tl-a .-lUe .* 

m . 

ío-'h-
P-(c.,ez 

l i ol 
'-orno p. 
a fio 

zorzi 

v í v c V S ^ ' ^^ GoBireno emplea por ur, ,,^,i,, ,., „,,|,jj ,,„ ,,.,.,f„ri 
lado '.energía contra todos los facciosos, . ,:,̂ ,¡,„;,pi,...,i , „,,r, \.,\, 
debe '?*>'" otro hallar una solución eco-j vi p,,.-; el ••ñ . .."sol,,. .'-.',!,i-e„ , 
nómicaVy poner en marcha - l a vida in-i español «o llamr.b" do'i .M'iambra í 
d t i s t r i a l , \ a cuyo fin necesita el apoyo d ' 1 un arae^ríoano en España 
las nacít^nes al iadas. 

Entiietai•»*«> reina en .^lemxnia una ex­
citación' V''Ulna irri tabilidad extroraadn 
<iue se com v e n d e perfectame7ite, tenien­
do en cuen t t t t odo lo que ha pasado aquí 
desde el com*iéhzo del año. La vida en 
las ciudades íiVne caracteres trágicos ; la 
gente no sabe vcómo vivir; los re.storp-
nés es tán .comple tamente vacíos; en la.'í 
proyinpiftá ocupadi-s, ni los franceses pue-
<ten paga r los. ipi'A'-ios ridículos qi^e s.̂  
piden; la clase mfitf.'a está -bandonada • 
los intelectuales suffen la .iiiseria más 
espantosa. Los estt!<iia'i.ites, que estos días 
han reingresado a las V-'n'versidades pa-
Ta reanudkr el curso atadéinico, se pa­
sean \iOT las calles can ',carSl famélica < 
•que dan lástima profurícúa; no pueden 
i^omprar libros, e l w i s m o p¿ipel de escr'-
Ibir es tan caro, que" se hacf*.uso de pa-
pelitos inverosímiles ipara escilbir carttxs 
•V tomar no tas : la cocina acadértjica, fun 
«lada pai-a los estudiantes pobres, que 
son muchdte, más de la mítadi Íes ofrece 
comidas tan poco nutr i t ivas que parece 
miVfioTO que puedan, sustentarse con ellas 
,-.\o tiene nadie piWdad de un pueblo a 
íanta's t i lbulaciones sometido? 

Dootor FROBERGER 

P A R I ' s , !). - Tía t e r m i n a i h i la cons l i^nc-

ciói i , eiiijiezad;". on !fl'¿!?, d e u n g r a n fa­

r o p a r a í a c i l i t n r la o r h ' i i t a c i i i i i lic bris 

u e r o i U i n o s e n 4(íis v u r d . ' s n o c l n v n o s . S-'' 

b a i i i s l ab ' uh ) i'^x ol m o n t e .\fi«¡( a, d e .üyü 

n i o j r o s (!e u l í i t i i d , s ' n t í l i i o a oc i io k i io -

rnoM ' ' n j in f ' t n i . - t n . s ih' i j i jo i i . 

d i y ;irñ'.¡. Vos •'O i".! f i l io li.-uie 1,' i n e í r o s de a l í i i r a y 

(,..„ p,.t,.i en lo. id,., -"..lili de d i i j i i u ' l r o . J.;i i i i i t e r i i a m í e e n c b - -

(.'es s,. b.i ' .ipn (be. i i ' n 'd 111 Oca ti ¡ SI 1111 dc a l i - i i i i b rado b a :»ido 

•I,,.- u i],,,tsi,,.,..., y ¡ i i s t a l a ó í i i-a l a a n t i g u a l o i r e de l -e lé-

.o.e S-Jn-!ii,;z v i h i i i K ' ' ! ! ! " opl i . 'O. l'H fiíi'o p! '( i¡d;i l i iei i to t l i c b u | 

.11.o u ni-e.. ' .l . ' í"i-;'i ^ ' ' f o n i j i o n e de cu i t i i i a u a í ' u t o s a i i ' u t o 

l'eU.l.'U Feí.A ,., 

e l . l 

rii.s con nUinihrutiíi i léilrico, ciiyu in-
t.^iisiilrtti ito'sn'nos:! e.s ilo STi- iiiilhin.'s de 

Vale la ]iena de m e n c i o n a r el libro de 

Mi'. Trowbi ' idge i l a h , i i tn iado Spain iii-HH-

iionettf. F l au to r ha recorr ido hispana, y 

a u n q u e no se ha |iroiHieslo \ e r m á s ipie lo 

p in toresco , lo ha visto con í idel idad, y esto 

es algo. .-V-deiiiils .Mr. l i a l l se n iani t ies ta pe­

r i to en el difícil a r t e de descr ib i r . Las es-

ceiías de la S e m a n a S a n t a en Sevilla le han 

emocionado , y es ta emoción es venta josa , 

porque c u a n d o se emociona J! r . Hal l descri­

be y no eomei i ta . Asi h a eser i io unas ¡i:V 

ginas donde logra d a r una imjjresión bas tan­

te ap rox imada del grandioso espectá.- .do que 

]ires8nta Sevilla en los d'Ias de luto de la 

Cr i s t i andad . 

jNIr. Hal l hab la t ambién de l i t e í a t n r a , y 

h a de j ie rmj t í r seme la e.xpiosición de una da 

sos af i rmaciones que viene a ec incid i r con 

ideas r e c i e n t e m e n t e exiiiiestas por mí . '<Cree j 

la general idí i í l—viene a decir , en a s u m e n , 

Mr . H a l l — q u e Blasco Il iáñez es el mejor 

novel is ta m o d e r n o español , s iendo así que i-se 

pues to corresponde a Palacio \'al(h''s.¿: 

Un libro sobre Goya 

.'.r,n-,aiei l'V.ii:''̂ -
1, ' , llii iiiíifcha iioi'inal lanza el Ui,eo un 

j (¡esteihi cada cinco scaund. s, siendo su 
I radio de ticción de i:-£t kibimeiros. Eni-
' pozará t!. funcionar eü bi'eve. 

L f t B G R T O P ' U I Z , J O Y F . K O 
Pulseras de cedida: lindos modelos 

7, CARRETAS, 7 

, M!iii(iitii.:-3. - - ; i i. 

. , as :!;;;.H'!-?s . | ! i" 

los de ptit-o ,ii-il- '. 

!i'l; 

que es lor l ia r , . pues no se podr ía h a c e - ol is- j pd-n 

triicciéiii en n i n g u n a cosa viva. IXo se delie i c , 

colaborar , porque mi í r a t a m l c n t o ' como j 

. -ua de cit-ue-ía polít ica ("leb..- s a h n r s e n bou- ' 

).!,-..:(. solo, l i s t o no .pne re dec i r oue los hou'i-

hr(.s jiob'ticos 11" es t . 'n .obligados- a hace r | p, --nnii, e,> 

ij.'ibb;-- defen.sa de sus eonvicc ioues , por si 

•les .cobi inantes rpiieren aeentarlaíi 

;V1 Dire.eiorio dehe sia-eder un Ge bierno 

que obve d ie ta to r ia ln .erde en m a t e r i a de dis­

cipl ina de l l i ic ie t ida . e-iifronamtonto (ii' la 

'Kuroiracia .-ivil y m i l ü a r v elevaci.'ui .-ie 'a 

'novjl públ ica , y que imp lan t e )>.ir det reto 

.^•.as reforrm.'s cpie la op niéai jiúlilica iia / a n -

saci-madc.: ref.irma did régimen loca!, rer.r.ií-

seníueii'm tirojioi-c't,ona!, ' o ion izue ión ¡.'iteráir. 

humanizacli ' in del coiu^^rasto de arruiidamieii í lo, 

ord«nación íwrroTiaria, refürmas jud ic ia les e | , 

9Sta!ii(o de Caía l i tña . . ' 'na vez se lleven a 

caho, en la foinia i n d i í a d a . esas rofonr>,as. i p 

coTiYocar id'u-i-iouos tiara (pie el Pailaiii( . t ibi | i.'t ivas 

sancione - los .le-i-eto'.. 

,-. f^iiii'nes seriiii los fufuros gcber tanfes ' . ' i i |'¡ 

Xo enjuic iemos la '•ue.siión enn -ÜI i c e z q u i n o I ' " ! r 

esp-'ritu del comadreo , |irop.lo d e . los. meii t i - i -'a ' 

doros polí t icos, f.a redeneiór. de E s p i n a de- í IMII 

r e n d e de que cada n n o de s u s hijofi s«'a miis 

b u e n o , no olv idando n n n e a qne por e n c i m a 

de los d e s i m i o s de los hor i l i r e s esf.-í la vo-

liititad de Dios . I i 'or 

1-11 señor Ossorio fué a p l a u d i d o con gran 

e n t u s i a s m o . ¡ ^i (pi 

iirio, a-poü-is... ; Pero 

n i i ü que tal baila ' . . . 

lie .-OH sil priiiicva luujer di-

un (he lo , y i.'s.) ipie para es-

¡ l ' a r <iti^auí{ liio» s.' b.,!.ei'i a ruopé-sito c í a se. 

is ira o.ie i-icio!. . 

\ . - , : A h ; , lea? 

.a cuestión de las lenguas 
en Malta 

."d.'U.l'.A, 1), - iSc bu ppoimi'síado en es-
la ishi iiiui ley piíra la ejiscñanza del 

: ingles '. li'l iíitiiuiio eir !ns escuelas ele-» 
I Uti-iiiai.'s. I'iii- lili voto de mavivría ha- . 
I bíii iiciu'dado la íiiíiuara nu'Jte§a estajile-
i cer ia ens,.,-i;iuía de los <los ¡lUomas ene;, 
í esai^ oseiieja •, |.ero el Sena,'-lo rechazó e í 

íi'-uci'.bi. ¡lii su vista, acepti'i e! Gobiej:-. 
lio lina i.ioi iiiii liando príifereiicia a la 
e¡i-;eña!i/.a del inglés dtnante los primtí-

: ros ctiii.lrn años. . . ... 
Si' ha celebrado tina manifestación a 

'. fuvor iic esa lev, Italiioniio provocado^ 
i litüís iiiatiifestacioiies cr\ contra.'Vario.s 

p 

ib!e, h i ja , ho r r i b l e ! ; Oe 

e ( s -ap.ui de los relra-

i l-'so. si : ci-.'O que btie-

il.ie i<! aguauti'i a pie fir-

(1 iiiiifestaiitns ¡irrancaron de 
iiatios de sus ii/ivorsarios los estandar-
e.i 1 b.aiidíriis inglesas que llevaban 

¡Viva el I{e_s-Einpi-radoT! 

; i i i ! i - . i 

msí'r-ito 

:a 
iiiiiía'iiiii 

a prini.-ra 

sfa li- t ieo.i -i<a 

•I i s inits " c ! 

.eug'.-ido a l a ' ot 

l ' Mioi,\. - ; iU 

;obre(-ita lo ilii^; 

d a r o ' r . i ie ; - . . : 

•:•'• tp ie i ias le i i? 

AlliHi liDliS. ; ' i ' i . 

11 leí iscito taurino en Lisboa 
l i t ia mujer , la segunda , no . . . " - ' -• •^•• 

' ^LíSUOA, 9 . - - F ] [iriixiiuo domingo se icelít-

Sni,!',. t.iil.i. c i imparada .-ou . brara -<-u la plaza de (iampKi Pfi jueño u^-

; ! . . . Pe ro , en cambio . ^ con.-urs- en el iiiie iiarticipai 'ún b»n3efriUe-

.) : ;d;i miis v<>(-es ¡,i¡e ros e-pañeli-s r pnr tugncses . 

todavía que é l ; ha ''-í l i u a d o serii el m i s m o ]iúbli''-;'0, que arrO-' 

ja.;'i. al ri 'c.lo niuis c a u t a s fa¡ iíitaiias' por ta 

il. iiobre. i t n ! . . . l .o de b ' inpiesa, i-ontcuiendo el voto de OBda-e«-

bi lü iu i i t a , pni^ la ñ 'a , !"-'-< tailor. , , 

b u , ,:i|U<'' jiasó, e n ; 

c.ild, 

iii,-iie 

r a ! . . . 

y , ]•• 

I El Ayuntamiento adquiera 
( s en que todos ju i i - ; -̂  • 1 . . . , 

ocho camioneta? 
pii 

; e.i.pit.r.ir, ' -on ' t i igo! . . . .üFlevé a dcfi-

luis i-oii;-iusí.i'M's provisi.iiüiies' . , di-

(ii eu el estillo de abogado ipi;- ie, g i i s la 

el. ; .Me rati."iip.é en ipie ¡'"elipe es in-

ile, y .-u 'pie \ o no me he casad., jia-

ic -io roo (\v/:',i •i'<-,p¡rai-!... | V , s.jhre 

i-ii -pie a. mf no m*' vuelve a dar otro 

In, eouio e1 que m e <lió hace ocho día-:. 

-ji.r lii.-bo. ocho i!oi-lie<! eu l . a r a ! Ya 

be i'.M'.-vido... y . ' . i solocóri borriiile I 

.uiiuc-.-to ipic l'ida iii cu lpa no la t i r \o 

ie. I ao i ie l l . s -;;a;;ií'Vuc;; del ¡mico, que 

, , l , , . 

D B E L . C O L O R . D E I V l l C R t r S T A L . 

Atanasio habla 
-EJE-

Et señor Ardesrfus en libertad 
EJ denunciante encarcelado 

Ha -sido puesto en libertad el ex diputa-
'do a Co'.-tes don Tomás .\rderíiis. Su denun-
•liante ha ingresado .en la cárcel. 

Estudiantes católicos 
^ Asoclaclún de Estudiantes Católicos 

.' de Derecho 

'.MaCana, a las «iete de la tarde, cele-
bíaráU* Academia Jurídica de esta Asocia-
•cfSn'la ttítcera sesión de su curso. 

'Disertará el "Sfefior Díaz Ambronia, sobre 
•el tema «Fracaso del' equilibrio político del 
•siglo XX». 

JUNTA ©ENERAL DE LOS DEL 
B4CHILIIESAT0 

^ La Aaociacifin de Estudiantes Católicos 
*^1 BachUlerato de Madrid celebrará, ma­
lsana domingo día 11, en el salón de actos 
*i« la Casa del Estndiante (Mayor, 1). só­
benme junta general para su nueva cons-
tltiKíión en .el presente curso, y ea la que 
Betft pGTopttesta la nueva Junta directiva. 

Sirva este aviso de invitaición a los di-
•roc^tores y profeBores de los colegios aso-
'Cia^dos, asi como a las Juntas directivas 
^ k» mismos, a quienes por cualquier co-
lacideocia BO Uegaiien las invitaciones. 

— (-.A'o .srtoe it.'ilcd. dofia Manuela'? 
—('.C'íd ocurre, daña Enijraria'! 
--Que mi' inari.ílij li.abln lioij en el 

\ijii>itiiiiiieiito. 

--,-.(Ji(é me dice iisíed'l 
i -(Jii:' liiihla. 

j -Inelnnte de todos2 
I —Maceras inchisivr. 
¡ — i " ' ' ' ; / </"<•' ^'i'i'^- i ' ^ " ' 7 ' " ' <*•' fl fí''^'-

Uao de (aR eriatnras'. ¡.Qnié.n'sc' lo iba 
_ ^ _ _ - _ ^̂  J e , i r ciiandii era e íu ' co? 

The jnovcrb, of Ooi,a por Mr. l í l a m . i e _ , ; . . , , , , , , , , , , , , , , ; , , ^ . , ; „ ^ , , , , , ^ ^ . ^, , , , ^ ,,¿^j„^ 

l o u n g , fts vm libro en el oní> so t r a t a do . , j , , i 

busca r una interpi-ciaeiéai . ic ' l . is .geniales i-.^i - ' ' ' " ' ' / ' " ' ' ' ' " ' " " ' ' " » ' -

priidios del eran pintor aiaeon.'-s. . áb renos - '^>'' ' ' * 'I''""''"- V"'''> arlishca CC.mO 

al Señor de m e t e r b a / a en m.ateria que ig- se íldoíinkian la.s ca.lles. 

noramos : es ¡leeado feo v l idíenlo. Quede , t, V entiende de c.^ii do» .-lírtíin.ííO? 

pues , e s tami iada anu í t an si'ilo ima n-itii-ia •—¡.Que si enliende-! ?,'o han otro más 

del l ibro por si o l ios nui i e-nierados que \ o t é r i i i e o . Como el ])obre no tiene nada que 

juzgaran opor tuno e in t e re san te examtnar l ' i . 

Final 

Varias epnfereneiaí muy interesantes se 
han dado aquí, en Ijivorpool, en el mes de 
octubre. I na de ellas ha sido la leí [ re-d-
dente de la Sociedad Literaria, qne ha ver­
sado Sobre Cervantes y el Quijote. Oe Jas 
demás, lian sido muy de notar las 'Ipl dis­
tinguido profes.or Mr. E. Allison Peern so­
bre el duque de.Rivae; pero faltan dos para 
completar la serie de cinco que forman las 
anunciadas sobre la materia, y e.spenimos, a! 
fin. para ocuparnos de ellas eon !a debida 
Mención. Quedemos aquí por hoy. 

NIcol&s GONZÁLEZ RUIZ. 
Liverpool, noviembre, 1923. 

Sociedades y conferencias 
PARA HOY 

INSTITUTO FRANCÉS.—siete tarde, se­
ñora Sarrailh: «El teatro francés en el si­
glo XVII: Potrouí. 

ACADEMIA DE JURISPR<1DENriA.—.Se­
sión inaugural del curso por el Instituto li­
bre de las carreras diplomática y consular. 
Don £loy Bullón disertará acerca de ""La 
format?ión de la unidad italiana». 

hacer, y en ea-'^a ,sc abarre porque en. 
treinta ij .siete «ño.v de matrimonio ya lo 
tenemos todo lialilado, rogé el aomtnero, 
se ra por cuas calles, y donde re que 
adoquinan, se para y u.lii se está las ho­
ras inspcceionapdo la labor. Le diqo a 
usted que en cuestión de adoquinado no 
hay quién sepa más que ¡d. 

—¿y córnv se ¡ta lanzado a discursear 
en sesión pública} 

—Porqué siempre ha sido así. Cuando 
era 7nucha<:ho y en las fiestas de cual­
quier parte srdtahan aun novillo embola­
do para los aficionados que gustaran ba­
jar al red07idehí, allí estaba Atanasio. Se 
lo he oído contar muchas veces. 

—¿De modo que era aficionado al ta­
re of 

•^Nó, señora; a lo que él ha sido siem­
pre aficionado es a salir ante el piíbüco. 
Le gusta eso, sabe usted, y no hay quien 
le quite la manía. Siempre que hemos 
ido al teatro a ver, un prestidigitador, 
en cuanto el hombre aquel ha dicho, ver­
bigracia: a^Uay algún caballero tan 
amable que. me d^je vn momento el som­
brero, el bastón o la cartera para un 
juego de mariosl», en seguida ha salido 
Atanasio de caballero amable. 

—Por eso recuerdo que una noche, que, * 

me eOll los p;..;ii'li! 

,, qii.'' Iiuiía !,;ie ' -• 

ron c' e--;-Oi(>. 'o e 

;F i t ; i í r a te .u.'- iba. a 
• (•.\K01..\.- —(.SV)H)-/e';i-

rp... . . la ve rdad , 

Ol vadiüo i. . . 

MKK(,Í - ; I I I :S .—íl ' i r . ' í i i io i í f . ; 

rado 1 j l . i i vestlilo .i:' in.i.la 

luo se l levan, conio hjs llev 

Cxi'Oi.'i.— 

r^o^ iiKiap 

K! i'l-aide-diO cuenta de'o.uo ?e «habían 
adquiriié.1 ocho camicnetas automóviles ccri 
destino ¡i! transporte de '. arnés del Niievo 
Matadero, las cuales son capaces cada una' 
para e,l transporto de 1.50O a 1.700 'kilos. > 

Estas camionela.s estuvieron ayer, a las 
ric,--o. en la plaza de la Villa para que el 
alcalde las viese. 

« * « 

K! ai'Caldc, s eño r A l c o c e r , a n u n e i ñ p o r 

la mat-iana a los p e r i o d i s t a s q u e t e n í a e l 

i-on el ves t ido , ni r-r.'.¡iósito de v i s i t a r el c a m p a m e n t o de Y e -

ííiba de nianí;as ' ; s e r í a s p a r a h a c e r s e c a r g o d e l ' e s t a d o de l , 

- oue ve r ! , nii=mo. 

Sesi 'ui. s(v';iin. m i - ' Conoc ía el a l c a l d e un p r o y e c t o q u e sp; 

;ue • no ilopiron de m i r a 

iio;; '.'.;¡a la noche . Per. 

o'-a lili ver i leo 

; T.' 
: b'.s 

a.Ki 
'.-I lo quí 

••io (.;ie 

f imo no es un púsipo . 

r ido . (jue 'o dice sio 

de t i ! . . . 

^ll-iRtKDFS.—,;-VÍ!. sf 

e',o?... ¡t 'á! 
<'.Miü!..v.- i-Mi paicb.-i. 

?d |.:a<jhi)i;s.—; Pues mi 

j i i ibiera "reído 

-.11 
inpre euai ido habla 

?. . . ,-,T.o dice él 

, . .!•-; lo .li.-il 

;a, la vi.i-ii;.il, no lo 
{l'auíui.) ;(»ye, .\iercedes, 

Pepe y yo fuimos al Circo n. ver; a uno 
que hipnotirAiba, nos dio ta .•i:orpr\esa. 

---¡.Qué hizo'! : : „̂ ^̂ ,.,̂ ^ 
—Pues que en manto el nrtisLa.jy¡-e{¡un-\,^^^,^.^^ f,̂ ,p «..cutúan il.imM,Vulo I 

16 si alguien (¡vería somelerse <i. e:-peri-\ • T:.'o.,.endci del tipo. \- cem.i ii' ¡ir 
nwnto, cátale que remos a don. 'Alinnasto Í'C.X,],-. tan iiermo c 
que sube al escenario para quer In dur i lefería! UHi-riln.i 
miera. 

—Ya re usted; crpuesto a que le ,hu­
biese hedió dono la cena. 

—Eso dijimos Pene y yo. 
•—Pues una tarde que salí de compras,' 

ai pii.:.i!r ¡ii'r i't ¡lUiui de! Calift), ine ri 
de premio la tragedia, cugo kirgm.mevto 
paso a relatarle. Uno de aquellos sara 
muelas que antes hrrbia por- ahí, - tc^ria 
instalado en la plaza su citdalso^ y en 
él estaba mi marido dejándoíse saciar u%ia 
muela en sesión pública, y solcmme. 

— \ .Jesús] 
—Verle y dar i/o un grito iué trido uno. 

Con que se enfadú el dentista, f míe di­
jo: aSeñora, ¡,no ha oído u^st-ed 'decir 
que al que se saca la muela es al que le 
d'UCle-^n 

—Yo lo había ofdo decir al revés. 
—Y yo; pero eso me dijo. Y la em­

prendió ia gente conmigo y pAimos todos 
a la Comisaria. 

— \Qué disgusto] 
—Por eso le dije que mi marido siem­

pre ha sido así. 
—Entonces lo de hoy no le coge de sor­

presa. 
—iVo, señora; en cuanto yo leí que da­

ban permiso a todos los tiudadanos pa­
ra hablar en las sesiones municipales, 
rrie dio un vuelco el coraión, y me dije: 
((Atanasio habla en el Ayitntamiento.n 
Y ahí lo tiene usted. \Cualquiera ado­
quina mal, mientras 'él viva y pueda ha­
cer uso de la palabra] 

—Pues cuente usted con que! a la no­
che compro todos los periódicos para leer 
la reseña. 

~~]Pida usted, a Dios qué no vdl^dinói,; 
a la Comisarial, 

xa-1 bro reorganización de ese establecimiento 
¡ tenía presentado el dc-ctor Chicote, y cotnp 

Nada de f>xa"G-• ^''*°''^ tiene el Ayuntamiento diner-o, «rpa 
¡1'. h> .,.'ic-' - ("o-1 ^' señor Alcocer que es incmento oportuno 
'*di')" él'm-T.tio'1' '^ estudiar si conviene sea ¡levado a la 

a.-s,-!e luego.' i-laiTi que ' í t i j práctica el citado proyecto. 
de poiliino ni: ve;-iiíl-> ¡neo. | * « « , • 

¡itro..., a VIS,-.. .Vil ,ab;-, iiay he-.' Pocsoiii. •ou-:' debo estar bien informada 
fuie ae.utúan llenla^Vulo la u'uoa I... i not; ase.^^uraba ayer que el gobernador ci-" 

nnente'. vil repondrá en breve a los guardias muni»-
•.o me I cipales que prestaban servicio en loa roedr* 
eso lil-! cados y en casa de, los tenientes de Slcal-

lon- I de, y que fuft-on de.jados cesantes por dis- . 
posición del 5 del pasado mes. 

Í¥ü^fÍirTTcWÍ 
riATICAttlNA García Suarru. Alivio 

inmediato, curación segura. Farmacias y,: 
.Madrid. Laboratorio, C. Recoletos, 2. i 

1*̂  fm m 

avaricia es virfud 
cuando es el tesoro de la salud el que se ambiciotta. 
Protejed a vuestros niños contra el peligro de la desnU" 
bidón, el raquitismo y la anemia, vigorizando su san­
gre y fortaleciendo sus huesos con hierro y fósforo. 

•. Los niños, por lo agradable de su sabor, prefieren el 
rtéoico predilecto y sonríen y se afanan en tomo del 

Jarabe de 

ÍIIPOFOSFiTOS SALUD 
•J ̂  Ttfso MESDINÁ. 

í l jÑas de 30 ái*» da éxlta. ereetents. Aproba-
| ( tó po r la Real Academia do Madicin», r HlPOFOSFROS «ALUD «a N ^ 

. , .^k;L»«¿r»^^-
^k.<^^ .l'«K[*B#!fí««.^ 
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^ C I ^ O N Í C A 
D I S O C I E D A D 

,; E l c a s t i l l o d e M o n t e K c a l 

S t í g ú n d i c e l a P r e n s a , v a a s e r r e g a l a d a 
letA p o s e s i ó n a su a l t e z a ' r e a l e l P n U c i p e 
d e A s t ü r t á s . 

S u a c t u a l p o s e e d o r e s e l m a r q u é s d e 
E l c J u a y é n , ($Dn J O S É E l ü u a y e n y Xi i r .ónez 
d e S a n d o ' v a l , h i j o - d e l m a t r i m o n i o d e d o n 
l A n g e l E l d u a y e n y M a t h e t c o n d o ñ a M a r í a 
X i n i é n e z d e S a n d o v a l y S a a v e d r a . 

'E l ft»»^(j^és d e E l d u - a y e n e s t á c a s a d o e o n 
fa'pi"lnéiésa»Vietoria á e R a t i b o r , h i j a de l 
I p l e ttíf^ t r a b a j a d o r d e A l e m a n i a e n E s -
pá f i a .» "• 

' B o d a s 

E l 1 d e d i c i e m b r e se p r o s t e r n a r á n a n t e 
«1 i ^ r a s a n t a l a a n g e l i c a l s e ñ o r i t a E n c a v -
t i aC ién O r t i z d e E c h a g ü e y d d n R a f a e l d e 
L u n a . ' 

— E n b r e v e s e u n i r s i n e n i n d i s o l u b l e l a z o 
l a - p r e c i o s a s e ñ o r i t a C l a r a B a s . h i j a de l 
e x g o b e r n a d o r d o n F e d e r i c o C a r l o s , y d o n 
J o s é fleArniches, h i j o de l a p l a u d i d o a u t o r 
i t r d m á t i c o dori G a r l e s . 

P a f e c e q u e n o s e r á l a ú n i c a b o d a q u e 
# e c e l e b r a r á p r ó x i m a m e n t e e n e s t a f a m i ­
l i a . 

B a u t i z o s 

H « t e n i d o l u g a r el ¿2'! h i j o p r i m o g é n i t o 
d » l o ^ c o n d e s d e C a m p o d e A l a n g e . 

E l n e ó f i t o r e c i b i ó el n o m b r e d e J o s é , q u e 
« s e l d e s u p a d r e , a p a d r i n á n d o l e fa a b u e l a 
p a t e r n a y e l a b u e l o m a t e r n o , c o n d e d e L u ­
g a r N u e v o . 

— T a m b i é n h a r e c i b i d o l a s a g u a s b a u t i s -
' tna i«g e l c u a r t o d e los h i j c s d e los d u ­
q u e s d e M a q u e d a , r e c i b i e n d o el n o m b r e d e 
F e m a n d o , s i e n d o p a d r i n o s los d u q u e s d e 
S a n t á n g « l o , m a r q u e s e s d e C i u t a d i l l a . 

A l í H t i b r u i ü i o U o s 

L a b e l l a c o n s o r t e do don R a f a e l d e la 
f r e n t e ( r t a c i d a A d e l a i d a T í j b u y o ) . h i j a d e 
t m s s t r o q u e r i d o a m i g o e ' i l u s t r e p r o f e s o r 
Bel C o n s e r v a t o r i o den I g n n c i o , h a d a d o a 
l u z ocm f e l i c i d a d u n a robusv.-j n i ñ a , quir-n 
fcn l a p i l a b a u t i s m a l h a r e c i b i d o los n o m -
teess d e M a r í a Jes f i s . 

« B e c í b a n Ice p a d r e s y a b u e l o s d e l a n e c -
R t a n u e s t r a c a r i ñ o s a e n h o r a b u e n a . 

— T a m b i é n h a d a d o a luz c o n f e l i c i d a d 
*ÍBa^ n i ñ a l a s e ñ o r a d o ñ a R o s a r i o T e r á n . 
W } » d e l e x m i n i s t r o y e s p o r a del c a p i t á n 

• d e S a n i d a d M i l i t a r d o n A g a p i t o A r g u e l l e s 
, — A s i m i s m o h a d a d o a luz con f e l i c i d a d 
• u n a n i ñ a la s e ñ o r a d e d o n F e r n a n d o L a s -

. f a l e t t a y T e r r y ( n a c i d a P i ' a r P e m a r t í n y 

lhm¡p&n), 
— ííe d a d o a l u z e n S a n t i a g o u n h e r n i r J o 

« i f io l a e s p o s a d e n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o 
van J o s é P o r t a l F r a d e j a s . 

— L a e s p o s a d e d o n J u a n J o s é L i n i e r s 
f M n g u i r o h a d a d o a l uz c o n f e l i c i d a d u n 
h l f tc . 
' B c i n o s t r a c l o i i p s d e p é s a m e 

L a se f lo ra d o ñ a M a n u e l a B r u n e t y la c o n -
• o r t e d e d o n I s i d r o C a s t r o y A r i z c u n e s t á n 
r e c i b i e n d o m u c h a s d e m o s t r a c i o n e s d e p é -
K a m e c o n m o t i v o d e l a m u e r t e d e su m a ­
r i d o y h e r m a n o , r e s p e c t i v a m e n t e , don A l -
'Varo C a l z a d o , q u e t a n a p r e c i a d o fué e n les 
fclrculos . a r i s t o c r á t i c o s y l inanciero, ; ; . 

U n a n n u e s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

R c s í a b U ' c i d a 
L a m a r q u e s a d e R e i n o s a , c o n d e s a v i u d a 

«fe A u t o ! , e s t á r e s t a b l e c i d a áe l a d o l e n c i a 
«iu« l a h a a q u e j a d o . 

E n r c n n o í i 
L o e s t á d e a l g u n a g r a v e d a d l a s e ñ o r a d e i 

( s n e r a l d o n F r a n c i s c o Coe l lo , n a c i d a R a -
, A i e l a M e l g a r e j o , y d e a l g ú n c u i d a d o , l a .se­
flora d o ñ a E m i l i a S c h o l t z , v i u d a d e don 
C a | r e t a n o L u c a dp T e n a . 

— T a m b i é n s e e n c u e n t r a e n f e r m o d o n G a -
BWel P a l m e r y V e r g e r , c a n ó n i g o y ¿ a p e l l a n 

' tte h o n o r d e Su m a j e s t a d . 
¡ D e s e a m o s e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l o s p a -
" • « n t e s . " '• 

» A n i v e r s a r i o s 

i ^ M a f i a n a s e c u m p l i r á e l « u a r t o a n i v e r s a ­
r i o d e l a n i u e r t e ¿ é l s e ñ o r d o n L u c a s R u i z 
V a r o n a , d e g r a t a m e m o r i a . 
• - T o d a s l a s m i s a s q u e e n e s a f e c h a s e d i -

' fepn'en l a i g l e s i » d e l a C o a c e p c i ó n R e a l d e 
C a l á t r a v a . ^ d * M a d r i d , y e n T e r u e l e n el 
b W b p l o d e l o s p a d r e s F r a n c i s c a n o s , s e r á n 

, japUt:adas ' p o r - e l a l m a disl finado, a c u y a 
V i a d a , d o ñ a J o a q u i n a F e r n á n d e z p j snao la , y 
d é n a á s d e i l d o s r e n o v a m o s l a e x p r e s i ó n d e 
A d e s t r ó s e n t i m i e n t o . 

— E l 12 a e c u m p l i r á e l v i g é s i m o q u i n t o d e 
' I r - r a a e r t e i d e l m a r q u é s d e D o n a d í o , d e g r a ­
t a ' i b e m o r i a. 

Todas l i s m i s a s q u e e l 1 1 s e d i g a n e n 
M a d r i d * n l o s t e m p l o s d e S a n L u i s , S a n 
J o s é y C r i s t o d e l a S a l u d , e l 1 2 e n el P e r -
f j e t u o S o c a p f o , Sa i i M a n u e l y S a n B e n i t o , 
BfUi I g n a c i o y C a l a t r a v a s , y e n l a s p a r r o -
t t l l i a s i d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a A s u n c i ó n y 
S a » ; f r a n c i s c o , d e B u j a l a n c e ( C ó r d o b a ) , s e -
r fav a p l i c a d a s p o r e l finado, a c u y o s h i j o s , 
fcl p o s e e d o r d e l t i t u l o , c a s a d o c o n d o ñ a G u n -

, ¡datap© d e l a V i e s c a y R o i z ; d o n M i g u e l , 
t o n d c ^ a M a r í a F l o r e s F o n v i e l l e , y d o n 
L u i s F e r n á n d e z d e L i e n c r e s y N á j e r a y 
d e a i & s d ieudos r e i t e r a m o s s e n t i d o p é s a m e . 

F a l l e c i m i e n t o 

E í c o n d e d e M o n t e r r ó n , m a r q u é s d e G a r ­
b i l l a n y d e M o n r o y , r i n d i ó a n t e a y e r s u t r i ­
b u t o a l a m u e r t e e n s u h o t e l d e l a c a l l e 
d e l C i s n e , n ú m e r o 2 1 . 

E l s e ñ o r d o n A g u s t í n M a r í a d e A r n n g u -
r e n M a l d o n , a d o A l z a g a y G o n z á l e z d e i a 
% i v a c o n t a b a t r e i n t a y t r e s a ñ o s d e e d a d . 

' . ' E s t « b a c a s a d o c o n u n a d i s t i n g u i d a d a -
«»«, dof ia A n a M a r í a <íe P a l a c i o y d e V e -
l a s c o , v i u d a d e d o n S a n t i a g o M o r a l e s d e 

, l o s . I l í o s y C h á v a r r i , d e q u i e n d e j a u n a 
fcíja, R o s a r i o . 

hoé t l t u t e s d e M o n t e r r ó n , G a r o i i l á n y d e 
M o n r o y los h e r e d ó d e s u s p a d r e s y a b u e l o 
m a t e r n o . 
' E r a m a e s t r a n t e d e Z a r a g o z a , p r e s i d e n t e 

' ñ e l a C o n g r e g a c i ó n d e S a n E x p e d i t o , d e 
^ j a r « s . y h e r m a n o d e l a C o f r a d í a de l S a n ­
i o Cr i . s t o d e l a S a l u d . 
•• E l finado f u é p e r s o n a m u y c o n o c i d a y 

a p r e c i a d a e n l a s o c i e d a d a r i s t o c r á t i c a p o r 
l a s i n m e j o r a b l e s p r e n d a s p e r s o n a l e s q u e l e 
a d o r n a b a n . 

• E3ra n i e t o d e l a m a r q u e s a v i u d a d e C a s -
twl la i tos , h i j o p o l í t i c o d e l m a r q u é s d e C a s a -
' ^ a l a e l o , v i u d o d e V i l l a r r e a l d e Á l a v a , y de l 
fconde d e B e r e n g u e r , m a r q u é s v i u d o d e 

' C a r « i l l á n ; h e r m a n o d e m a d r e d e d o n J o a -

Efn y d o n J a i m e B e r e n g u e r , s o b r i n o de l 
i r q u é s d e C a s t e l l a n o s , v i u d o d e T r i v e s , y 
f u l a n o p o l í t i c o d e l m a r q u é s d e V i l l n r r e a l 

lAe Á l a v a , c a s a d o c o n d o ñ a M a r í a O r e l l a n a 
• y U l l o a ; , d e d o n L u i s , c a s a d b c o n d a ñ a I.«a~ 
* Del d e P a l a c i o E p a l z a ; d e d o ñ a C a r m e n , 
. « o a d o n F r a n c i s c o R o l d a n H u e r t a s : di d o ñ a 

J e s u s a , c o n d o n A g u s t í n D í a z A g e r o y 
* D j M t o , y d e d b ñ M a n u e l 

JEl v ^ d & v e r , p o r d i s p o s i c i ó n t e s t a m e n t a -
í Ti», s e r á e n t e r r a d o e n e l p a n t e ó n d e f a -
^ t u i l l a ' e n ' S a l a m a n c a . 

l i e c i l m i t l o s i l u&t r«s d e u d o s d e l d i f u n t o 
' n t i w s t r o s e n t i d o p é s a m e . 

^ I t ^ l ^ o s a U » l e c t o r e s d e E L D E B A T E 
t e n g a n p r e s e n t e e n s u s o r a c i o n e s e l a l m a 
d e l m a l o g r a d o s e ñ o r . 

E l A b a t e F A R I A . 

El nuevo jeíe inspecciona 
el parque de Limp.ezas 

<!--

Con el material existente no puede 
realizarse el serViCio 

Urge adguirir carros-aucomóviies 
pdra la recogida de basuras 

>a<lu p o d r á l o g r a i s e s i n l a c o o i ) e r a c i ó u 
d e los v e c i n o s 

C onio r t s i u t a d i j da la v i s i t a d e i n specc ión 
i'W. p o r e n c a r g o dt-1 g o b e r n a d o r c iv i l , s e ñ o r 
í.Uíjue <¡6 T e t u á n , gi i r , u los ^.trvic-ios m u ­
n i c i p a l e s ÚL' L-uiifiieza el t e n i e n t e co rone i 

COTIZACIONES Santoral y cultos D E P O R T E S 
M A D R I D 

7 0 , 1 5 ; E , 
B , 7 0 , 1 0 ; 

8 y , 7 0 ; ü , 

. 4 p o r 100 I n t e r i o r Se r ie F 
7 0 1 5 ; L), 7 0 , 1 0 ; (J, 7 ü , i O ; 
A , 70,-20. 

4 p o r 100 E x t e r i o r . — S e r i e E 
S-Í,2ü ; G, 8 S ; i j , 8 5 ; A , 8á . 

4 p o r IDO A m o r t i z a b l e Ser ie B , 8 7 ; 
A , 8 7 . 

5 p o r lÜO A m o r t i z a b l e Ser ie E , 9 5 ; I ) , 
9 5 ; C. 9 5 ; B. 9 5 ; A , 9 5 . 

3 p o r 100 A m o r t i z a b l e ( 1 9 1 7 ) — S e r i e D , 
9 4 , 7 5 : C. 9 4 , 0 0 : B . 9 4 , 0 0 ; A, •)4,60. 

Ob l igac iones del T e s o r o . — S e r i e A , 1 0 1 , 5 0 ; 
B . 101,50 (dü.s afios, ; .s..ii,. A . lOl . i iO; }i-
101.80 (des a ü o s . n u e v o s l : s e r i e A , 9 9 . 7 0 ; 

, B , 99,70 (4,50 iior 1 0 0 ) : se r i e A , 1 0 0 , 2 5 ; 
u, ,a or,,aniy,u;on r á p i d a , ya | y^ I Ü O , 2 5 («3Ís m e s e s ) . 

, , , , i , i , „ , ,, " ' , ' i " i " ' - ' " a que en la a c j A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . — l u l e r i o r . 9 7 ; 
t u a l m a d t ,c . .eu ios ¡ .«njues .Norte ,y b u r , y ¡ v , lU, ¿^ i U d H d P . . U , 8 8 ; Í d e m 1918, 8 7 , 2 5 . 

oK.nos c-ut,.,,on:., , ,ue d M u - , M a r r u e c o s , 78 .50 . 

j C é d a l a s h i p o t e c a r i a s . — D e l B a n c o , 4 p o r 
! 100. 9 0 , 7 5 ; í d e m 5 por 100 , 9 9 . 1 0 ; í d e m 
! o por HX), 1 0 8 , 9 0 : c é d u l a s a r g e n t i n a s , 2 ,4S. 

r f c e s i ü a d ,fi' 
por Ju ÍIISUHL-Í 

':i tei'cci-o, dij 
i'-icipio por-ee, j . ü i t ü a la jiUi/a du la f e b a -
J-. , .-.a ¡ior )a fal ta d e jdaii v d¡rrcti( ') i i . D e 
a: uercJo e! gol jer i iador v e l ' a l c a l d e con ia 
] - ropasic ióu de l seño,- üallcL;o ])ara q u e se 
iH.nd)rara mi ¡nj,'ci)¡cro d i r e c t o r , c r evóse lo 
Mas c o n v e n i e n t e c u e el r ionibrani ie 'n to reca-
%tra c u el s eño r >-ol y M c s t r e s , <|uc, sob ie 
o ' l e n t a r Ja cateyorÍH- de t e n i e n t e co rone l de 
I n g e n i e r o s , e s , d e s d e i iace a ü o s . tnio de los 

técBíeos m;;s s ign i f i cados d,>l . V u n t a m i e n t o , 2(,);Í ; N o r t e s , fin co r r i en fo , liOO: M e t r o p o l i t a -
ü'o .vJadnd. I-.I ,efiür Sol , a d e m á s , , h a r ' 
daetadf) en d i v e r s a s 

A c c i o n e s . — B a n c o de E s p a ñ a , 5 0 5 : í d e m 
Rio dtí la iPIata. 2 0 0 ; í d e m í d e m , ííu cor r i en­
t e , 2 0 0 ; í d e m C e n t r a l , 1 1 3 : E é n i x , 2 5 7 ; 
l ' ' .xplosivos, .'j45 : Azi'iear ( p r e í e r e n t e ) , conta­
do , 8 7 : í d e m fo rd ina r i a l , c o n t a d o , ; !4 ,50 ; 
M, Z . A, , c o n t a d o . 2 9 1 ; í d e m fin c o r r i e n t e . 

Ocasiones 
jio- t e r c e r a , * 0 0 : T r a n v í a s , 80 ,50 . 

i n t e r e s a n t e s 1 O b l i á a c i o n e s . — C o n s t r u c t o r a N a v a l 
m e m o r i a s r e l a c i o n a d a s con los j i r o b l e m a s sa , „,^^| 9 .1 . A l i c a n t e s , p r i m e r a , 2 8 7 : íden 
n i t a r c ' . ; ur l ia i ios , d o n d e se r ecogen las oh - : y;-, i.t¿. ¡(j^,-,-, (;^ 9 9 . 8 5 ; N o r t e s , p r i m e r a . 

l'bo-
F , 

0 4 ; 
s e ivac io i i e s ,,i,e el a u t o r h a h e c h o en sus j f¿^,,„ , . . , a r ta . ( ;2 .75; í d e m C p o r ' l O O . 1 0 3 . 6 0 ; 
c o n t i n n o s v.uje- al p x t r a n j e o í , a S u i z a , Bé! - I A^t^,!,;^,, p r i m e r a , 6 2 , 7 5 ; A l s a s u a . 8 , ! .25; 
f e a V A l e m a n i a ¡ . i rn ic ipa lmeme. ! T r a n s a t l á n t i c a ( 1 9 2 0 ) , 9 9 , 8 5 ; O a s M a d r i d . 

--^>e'- i n specc iono el s eño r Sol los p a r q u e s ' i g , . c h a d e . 100.50. 
de L i n i | , i e / a v los d i v e r s e s so la res y c a s e t a s ' M o n e d a e x t r a n i e r a . - - - F r a n c o s , 4,3,05; í d e m 
c'onde se c o ü c e n t r a n los b a r r e n d e r o s de la .n i i ; t í s . 1 3 4 , 3 0 ; ÍBem b e l g a s . 3 7 . 2 5 ; l i b r a s . 
V Ha, ( j rdei iando que a la m a v o r b r e v e d a d ;),-! ,-,(;. l i ras , aíi.^ít: no o f i c ia les : e s c u d o por-
se le e n t r e g u e un i n v e n t a r i o de las b e r r a - ¡ (^,j,,n4 0 . 3 1 ; neso a r e e n t i n o . 2 , 4 2 ; f lor ín. 
r;n<-nias, g^omdo^y d e m á s eiernpTiUK ad-^. vi-I ^ . a ) : mvcna aus iv incu , 0 , 0 1 5 ; Ídem c i c ­
les ;; ícjueiiiis <K;,ó-i i ;o. E a ¡iiiui-Ms¡i;n del i .̂̂ ^ 22,-50. 
i,-::eio>'ro dire.-for e.s (¡ue los e l eme j i to s d e ! 
f|i!e a l iora se d i spone a p e n a s si p u e d e n rea- i 
l o a r ' ' u n a fun . ión in<-ip¡ente, r u d i m e n t a r i a . 1 I n t e r i o r 

n¡'i.-e, segiin m a n i f e s t ó a y e r ol • ̂ ' ^ ' 9.'>-jü 
que debe c o n s t i í u i r una espp-i ' •^° '^* ' ' -" '^^ 

m í n i m o es la sus t i tuc i t i i i I 

• i c e 

j i n a 

Alf^s 
s i l l e ra , 
r a , 35u 

ael t i r o de s a n g r e ¡¡or el mec i in ico . H a y 
qi-e íiencraÜ-'.ar la apb'eaci i 'n de ! a u t o m ó v i l 
( l i ra e! t r u n s p o i t e de l i a su ra s , con c a r r u a j e s 
u i a n d e s ¡lara las b a r r i a d a s de cal les a n d i a s 
\ e o n ••oi-lles p e q u e ñ o s j i a i ' a > i-, s i t i o s e o l l -

t ' i e o s . H o y sólo (•¡lenla el M u n i c i p i o con 
s f i s nu ton i ;A¡ les del ] 'r¡iiier t i | )0 . C o m o es to 
no b a s t a ni c i i ; n i in-bo. encarecer,1. la ad­
qu i s i c ión de d i e / co( lies de t a m a ñ o me<liano 
\ o'i 'os j c q í s ' ñ o s . Kn .-IIJ-ÚH sec to r de los na-

' i iáos bajos t o n d r á (|IH> s u b s i s t i r , p o r las di-
ficidtades (jue ol'reec el ] i av in i en to , <d t i ro 
de s ang re ; perfi las m u í a s , m u i d l a s ya in­
s e r v i b l e - . scr:!n su-f iMiidas ]ior ol caba l lo de 
t i ro i iesadn. C o n v i e n e t a m b i é n al m a y o r ivn-
d i n i i e n t o y ra] i idcz de los se rv ic ios , a d q u i r i r , 
j)Oi- lo m e n o s , ocho b a r r e d o r a s y regadora ' 
i necá l i i ca s , ¡mes 

a i - tua i idad no se d i s p o n g a n s ino de 4-uatro. 1 CENTRO (j, K 
.Me pronniiLM). por l i l t i iuo , r e p o n e r y me jo - r,,i,ie (¡o hi j¡ir,>¡i 
raí' las l i c i r a i o i e n l a ; y r eo rgan i za r e l ye) 
s o n a l , e r e a n d o j i lan t j l las . 

Ibí m o m e n t o , b a s t a r í a la real izaciótr d 

B A R C E L O N A 

7 0 ; E x t e r i o r , 8 3 , 9 0 : A m o r t i z a -
N o r t e s , 6 0 , 0 5 ; A l i c a n t e s . 5 8 , 7 5 ; 

, 5 0 ; f r ancos , 4 3 ; l i b r a s . 3 8 , 6 1 . 

B 7 L B A 0 
Tornos, 1 0 8 ; E x p l o s i v o s , .343; R e -
) 3 : P a p e l e r a , 8 4 . 5 0 ; Un ión M i n e -
Ü n i ó n , 1 5 ' . 

L O N D R E S 
E x t e r i o r , 0 5 , 5 0 ; j j e se t a s . 33-50 ; f r encos , 

7 8 . 1 0 : í d e m s u i z o s . 2 5 , 0 1 : í d e m b e l g a s , 
í>0.;10: dó l a r . 4 . 4 1 7 5 ; l i r a s . 1Ü0.25; co ronas 
s u e c a s . 1 0 . 7 9 ; í d e m n o r u e g a s 3 0 , 9 7 5 ; e scu -
ÍTo p o r t u g u é s , 2 , 1 2 ; florín, 11 ,54 . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

ESPAÑOL.—C y Iü,i5. Don Juan Tenorio, 
COMEDIA.—6. — Concierto Brailowsk^-- — 10.30, ' Ccicgio. 

m u y t r i s t e que e n l a j L u ev¡m .Id ulvid,-,. 

ndid 

D Í A 10.—Síbaao—Santos Andrés Avelino, ccnfe. 
sor; Tritón, Hcápiciu Tiljcno y ilcdeskj, mirtirco, 
lieón, confesor; ti-antas Teoetiste, virgen, y XrifeD.i 
y 'J'rifosii. 

J^a 'iitisu }• oíici<i divino son do la Aparición l e 
NuCvStra Seuui-a, con rito doble dtí segunda ciajse y 
c-)ior blaiioc, 

Ailoración Ncctunia,—Santa Tereea de .Jcs-W, 
Ave María.—A iaá once, misa, rosario y couiidi 

a 40 mujeres pobres, costeada por doña ,\uialia 
VT. de bou; a laa dücn-, ídem Ídem, costeada por ii 
duquesa de San t\ 'üro de (ialatino. 

Cuarenta Horas—Kn la parr,¡<iiiia de S-dli Martia. 
Corte de ¡María.—],le Jjoreto, en el Buen Suces-j; 

del Sagrario, en San (Imés; de Ri Vida, en San-
íiagi.t; del í-*atrix-inJo, en Nuestra Señora -ie la -Al-
^au-ieiía y San i-\'rniíu de !us Nav-r:ros; de 'os b'ts-
amparados, en Sanca Cruz ib.) 

EJERCICIOS DEL IMES DE ANIMAS 
Parroquia de San Ildefonso—A las diez, vigilia, 

misa dt; reqUKiín y resj-.ouso; y^M- la tarde, a 'as 
cinco y medía, r.isario, sermón por el i a.ire liariio, 
ejercicio y responso. 

Pari-oquiii de San José.—Por la mañana, excepto 
los días festivos, misas de réquiem, con vigilia 
y responso: por la tarde, a las seis, rosario y ejer. 
cie¡(í, sermón por el señLir Ijurueña, ejé'rcK-ios y res-
])onso-

Parroquia de San Luis.—A las siete de la tarde, 
ejercicio y responso chamado. 

Pa^l*qui.^ de San Martín (Cuarenta l loras)—Fies­
ta a su lítular. .\ Lis o.-bo, exjuisiei/tn de Su fiivi-
na -Majestad; a hcs diez, misii solemne; por id 
tarde, a las cuatro, soleuiues vísperas; a las cinco 
y ifK'dia. ejei-cieio y re-erva-

Parroquia tíe Sama Cruz—A las misve, excei> 
Ko los dcminíios. vigilia, misa y responso; a )-i3 
cinco y medía de ia tarde, rosario do Animas, 
plática por den .\nt.eiiio Rubio, ejereieio v res|.K>nso. 

Pí.n'oquia de Santa Bárbara—.\ las nueve. exce¡)-
fo lí)s fesiivtis^ vigilia, misa "cantada de réquiem y 
responso; ],or la tarje, a las cini'o y inedia, rasarlo, 
ejereiiio, sei'uxm por el señor Sancho, y responso-

Parroquia del Salvador.—A -las ses de la taid•. 
ejert-iriu d.-l mes, re;'nd,i. 

Calatravas. —'A las dif-z y once menos cuarto, 
*nisas de réquiem coa vigilia y responso; a las 
«eis y media de la tarde, rosario de Animas, ser-
«lón por el señor García Coiomo, ejercicios y res-
ronsn. 

Cristo de la Salud.—X las siete, ocho y dcoe. 
rosario y ejercicio del mes; a las ocho* y media, 
misa de comunión general: a las nueve, diez y 
once, vigilia v misa de réquiem, y por la tarde, 
a las Seis, corona dolorosa, sermón por don Ángel 
1/ázaro, eierci',-iu^ y responso. 

El Salvador y San Luis Goniaga—A las seis y 
media do la tarde, ejercicios-

Sagrado Corazón y San Frar | i sco de Borja,—.is 
las seis de la tarde, nísario, meditación y ' respon. 
sos. 

MISA SOLEMNE 
Para conmemorar la- fu-ala onomástica de la re­

verenda madre snperirra del Colegio de .TCJÚS V Sa.n 
AFai-Tm (Alhurqucrque, 12), ser ^rarfnia Vtliiz. s? 
cc'leiirará en este tenipk) Hia'ñana 11, ¡i las nueve v 
mediii, una solemne misa,, eon cxjioíiiciéin de Su 
(flivina Majestad, que será cantada por el coro del 

r O O T B A L L 

i l a ü a n a t e n d r á l uga r en ,8evilia el p a r i e J o 
c o r r e s p o n d i e u i e al ea i i i peuna io UHer ieg iuna l 
e n t r e i-.uvtinte y la r e g i o u tour. 1 

EL equij io l e v a n t i n o es u n a v e r d a d e r a se- '; 
líiceieii. 1,11 ca i i i loo , el r e p r e s e u l a n i e aiida- I 
luz e:j, Mí roua ui m t i i ü s , que et once de l | 
Sevi l la 1 . C. I 

l^a oonipus ie ión p r o b a b l e d e les dos ban­
dos se ra ia s igi i ie i i ie ; 

b u r . - - A v i l e s , S L U e ñ o - H e n n i n í o , Ig les i a s -
O c a i i a - t i a b r i e l , l -^seobar -Speneer -Kinke-León-
i i i ' au . 

L e v a n t e . — A l a u g a {C. D . C a s t e l i ó n j , To-
r r e g r o s a (_(,'. X . de' A l i e a m e } , V. ; t i tu ra (Uin i -
n á s t i c o 1'. (:..), P u i g ( L e v a n t e F . ( , , j - . \ lol¡-
u a ( t i i m n á s t i e o L , C , ) - E s t e b a u ( V a l e n c i a 
F , C . j , K i n o (V^aleneia F . C ) , Cube l i s l \ ' a -
lene ia F . ( ' , ) - i l o n t e s (Va l enc i a F . C..)-Alba-
da le jo ( ( ' . X . de A l i e a u U ó - B a y o (Ca r t age ­
n a F . C . j . 

tíHAüMO 

( í l - J U X , 9 . — l i e i n a e n o r m e expe í ac ión por 
la jir-aeba que se c e l e b r a r á m a ñ a n a d o m i n e 
en Avi les bajo la o r g a n i z a c i ó n del C lub Ci-' ' 
c l i s t a ( i i j onés , en la que se h a n iu sc r i t ü los 
m e j o r e s c o r r e d o r e s de la reg ión . 

K! ree-)--rido se rá A v i i é s - P i e d r a s B l a n c a s -
. \ r n a o . S a l i n a s - S a n J u a n de K i e v a - A v i l é s , en 
dos vic- ' l tas, fine r e p r e s e n t a n '¿i k i ión je l ros 
a r i r o x i m a d a m e n t e . 

Estufas a petróleo 
B r a s e r o s , l u íu i i i i na s d e p i c a r y e m b u t i r , 

h a t e r í a y i i t e n s i ü o s (le c o c i ü a 
Féli.x V. RoiUíg-iiez y I Í Ü O . H o r t a i t za , 1 ! al I S 

LTARES 
i ' i o j i u i l a i ' . — E s c u l i u r 

C a l l e (le Z a r a s o z a , m'im. 2« . T c J é t o n o 10-81 
V A L F - N C Í A . — C a t á l o g o s g r a t i s 

V e n t a j a s e s p e c i a l e s p a r a s e ñ o r e s s a c e r d o t e l 

^alomar renssati 
A v e i i i d a ile i'í y S l a r g a l l , i i ú m . 1(V w a k 

(2," t r o z o G r a n V í a ) 
l ! ¡a¡ í! ; ! i íaeiüi i d e s d e e l C c o r r i e n t e 

G r a n « c o n f o r t » . I n s t a l a c i ó n c o n l o s úl- • 
l i m o s a d e l a n t o s . B a ñ o , a s c e n s o r , e a l e f a c - . 
c lon y a g u a c o r r i e n t e en todas,-^ l a s h a b i ­
t a c i o n e s , p e n s i ó n c o m p l e t a d e s d e 8 pese ­
t a s . S e r e s e r v a n h a b i t a c i o n e s a v i s a n d o (Jp* 
d e p r o v i n c i a s . 

Invento maravilloso 
P a r a d e v o l v e r los c a b e l l o s b l a n c o s a sO , 

co lo r p r i m i t i v o a los v e i n t e d í a s d e d a r s * , . 
u n a loc ión d i a r i a con el a g u a d e co lonio • 
L A C x \ R M E L A ; uo m r . n c h a n i l a p i e l n i la 
roj ia : - . p i : có"d? íe con la m a n o . 'iU a c c i ó n e l -
d e b i d a a l o x í g e n u d e l a i r e , p o r lo q u e conS' j 
t i t u y e ufta n o v e d a d . V e n t a e n p e r f u m e r í B B . ' 
( l i o g u e r i a s , f a r m a c i a s , b a z a r e s y m e r c e r l a a 
-Meiiila, A l f o n s o X I I L 2 3 , y a u t o r , N . lA 
p e z C a r o , — S A N T I A G O . . 

'-•^'~'-^''\^'^-^ " - - ' X . - ^ v , " 

I S A i í A í t T E A D T F a E C I O S 

MñM EL jyEWES.S iM I 

R F? I M El R A : c i n o u í ^ r í t ^ c l u r o 3 
S E I < 3 L J r s J D A : t r e J n t a y o i n o o c J u r o s 
( s i n q u e se ten. í ia (iiif d e s e m b o l s a r u n c é n t i m o nu l s , p u e s c o a é s t o s se t i e n e T O D O 
P A Í Í A D O , a l s a l i r d e M a d r i d , J i a s ta l a v i t e l í a ) . Son y a .en g - a n n ú m e r o los i n d u s -

t i i a k ' s y t o i n e r e i a n t e s u\w hv Inm i n i c i i t o p a r a d l a 

de la s ier ra , ' 

INFANTA ISABEL.~G. 
10, l í , Alfonso XH, l:i. 

LAKA.—ti. I.a milla lev-

l(',l.í, K l ' (Este periódico se publica con censura eclesiástica.) 

El paso del eaniello.— 

" s t o - i iroveeto-; ¡jHia -que los se rv ic ios <ie\ ZARZUELA tl.l 
l i m p i e / a •en Madr id c o n s t i t u y e r a n nna rea- ^•''í-'' 
l idad ,v no n n a i ieeión : s in per ju ic io de ae-a • 
l i i l a r <'l ( i roposi to de i n s t a l a r m á s a d e l a n t e , 
;,- si las d i . -pon ib i i idade- d«-l .Avnn tan i i eh to 
lo c o n s i e n t e n , lioiiio: 

-10,3(1. I-a del nioüiie 
Benaiiior—10,'it), 1.a nuda 

.le i n c i n e r a c i ó n p a r a 
las b a s u r a s , seiiK'iant/-s al (pin func iona en 
I v o r i s . ba r r io de los bajos fondos de .Par ís . 
y e n l i r n s e l a s . si lijen !a imiovaci in i s e r í a 
d e m a s i u d o c o s t o s a , caso de, n o j ioder e m -
pleaise, el ca lor <p¡e desar ro l la en a jdieacio-
n e s i n d u s t r i a l e s , t a l e s ciaiio el a p r o v e c h a ­
m i e n t o d e snb j i rod i ie tos . 

L a ¡ n m i n e n c i a del i nv i e rno s e ñ a l a la po­
s ib i l idad del poli^n-o ipui ofrei-eu l a s n e v a ­
d a s . F l )>roblema, en el as]ie<-to de l a jiolí-
t i ca mi i i i i c ipa l j ofrece dos a s p e c t o s : si la 
n i eve n o se conge la , el p r o b l e m a es difícil 
e n ¡Madrid, p o n p i e n o hay m e d i o s de t r a n s ­
p o r t e adeciuido.s. F.s c i e r to q u e e x i s t e n ra­
q u e t a s de m a d e r a ,v pa las de h i e r r o e n can­
t i d a d suf ic ien te [lara d e s p e j a r el t r á n s i t o , 
f o r m a n d o m o n t o n e s t poro n o h a y m a i p i i n a -
r ia p a r a el a r r a s t r e , ("on t o d o , yo creo q u e 
c! confl icto -se p o d r í a c o n j u r a r , .-Vliora b i en , 
si Ja l í ieve se conge la , el jirríjilema es t o t a l ­
m e n t e insoliil:.lc. i n c l u s o ji.ira las mun¡e i ] ia -
l idades del N o r t e de E u r o j i a , m e j o r o rgan i ­
z a d a s , y (jne con m á s f rec t ieuc ia se v e n ex­
p u e s t a s a l a s n e v a d a s , l l a v u n a so luc ión , 
p e r o ] ia rc ia l , l i m i t a d a , que cons i s t e en 
a b r i r pastas con un rodi l lo que t i e n e r e j a s 
de a r ado? . Yo fui de los ipie coris ideró to­
t a l m e n t e . in jus tas l a s c e n s u r a s ijiie se l a n z a ­
ron c o n t r a el v i zconde de F z a a su paso jior 
la Alca ld ía de M a d r i d , y a ijiie e l congela­
m i e n t o de la n i e v e es u n a d i f icu l tad insu­
perable-. 

L a s u p r e s i ó n d e ! t r a n s i t o de ca r ros v vol-
qnete:-; d i s m i n u i r á s e n s i b l e m e n t e la s u c i e d a d 
eo ¡as ca l les de J f a d r i d . P o s p r á c t i c a s , en-
ti-e o t r a s , ' hacítxn de aque l los c a r r u a j e s ver-
d r d e r o s ver tedei-os . C o m o los c a r r e t e r o s n o 
c e r r a b a n c o m p l e t a m e u t - j el t r a n q u i l l o , con 

APOLO—5 y 10, Doña Francisquita. 
CÓMICO—ü,l,5, f.js alegres aioiazonas—10,1», 1.a 

reina j-atosa. 
a * L A T I N A . — G, Isidi-ín. — IQlüi Lus perros de 

presa, 
FUENCARKAL 6. Secreto de confesión.—10,15, 

Pjiris-Lyoji-tlIi'ditorfánRC. 
ELDORADO.—7. El niño de Eio t in to—10,30 . 

Fi einlnidrón y FI -olüll,. 
CIRCO flJíÉRICANO,-U y 10,1.5,' i'tmctoncs de 

circo. 
MARAVILLAS.—O y 10.13, Variedades. 
CERVANTES.—o SO y 10, Secciones de cine-

mató;:rafo. 
CINE COLISEO I M P E R I A L . — Cinematógrafo. 

Todos los días estrenos. <-(')iga. joven», por Douglas 
p'airbanks: <'('ineiiianía.í» v éxito grande de Dor-i-* 
tiiy Daltcn en <-Jaqiie niaíe». 

(El anuncio fle las obras en esta cartelera no 
supone su aprobaciín ni recomendación.) 

Se derrumba un andamiaje 

An,"*jhe, a l a s n u e v e i i r ó x i m a m e n t e , se 
d e r r u m b ó p a r t e del a n d a m i a j e c o l o c a d o e n 
la c a s a n ú m e r o 130 d o la c a l l e d e F u e n -
c a r r a l , e n l a q u e se e s t á n r e a l i z a n d o v a r i a s 
r e f o r m a s . 

P e r v e r d a d e r o m i l a g r o los t a b l o n e . s q u e 
c a y e r o n a t i e r r a n o o c a s i o n a r e n v í c t i m a s . 

É l p á n i c o d e l o s - - t r a c e e u n t e s f u é g r a n d s , 
A c u d i ñ el s e r v i c i o d e b o m b e r o s , y é s t o s 

t u v i e r o n q u e suje tar .woon c u e r d a s y p u n t a ­
l e s el res-to d e l a n d a m i o , q u e a m e n a z a b a 
t a m t i í n v e n i r s e a b a j o . 

L a l a b o r i o s a o p e r a c i ó n fu6 p r e s e n c i a d a , 
p o r u n g r a n n ú m e r o d e t r a n s e ú n t e s , q u e se ^ ^ 
e s t a c i o n ó f r e n t e a l a finca. 

L a c i rcu lac ióVi d e t r a n v í a s q u e d ó l a r g o 
r a t o s u s p e n d i d a . 

E s p r o p i e t a r i o d e l a c a s a d o n R a m ó n 
F u e n t e s , y l a s o b r a s se r e a l i z a b a n b a j o l a 
d i r e c c i ó n d e l m a e s t r o d o n T o r i b i o D í a z . 

( S A L I D A KL !."> FOi> J..V 3!AÑA,N V Y l í í . U i s í . S » Í L 18 P O B L A N O C H E ) 

T a m b i é n son e n g r a n l í ú i ü e r o l a s s- f i e ras q-.ie t e m a n p a r t e e n l a .ex-ctirsión 

D 1 P? I J A S E CJ S5 X EC O A 

Agmpaciói?, PairG-iiP*! del Rrini© de la Madera 
8 y 10 pra'. NIC-DLAS MARÍA EI¥ERG, 8 y 10 pra!. 

De d i e z a itiia T de c u a t t í i ;i oc lm. i o d o s los d í a s 

L a s I n s c r i p c i o n e s se c i e i T a n o! <!.;:iii!isu d í a 1 ! , a l a u n a d e l a t a r d e 

''•^^^ V - ' ^ - V ' ' " • ^^ -^ 'N .^ ' - - " 

í l E M F E E M O S DEL C A B E L L O ! ! 

^^^^ _ AMERICANO 
i ^ ^ j - ^ E l , TLÍIO íjí^íTíGm mi?ñ ía caída m 

A c t i v a r á p i d a t ü C ü í o !a S . I L Í D A y C i ' } :CLMl£: -> ' :Ü ]¿ I . l í i ' l D B S O CAI1).V 
¡ ü f a t ü u t i u i t a i . i c ü l e 

P B E C I O : C-iO i ' Í ÍSr ;T.VS E S T U C H E 
S e Tcndo e n tO'l"-s Í:>-S r o r f t ü n e r i a s y D r o s i i e r í n s 

D e p ó s i t o B c n e r a h J . ICAC ' i ' , C L A l í í S , 10. —- i í A I t C E L O N A 

^'•-"''^'°*^'-'1fi-7Wli..lfiintmi 

ÜSkSñ F i S ^ b AsiRK;,-*,'^. Yi,.STÍ!H,.-'., S í t ü t í ü K ' . í S i . S . — Ú l t i ­
m o s rnodeu-s . — ( i r a ; ! Vía, 1. e s q u i n a a F u e n c a r r a l . 

N O T I C I A S 
B O L E T Í N M E T E O R O L Ó G I C O . 

ElCh 
. E S T A D Olnehisa el día 7 del e.ifrienle fueron juzgaJas 

G E X E R A L - U n a imix,rtante borrasca avanza ha-jdeniineias por faltas de PoUeia urbana, ascendiendo 

cía España, ]V)r enya cansa el tiempo empeora rá­
pidamente, V \ a son oopiosas las lluvias registra-
(la,6 en nuestras comarcas dei Cantábrico y de fla-
'licia (Santander. 43 litros por metro cuadrado; Bil-
boa, 3.0; San Sebastián. C-2). 

La* nubosidad es grande por todas partes. 

C U E V A S A \ T A ; , A l t u r a ( C a s t e l l ó n ) 
R i f a d e u n N i ñ o J e s ú s 

H a s i d o p r e m i a d o e l A U M E R O 943 

a ; Í39 fieseta? el importe tle l.-,̂ s mullaB impuestas, 
de Las que fueron hecbas efectivas en el acto ;4;> 
pesetas y quedando pendientes de cobro 194 pesetas. 

JSfh SUELDO DE LOS ARTISTAS DE «CINE». 
Ei« l<-« círculos de la industria eineniatográfica da 
Nueva York &e asegura, qué lia Uegaóo el momento 
d..* re<lucir los sueldos fantásticos de las «estrella3> 
de cincmatógraío, ' 

I,...í jefes de la firma ciiutnatográfica «Famons 
players/ lian declarado que jxiseen más de 10 indio. 
ne,s de dólares en .¡x-lículas, y que no neccsitan-lu 
más por ahora, sus tallirea dejarán d« funcionar. 

I,a ccmnetencJa en dicha industria había hecb.o 
de 100 

F I E S T A ESCOLAR.—iMañana y iiasado los alurn. 
nos del Colegio de Jesó,s v San Martin (Albur-

o l i e í o de l levar m e n o s c a r g a d e la d í b i d a , ^ querque, 1-21 festejarán el santo de la superiora, ¡ subir en un año los sueldes de los artista 
é s t a i b a filtrándose d u r a n t e el v i a j e , de jan- sor Martina Veláis. | dolareis a TbO por sanana-
áa reo-acias k s ca l les . L a o t r a c o n s i s t í a en El día 11, a las nueve y modia, nusa con man-.. I REPARTO DE PREMIOS. — Hoy, a las cu.i-

p a r a a h o r r a r - fiesto cantado \r.¡i- e! e.-.ro d"l colegio, y el 12, a las ¡ ,r„ y inedia de l-i tarde, se verifieaTá en la Socic 
" ' ' 'dad Económica M.-.tritense e!-rep,irt.. d<' premios a 

lí>s alnainos de las clases de Taquigrafía, Pintura 

y Dibujo. 
DATOS D E I , OBSEEA'ATOEIO D E L EBEO,— 

Barómetro, 75; velocidad del viento en tilómetros 

que c a r r e t e r o s l l a m a n , 
«echa r s.-i el v i a j e , «echa r p¿ ¡ n u e r t o » , o st'-ase en j tres y media, vela-la teatral, 

vo lca r e n m i t a d d e l a v ía p ú b l i c a , c u a n d o - • ._(j. .— 
e s t a n o e s t a b a s u f i c i e n t e m e n t e v i g i l a d a , los i —^Tína p r e g u n t a t e h e d e h a c e r , B a r t o l c 
r e s i d u o s q u e d e b í a n l levar a los v e r t e d e r o s , ' p u e s l a c u r i o s i d a d m e v u e l v e l o c a ; 

B e s t a at^regar, n o a m o d o do o b s e r v a c i ó n ¿(3on q u é h a c e s l a l i m p i e z a d e l a b o c a ? 
s u j i l e m e n t a r i a — t o r m i n ó el se-'ior S o l — . s i n o , — U s o s i e m p r e e l s i n p a r L i c o r d e l P o i o , 
c c m o pr inc i | ) io y s u p u e s t o n e c e s a r i o p a r a j q u e e m b e l l e c e y r e f r e s c a c u a n t o t o c a , 
'i 1 b u e n se rv i c io de L i m p i e z a s , que la co-- —o— 
o i . e r a c i ó r c i u d a d a n a es ind i spensa l i l e a la j ACUARELISTAS P O R T T ^ G U E S E S - - En vista 
g e s t i ó n d e .a a u t o r i d a d . E n r e a l i d a d , la la- de] exti-a<ii-dlnario éxit/) e inter¿3 que despierta, ia 
1 or d e é s t a es ex])r6sión d e ! a m b i e n t e . Don- Expisicion de aeuarelistaí ixirtuguesos que se cele-
dt.- n o ha\- u n a p r e o c u p a c i ó n sa i i ivar ia , no bra <-n el salón de l^.^p.-sieiones del (^írculo do Be-
pi ede h a b e r po l i t i ce que vele por la sa lud Has Artes (plaza de nis Cortts, 4) se ha acorda-lo 
íie los c i u d a d a n o s . \ abrirla tan-bién los doming, s. 

H a c e f a l t a (¡ue los v e c i n o s se a c o í t m n - : l^a e.n¡;rada e,s públieu de cinco de la tarde a 
b r e n a c o n s i d e r a r g u e la cal le n o es un ' n-ho de la noche, 
v e r t e d e r o y <!ue las b a s u r a s n o d e b e n ser . — o — 

Is - izadas aí a i r e l ibre n i a la ca l l e , s i n o que : E i r i ñ o n es e l filtro d e l c u e r p o . S i q u e -
d e b e n se r r ecog idas en cada c a s a , con el íin I r é i s t e n e r l o e n c o n d i c i o n e s , b e b e d A g u a 

¡Kir hora, 08; recorrido en las veinticuatro horas, 
102; temperatura: máxima, 1.5 grados; mínima, y,o; 
medi», 12 2; .sumo de las desviaciones diarias de 
la tein[)eratnra media desde primero de año, 198,5; 
precipitación acuosa, 0,0. 

-.^^.'..•".-v/--^ 

n m u EL iLic DILLOSIt 
P A R A E S C E I B I R N O T A S ( J U E L N S T A X T A N E A M E N T E D E S A P A K E C E X 

A Y O L L . M ' A D 
A d m i r a b l e I n v e n t o p a r a ceonoim.ra d e p a p e l y t i e m p o . — D i m e n s i o n e s : 10 p o r l9 

c e n t í m e t r o s . — P r e c i o : U N .4 P E S E T A 
P a r a e n v í o s p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o a g r e g a d 0 ,50 

L. Asín Palacios.-Preciados, 23.~Madríd 

?. 

do e n e los ti'ans]iorte<í m u n i c i p a l e s las reco­
j an en las h o r a s y por los m e d i o s adcci ia-
cios. 

su 
A t r o p e l l o . — E n l a c a l l e d e L G e n e r a l R i ­

c a r d o s atropen,") u n t r a n v í a a E u g e n i o S á n ­
c h e z T o l e d o , d e d i e z y s e i s a ñ o s , c o n do -
mici l i -o e n J o a q u í n M a r t í n , 10, y s u f r i ó l e ­
s i o n e s d e p r o n í i s t i c o r e s e r v a d o , 

í Y l a f á m n l a L - D o n J o s é M o l l a N o g u e r o l , 
q u e h a b i t a e n B r a v o M u r i l l o , 14, h a d e n u n ­
c i a d o l a deisapari-ción d e u n a c r i a d a , l l a m a ­
d a M a t i l d e , a q u i e n se l e d io a l g ú n d i n e r o 
paira r e a l i z a r u n a s c o m p r a s y n-o s e v o l v i ó 
a sabiCr mt l s d e e l la . 

M a t i l d e a d e m á s s e h a l l e v a d o p e q u e ñ a s 
c a n t i d a d e s , d e l a p r o p i e d a d d e d o s d e s u s 
c o m p a ñ e r a s . 

d e t o r c o n t c . 
— w -

A LOS OPOSITORES A POLfCIA—Se convoca 
a mía reunión a los opositores a Policía menores 
de «¡dad para tratar asuntos de interís, en el do­
micilio del Centro Cultural Católico de Santa Ade­
laida, calle del Prado, 24, el miércoles 14 del re-
tual, a las cuatro y inedia de ¡a tarde. 

Das adliesiunes d." provincias ugradeceríamas fue­
sen p«' telegrama. 

E l e s p « c i a l i . s t a d e e n f e r m e d a d e s d e l p e ­
c h o d o c t o r R e g a e r a l h a i n s t a l a d o su c o n ­
s u l t o r i o e n l a , 

A V E N I D A D E P I M A H O A L L , 5 

GOETHE EN ESPERANTO- — En el Congreso 
internacional d« esperanto que en el otoño próximo 
ha de celebrarse en Wiede, ee representará la <E(¡-
genia», de Goethe, traducida al .esperanto. 

MULTAS COBRADAS—En los juicios celebra­
dos en la Tenencia do Alcaldía del distrito de la 

nr: a : rn ?¥: ?r: n : rf: rr rn rr: nt rK rr rn nr: ar: rr: ífs an; rr: rr: rrí nci 

IBAIIGO POPULAR DE LEOI! Hlll 
K 
H 
H 
K 
K 
H 
H 
H 
H 
H 
K , A b r e c u e n t a s c o r r i e n t e s a los s e ñ o r e s acc ion i . s t ag a l 3 y al 4 p o r 100 , 
, . 5 e s ú n e l p l a z o d e a v i s o d e l o s r e l n t e g r r o s . E n e s t a s c u e n t a s p u e d e n a b o -
K n a r s e los d i v i d e n d o s d e l a s a c c i o n e s s i n q u e los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s 
U t e n g a n q u e h a c e r n i n g u n a g e s t i ó n p a r a e l l o . 

K Costanilla de San Andrés, 7 Teléfono 26-43 M 
H (Casa Social Católica) MADRID 

F u i n d s d O e l s ñ o 1 9 0 4 

S e d e d i c a a p r e s t a r d i n e r o e n e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s a los S I N ­
D I C A T O S A O K I C O L A S C A T Ó L I C O S ¥ S U S F E D E R A C I O N E S c o n 
d e s t i n o n l a s n e c e s i d a d e s o r d i n a r i a s d e los c u l t i v o s , 

T a m b l f n h a h e c h o i m p o r t a n t e s p r é s t a m o s a los S i n d i c a t o s p a r a q u e 
c o m p r e n A n c a s e x t e n s a s y l a s d i v i d a n e n t r e s u s soc ios . 

P a r a e n s a n c h a r s u s o p e r a c i o n e s h a e m i t i d o u n a n u e v a s e r i e d e 

Acciones nominativas de 500 pesetas 
E L D I V I D E N D O R E P A R T I D O L O S A Ñ O S 1921 Y 1922 H A S I D O 

D E C I N C O P O R C I E N T O C A D A U N O 

* í f»ARALISlS-
• ^ A n g i n a d e p e o h o . V e j e z p r e m a t u r a y | f 

demás enfermedades originadas por la A r t e - ^ 
r l o c e c l e r o i i * e £ l p e r t e n a l i : ! n 

S e c n r a n de un modo perfecto y radical y • • 
e v i t a n por completo tomando 

R U O £. 
Los síntomas precursores de estas enfermeda­

des: dolores de cabe¿o, rampa o calambres, lam­
bidos deoidos, fa'Un (fe tacto hormigueéis, oohiA 
dos (desmayos/, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria^ irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare­
cen con rapidez usando B u o l . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países: suprime 
el peligro de ser victima de nna muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría hasta el 
tbts! resiablecinicnto y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una salud envidiable 

VENTA; M a d r i d , F . G á y o s o , Are i ía l , 2 , B a r ­
c e l o n a . S e g a l á , Rb la . F l o r e s , 14, y p r i n c i p a -
les f a rmac ia s d e E s p a ñ a , P o r t u g a l y A m é r i c a 

LA K E M O L I T E 
N o d e b e d e f a l t a r n u n c a e n n i n g ú n t o c a d o r f e m e n i n o , p u e s c o n s u u s o d e s a p a r e c e n b a r r i l l o s , g r a n o s , a<in6, a r r u g a s , p u n t o s n e g r o s , p e c a s y demf i s i m p e r f e c c i o n e s d » l a 
p i e l . C o l o r a c u t i s p á l i d a . A p l í c a s e e n t o d a s l a s e d a d e s . V e n t a : b u e n a s f a r m a c i a s , p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y p e l u q u e r í a s d!e s e ñ o r a s . E i i B a r c e l o n a , T í c e n t e F e r r e r T 
C o m p a ñ í a . T a r r o s p e q u e ñ o s . 8 p e s e t a s ; g r a n d e s , 2 4 . S e r e m i t e a p r o v i n c i a s c o n t r a e n v í o g i r o p o s t a l d e 9 j ) í s e t n s y 25 ,50 . — P a r a i n f o r m e s y p e d i d o s : J O B O J S J O A N » 
N U M E R O OS, c o n c e s i o n a r i o s e x c l a s i v ü s i ) a r a E s p a ñ a . 

file:///rnao


lUDBID.—Año Xlll.—Núau. 4.468 i&t^^í^É.&ATm t»j Sábado 10 de noviembre de 19X 
ZSBtl 

"Chorro" 
ENFERMOS DEL ESTOMAGO 

CiIiAN P R t J i i ü i lúLuALLA Vh UBO EA LA EXFüJ>it:lO.> DE Ml ( í í £NE I)E LONDBES 

¿Tenéis mal gusto de booa si lém. 
-pertar? ¿03 eausatí repogOiniá» «t 

pmoí a!ijn«B*«7 ¿Sentí» somnolenoi» o pesadez de cabeza, eructo», acidez o sofocación después de la» onmidmf 
¿'Bofris dolare» en la espalda? ¿O» hace olor el alienta si se oa pone la boca seca? Si tenéis alguníi S», «ta» 4eieK> 
oÍH es poique vtiestro estómago eisi& enfermo, no íuaciona bien j las digestiones no paeden ser nbrmM»» j neaiK 

Bit&is tb»»r en seguid» la D I G E S T O N A « C h o r r o » . antigastrilgico eficaz, tónico y de*infect»Bte da ¡kM ^í*» 
digestiva», que, descoágestioDandú la uaucô ia gastru-inteatinai, normaliza las funciones digestivas^ cnra ^46ato MtM 
enfermedades, por añî igaa» que » e » n . - P l D \ S E E N F A R M A C I A S . T R E S P E S E T A » C A J 4 , 

riBiÉifftiiiiiiiiniiiiwi 

¡LA MAS ALTA NOVEDAD! 

ESTUFAS A GAS DE PETRÓLEO 

mmm "llEfiLyíOíflilfl" BLÜLMI 
yaicas coa mectiero Bunsen (paientaÉO) com&ustiún gaseosa azula 3a 

SIN Tl'BO DE CKISTAL. COMPLETAMENTE INODORAS. SIN CHIMENEA DE SALIDA 

DiBie eaior aue otras marcas Transporiauíes a lodas las ha&ltasiones 

Importantísimo: 
.No 

(le mis " '1-

El petroso arüp ron l.L.ijMA AZUl. v PURA ^, l>or lo tiinto. es innegable q"e 
wn uu uünsunu. reducidísimo de combustible se obtiene el inúximo de calor 
igualado por ninguna *;tra marra 

No se trata, como liasta ahor.i, do una simple 
estufa a petróleo <le sistiínuis amiruados que 

«rden-Tou llama blanca v i-nstal rubí. ]j<,r ser ¿i- superior consumo y cscaso calor, 
íuueioiiau con tubo de cristal, pur su prna segundaíl y constantes roturas, que 
enorroemente su precio, y muchas vci-cs resultan inservibles en ¡OÍ <• 
lidad, como n.> sî  ti-nga un .<slc.ck» de 'tulios de recambio. NÜNCIV ^̂  
da crústal quo hace las \ecfs do cliimcnea i«drá irrcduir el t a l . r do tma. ctumei 
de. plancha de acero. 

tion la estufa a petróleo de llama a/.iil IDEAL-VICTORIR a bine llame quod» 
resuelto contplelaniente el problema do la calefacciiMi econímica, perfecta y de maycr 

rendimiento. RECHAZAD i ÍHCIIUICIIICS do es­
caso valor. CQMPARE i'iucí <U- decidir su cim-
pra. Ks SECUNDARIO el COSH del aparato. 
f^esuUa IMPORTANTÍSIMO el reducido con-
smii.i de combustible; < (ai l.il eiom.mia i-\ pre<.io 
dc! Iil eslilla Oliedai/i ao.rrli/.ad.v en poc-) uem-
pi), resultando" su compra 1.-KATUITA. 
DESCRIPCIÓN DE LOS MODELOS: 

Acatarrado! 
Pron to algunas cucha radas de PECTOR.IL RI-

CHKLKT y no será nada. Fiebre, tos, cansancio, van 
a desaparecer , y la enfermedad es tá ya faera 
do cuidado. En cuanto .sai'ga a la calle y duran te 
sus ocupaciones del día haga us ted uso de las 
I' . \STIIiL.\S Klí 'HKLKT, verdadera i»o('ióii secii, 
especia lmente creada p a r a perfeccionar la acción del ^PJX TORAL R U HELKT. En 

y pa ra afuera 
casa el PECTO-
las P.\ST1LLAS 

De consuuccióii solid.'.o 
ro esmaltado, refractarle, 
sito de latón cxlc! niel 11 
le,, llisjio^icu'in sobre l.l 1: 
V aromatizar la iiabil:iei.' 

.\eoiiií>añamos a cada e-
rítntfa rio rjuc l'niicioii.; ei 
gasilicado). 

.Modelo núm. 1, K k l i O : 
G:10 milímetros. C'iai-oiuo. 
Potencia, 9.') m. cúbicos. 
seis plazcs de ¡)t:is. I 

j^lfüdelo nóin. -2 T-'r.í'P: 
780 milímeíies. í'o:o;:iiie, 
Potencia, l-ÍO m. cúbices. 
seis iilaze.s óe ]>ta-. i;-t.:'i). 

MiKlel.i núm. :i. r i ' A m 
830 niilímeiros. fünsuino 
Pote-ci.i, !H0 m. cr;Mo<-

-mqu 

ll.ima a 

Alti 

ella de ace-
lado. Uepri-
r del petriV 
.aperar agua 
1. .ei . 
. e l . , de ía-
¡al l i e l i i l . . . 

N 1 )l» 
O.lCí htr |ior lioi^'-
ri.<i.,, ptas. 96, en 

.11 c.jri..udo, ¡itf.s. i2. 

.\'1>(): A llura sin as.iJ. 
Ó.LI lite. :S ]>.r liori^. 
!'n-c.ie,, ptas. 117, en, 
Al coüt^ílo, pt;s. lOa, 
Ai)( >: Altura -un asaa. 
0,-20 litros por hora. 
1'recio, ptas. 133, en 

R \ L RICHELIOT 
R U H I : L I ; T . 

El PKCTORAL y las PASTILLAS R K H K L E T 
se venden en todas las fa rmacias y droguerías. 
Las P.VSTILIy.\S se venden a 1,70 la caja, y caso 
de no encont ra r las dirí.j;inse en seguida al Labora­
torio Riohelot, San Bartolomf-, 1, San S(!bii.stiáii. 

seis jdazos de ptas. í',- Al contadj, ptas. 
l,as estufas funcionan con (aitn'dto cerní 
ii.1 u'as <le j-idn'deo se jireiluce durante la r 

hnsticjn, mediante el recalenianijento del 
cItero. . 

IJB. 

Franco snihalaje estación líarcelona-

Las facilidades de pago que concede­
mos son firme gar.tntla de la bondad 

de nuestros artículos 

Suserlbid y manditr el boletín de compra adjunta 

BOLETÍN DE COMPPRA 

Yo el abajo l7rmadr) declaro comprar a los 
Ectablecimientos Elec^ra una Estufa ide'l. 
Victoria n,»... ouyo valor de 
pesetas me comprometo a pagar por plazoa 
iDcnauales de ptas. el primero 
a la recepción de la nu.rcaucía y los otros 
cada mes hasta la completa hquidación. 
Nu transferimos el domtnio iTel género hasta 

después de ce.brado su imjiorte 
' D..ir,o- i! m. !.• . e ;. , , , , niK :;,! ;e f x ' |a> 
"" AT, cnKTAiM)..?? ;rr*B-. 

Nombro y- dos ai:elj'idr>s 

edad ../ [.loleí.i.i .... 
domicilio 
pue'e.lo provinci.i . 
estación donde debe ir destinada 

de fie 192 P^irma. 

BELLEZA ETERNA 
lUVENTUD CONSTANTE 

SE CONSIGUE USANDO 

iMñí ñmm I:IÎ ;Í ^ik^s 
Mavysail (marca registrada). 

Planriuea v suaviza el cutis .más ajado, lo vigoriza y lo 
embellece, l'eríumería Oriental.—Carmen, 2.—¡Madrid. 

-i 

COl^CURSO DE OBRAS 
Su iiivitu a jjit^í-x'níar proyecto completo para construir en 

sclur de !Ai;n'oiui, t!c imn-i 40 ]">ür '¿i) metros, Casa Social, con 
'•.•i;ii'.'., oiicinas» íilniaconcs y pisos de alquiler, Ki coste de 
l;i <.hía Berd de unas 400.000 pesetas, (¿iicfla reservado el de­
recho de aduiitir y rechazar ]n'oyecto3, sin indemuizar, hll 
plazo de admisión termiuarú el ,'20 de diciembre próximo-

Pura detalles y presentación, dirigirse al presidente de !a 
FEDERACIÓN DE S. A. C-—APARTADO 35—LOGROHO 

MAITOIIES DE MAlilLÜ 
Mantillas primera casa en 
España. Abanicos, gramó­

fonos y discos. 
C A L A T R A V A 9 

ÁNGEL RIPOLL Baterías de cecina, de aluminio y esmaltadas, legitimas éVtranJens, 
Baños de cinc de todas clases y modelos. Precios muy econdoitcoi. 

CALLE DE LA MAGDALENA, NUMERO 27. t 

Escuela PoiitÉcnica matritense de Estudios Superiom 
FUNDADA EN 1895 E INSCRITA EN LA UNIVERSIDAD CENTRAL 

DIRECTOR GERENTE, L ISAHARRO, DOCTOR E.N DERECHO 

SECRETARIO GENERAL, T. GÓMEZ PISAN, PRESBÍTERO, DOCTOR EN DERECHO 

Estudios que se cursan en la Escuela 
la carrera de Derecho.—Kegistros, Judicatura, JSotariado, 
paracióü jrara oposiciones de carreras especiales 

E) Sección especial 

^ i 

A) Estudios universitarios.—Kstudios de las- i-'acultades de Derecho, 
Filosofía y Letras, Medicina y Farmacia. 

B) Estudios especiales del Bacmilerato. 
C) Estudios profesionales de U mujer. 
P) Estudios de ampliación: 1. J'reparacíón para las oposiciones Oe 

etc.-'n; elfi*' 

tif ie 
sitarlos 
t i l icas. 

de extensión universitaria: i. Conferenci»» « ! • • # 
i'ublicación de obras didácticas.—Apnnt«9 de estudio», tiwi**t* 
de preparación para oposiciones.^Traducción de o lá i s ' ^««r j^ 

SECCIÓN ESPECIAL DE ESTUDIOS DE A M P Ü A C I O I I 
Preparac ión p a r a la Oposición a l Cuerpo de Policía 

tada 
Aiittirizada lii cclelirncinn <!(' r 
a su si:ítcnia de easenauza y 

nisuiioncs 
contiada 

a! C¡icr|^ 
j, uu [üí'tcsorad 

C O N S I D K l l A n O N (ÍKNKIÍVL 

,!»()iirí:i, la Ksciií'Ui rolitéciiicíi i^^.íalriícnsc í i C l U , 

de. e\ic¡K-.ianaÍ 
la lyr'iuiH/aai 

ciíiiipcleucia. 

F O i n i A S DE REALIZAR LA PREPARACI ON 

l,a preparación ,><árá realizarse en dos formas: A) tfece.ón general de enseñanza de asistencia a las clases de la 

special de preparaíiiiVii, s d ^ 

Kscucla durante toda la ptepatai tá^í 
Bj Sección oriiiecial de enseilanza por correspondencia.. 

BASES DE LA PREPARACIÓN EN LA SECCIÓN DE ASISTENCIA 

líl sistemít de enseñan?.» adoptado )ior la E.scuela. para la prcparactém es en absoluto diferenlo ilel seguido )»r 1 
depender do la capacidad y aplicación del alumno el resultado do la preparaiión. Son sus bas«s fiuidaincntales; 
(,'rinxjs, constituidos por un ni'miero limitado de ahímno?, los más semejantes eu aplicación y aprovechamiento, 
hayan de dar los alumnos al día gignicnte- C) Rj>alización do trabajos esjx'tíiales sobre la materia preparada. 

B A S E S D E L A P R E P A R A C I Ó N P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
T.a prcparaciéia en la Sección de enscfiauza por correspondencia está ordenada en de.s |x.ríodos; A) rcriedo de, estudio por corresj>ondenci», que 

prenderá un ix-riodo de tidiiiíK) eip.iivaUnto Í3í las dos tercenas jiartes del lijada para la prcparaei-'m. lí") Periodo ile preparación, asistiendo a. la» elaae* e«|M. 
eiaií^ establecidas para esta Sección-

Durante el primer periodo se realizará la jireparacii'm por \m apuntes-extractos de la 
sualmeiHe: o por quincenas—formular,! la Kicucla. I,a preparación en este |>erío.d<i se lili 
del profesor. 

E L E M E N T O S P A R A R E A L I Z A R E L E S T U D I O 
Ija preparación -se realizará por apuntes-extractos de la Escuela, que adoptan, en Rcneral, la forma de cuadros sioiiptiees, abarcando en un desenvoWi 

ityento gradual toda la materia de la ciencia y eonijirendi^ndo las doctrinas dekis principales tratadistas y ' ' 

s demás Cemris de" enseñanza, nuii baoell,' 
A) División de las clase.'S en seccionei JT" 

B) Kxplicación diaria de las lecviíaies qtti' 

cntt-

K^cuehí, < 
i tara a la 

aiiorme a planes 
materias y leeci 

<k' (aJenaci.iii de trabajo, qn'e—mti-
r que menos precisen de la 

serán oou'c''eie'nados jxir el pre fesorado de Estos apuntes &e ad,;ptarán al ouestionario de oposicione& 
l.t materia. 

^ PERSONAL ENCARGADO DE LA PREPARACIÓN 
El personal encarfiatln de esta preparación, está constituido por comfKr'.rntísiuio [iv;'i'('si;r.ido, pt-rtenedipnl. 

de ia. Armada, 8eñ<ires A'ülegaf?, juez de primera instancia - - - - ' - - - • - • '-.• .M -. 
rídico de ia Armada. 

derccíio jw-^itivo. 
la Ks,uel:i y !<or tratadistas espjtíeiallaadfli^ 

exced'erite; Uónií-z 'Moreui 
.tcsi;r.n¡o, 
juez de [.i ñora lu.stanfi 

1 ravr( ra -hiduMal y al C'ucqjo JuridioCF 
spirante; Moncu, capuán del Cuerpo .lu-

Organismos que In tegran la institución 
A-) establecimiento Central tMadrid). B) Sucursales (capitales do | zj i»r correspondencia (capitales de provincia y pueblos üe .n,port«Bei«í: f 

provincia). C) Delegaciones y representacion-es, Oestmadas a la enseñan-
Z". 

D) Casa-pensión (Madrid). 

Pídanse* planes de estudio. Horas de matrícula: de cuatro a siete 

Luna, 29 (antes San Bernardo, 85). Tel. 2.648. M a ^ | Í 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para aluipbrado y calcfaeeiás 
de petróleo y acetileno; braseros, ^Itros y máquinas de picar. 

CRUZ, 31, y ÓATO. 2. 

buj I Mr 

PEDIR C A T A L O G O : : B a t e r í a s a l u m i n i o , Va j i l l a s , J u e g o s 

porce l ana» He lo j e s p a r e d , b o l s i l l o y pu^ssr .3s , P r i s m á t i c o s 
t o d o s a u m e n t o s , E s t i l o g r á f i c a s , T a p i c e s , e t c é t e r a 

Únicos 
agentes: STABLEGiRIIEnTOS ELECTI Aragsn, 177 

BARSaONA 

¿Cémo se abarata la vida? 
C o m p r a n d o e n la C A SA-COMISÍON, pr imera y ú n i c a e n E s p a ñ a 

Li iiiP.i, m m . fltp Beü, n, leieiio nsn mi. 
Almacén de tejidoS) Ropa blanca y Camisería 

S O R P R E N D E N T E S Y CONSTANTES REBAJAS DE LOS GÉNEROS UE 18 IMPORTANTÍSIMAS CASAS 
QUE REPRESENTAMOS, NACIONALES Y E X T R A N J E R A S 

Vicliy- superior, aiiclie, 4/4 metro í*,70 
t'alzoncillos tela cruzada fineta, a 
t^ortes ce l̂eUi'ui, de 4,20 metros 
Manta lana , camera 
1 raje caballero ¡ainto ineii-s 
Traje caballero telpa ruso supencr 
.\l;ilitas alfíodiin 
I 'eza tela blanca, ÜO ineiros 
l'Kzas seis sáljanas un anelio 
Satén ra-o, 70 cen^ímctro5, céleres tinos 
Camisas c^ibailere, ¡<ii-cai trances, dos cuellos 
CJamisas caballero madapolán, |>eclicra piqué 
Fañiiilos caballero- inicial a mano, media docena 
Medias señora, buenas 
.'\lfombriis tcrciojieUi nrso, 45 jKir KH> 
Bufandas seda caballero, a 
Traje falpa para señora 

inmenso curtido en sedas, Unas y algodones de novedad. Telas de hilo, mantelerías, toallas, géneros de punto en toda 
su extensión, y mil artículos imposibles de enumerar. Vislt« estos importantes alm.i(^.nes y se t»)nveiiceri de su • serie­

dad. Se remite a provincias enviando el Importe adelantada por giro postal. 

O, 
i,;r> 
y, ¡ó 
(i,-jó 
7,0!t 
y,8ó 

. lb.5 
1H,()(J 
M,7.5 

1,40 
T.otl 
(J,'M 
4..0Ü-
O 50 
4,0ü 
: Í ,Y.) 

y,t.io 

üatas 
Corto 
EnaKu 

\ ich\, para señora 
traje de lanilla para señora 
i c.ubrecorsé inn>eno 

Camisa Imlua-fo, señora, vainicas 
i Fautalones ^íi'ñira, ,*>ordados linos 

¡Servilletas sareu, media dtxiena 
Manteles sarga, seis cubiertos 
Sábanas nn ancho, lüO ]>or 200, con vainica ... 
Corbatas íonlard 

Paños iiÍKiénicos hechos, ^ e d i a docena 
Colchas- ci.i.lié, clíinera 
Paños aiiriyos, 140 centímetros, gamuza, metro.. 
'Tapices pá"ra esterar, 140 por 2()0 centímetro.S'... 
Toa!la.s grandes 

Bretonas muebles, preciosos dibujos 
Franelas estampadas jiara trajtxy 

4,00 
2,70 
6,45 

2,4Ü 
•¿,'65 
4,00 
3,00 
4,a5 
0,90 
2,85 
5,.50 
7,75 

21,00 
1,25 

2,00 
1,3J 

t 
XXY ANIVERSARIO 

EL E X C E L E N T Í S I M O SEÍÍOR 

Rni MMii U [\mm 
Y H E R R E R A 

MARQUES D E DONADÍO 

Falleció el dia 1'^ de noviembre de 

R. I. P. 
Sus hijos, hijos políticos, nietos y demás 

1898 

parientes 

SUPLICAN a 

niieiiJon su ítlíiifl 
sus amig 

a Dios. 

C A L Z A D O S " L A M A " 
No hay duda: son los prelcrido^ por la gente bien.— Uotas para caballero, desde 25 pesetas. 
Zapatos jiara caballero, desde 20—Zapatos para señoril, grandiosa variación de modelos y 
preeiiK, desde 12 pesetas.—Para niños, desde 5 pesetas. No compro sin visitar esta casa. 

Calzado especial para sacerdotes. 

S A N T A E N G R A C I A , 43 
^_ AL LADO ESTACIÓN «METRO» (CHAMBERÍ) 

?mm mm3 
Magnitiea babita.'Uin nidepen-
diente. (Irán conf. rt niodenio 

SfiNTft ENGRACIA, 5, 
SEGUNDO DERECHA Paga valoB* 
u>ta! HÜiíijas oro, platine. 

ALMIRANTE, 2, platería. 

^STILLMS 
Sera grande 
nal Clsneros, 

4 ptas. carde-
2. T.o J. 1.104. 

Todas las iiiisas iiue se celebren mañana 
11 del poniente en ia iglesia del Santísimo 
Cristo de la Salud y rarroquias de San -José 
V San Lt'.is; el 12 en las iglesias de las Ca-
l»trav«9, San Ignacio, San -Manuel y San 
Benito, y del Perpetuo Socorro, de esta Cor­
té, y ro las parrofjuias de Nuestra Sefiora 

de la Astincif'm y 
lance tó*órdoba),, 
eterno íescanso. 

San Francisco, de 
ián aplicadas por 

Buja^ 
su 

El eminentísimo señor íTtincio de Su San­

tidad, los excelentísimos señores .-Vrzobispo 

de Sevilla y Obispos de ]\radrid-Alcalú, ,Sión 

V Santander han concedido indulgencias en 

la forma acostumbrada. (B) 

Para esijueias, Prado-Tello. Cunz, 10 

SANTA ALICIA 
SANIITOR^O aUiRUROICO 
D E L DOCTGR VáTAL AZA 

Andrés Tarjayo, 7 (hotel), Guindalera, Madrid. 
Telsíono 204 S. 

Habitaciones Uido confor. (agua ccrrietite, calefacción 
central, teléfono). desd.e 15 losetas p'.n.=ión, r.sta^nens 
p;,il li;ii,oi\s ^ miiieres e'i .e . . !-- . . .-[eei, ' . . , e 11 I--:-
setas .pensión. Hermoso |aisiú¡, , 

familiares de operados. 
miedo para 

Capilla. • 

Se admi ten e m b a r a z a d a s 
que podrán dar a luz en el Sanatorio, 
asistidas por el director o el especialista 

que eligieran. 

Lentes y 6afas 
de todas clases y formas, im­
pertinentes, gemelos para tea­
tro y rampo, prismáticos, ba­
rómetros, termómetro?, lupas, 

iricroscopins, etcétera. 
Y A R A Y L Ó P E Z 

3, PRINCIPE, 5̂  

lesledores 
y (lomas aparatos para l.i in 
dnstria del café, raca.o, etc 
Pedicf ratílcgo a MaCtha. Grn-
ber. Apartado 185. Bilbao. 

MOXTÑCTS 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos les usos. Pedid c», 
talego. Mattlis. Grubcr. Bl¡5ai 

t 

Cazadores 
Armas nacionales y extranje­
ras, las mejores marcas del 
mundo. Cartuchos, efectos ds 
caza V 4sport». A R T U R O . 

HORTALEZA. 11 

^roas dg oeudaies 
IVecics sin competencia, en 
igualdad de peso y tamaño. 

I Pedid cat:'.lo¡.'o a Matths. Gru-
i ber. Apartado 1E3. Bilbao. 

SACERDOTES 
Viuda üe cañas. 

lio 

Preciados, 13. 
_ -%— 

mmm Gustavo Weinhageii 
E L O N A • N fl P o LIS. 107 
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ROOAD A DIOS E.\ C.iniD.iD POH FT. AT.:.I.\ 

DEL SEÍV'OB 

GOl LHCIIS i l Z VIIROItlI 
Que latiKií ei tUa r i le nGuemjrede 19:9 

R. I. P. 

Sil viuda, doña .Joaquina. Fernánde/. Es-

naola ; hermanos, beimanos , poliricos, sobri-

nos y demás familia. 

SUPLICAN \tna ovaciiin pon el al­

ma del finado. 

Todas las misas c|iic se celebren el día 11 

del corriente mes en la Concepción Real de 

Calatrava, de esta Corte, .y en ia iglesia de los 

j.iadres [rauciscanos de Teiuel . ti-vín a]'lica-

das por su alma. 

liay concedidas indulgencias por varios 

señores Prelados eu 5a lorrrta acostumbiada. 

I 

E L A L U M I N I O 
P I P R E C I A D O S , 58 Y 60 

Todos los lunes se venderá a pre­
cio de costa un objeto de gran con­
sumo en aluminio extra. 

ANTIGÜEDADES 
CO^»Pa\, VENTA Y CAMBIO 

P E D R O M O N T A L . 
CALLE DEL P R A D O . 2 3 . - M A D R 1 D 

AGUAS mil iERALES 
DE IVÚAS CLASKS.—SERVICIO A DOMICIIJIC) 

CR,aZ. 30.—TELEFONO 2.7S8 l¡M. 

Relojes de t o r r e de precisión y p a r a ferrocarr i les , de toda cla$(i difttiS 

maños. Construcción esmeradís ima y de p r i m e r a exclus ivamente . E$páBei«tiiÉÉI. 

en carillones (const ructor del cari l lón instalado en la Basíl ica delI|u«s£ífl(l 

Señora de Begoña, Bi lbao) . Ga ran t í a por largo t i empo . , . 

Dirigirse a los representantcss exclusivos para ÉM^ial0 

Jaiio siracH, & co. tpartado m, BiL^bü 
üoosiciones ai G U W M E Í I I I -autorizada oposición (Gaceta» día, « del' actual, la ACADEMIA DE CALDERO! 
BARCA abre .Tiiovamcnto .nis < !,i>ses, cm la liireceión ;écBÍea Ue don JUliV Z> 
señores Cerón, MosteiPo y SSnchez de Castro.—Internado par» amboi sewí», colM l̂i 

independiente—Pro.sramas y regtaTiienlos gratis.—ASADA, ll.-»-M.*DR10 

ir«. 

PARAIMPBESOSY 
-SELLOS CAUCHO-

MaDüElL Ortega 
(HIJOS) 

EiiCttiíeiii!a-20-áp" 
»P*in»tiO 171 • SAORIO 

CONSULTA 
de enfermcrtidea de estómago, 
hígado, intestinos. Mavor, -1 1." 

oficmn iifORiTivii 
of m ^ 

B^m^M^^^Mm^Q^^ 
ALMONEDAS 

iiLjMONEUA. Muebles anti 
;;iiiis y mucJornos. rccimatn-
nc.í, .s^lon Utnperio, atcobo 
bronce, reloj liuis XIV, rna-
dros, ê jM'ji/M Venecia, cornu­
copias, jiiano, comedor, l ' re 
ciíutcs, 3Ü, escalera derecha. 
P-^mi^o. 

ALMOl^EDA. iístnpenda ¡i-
quidación extranjero por mar­
cha forzosa, Cloya, 39-

A LA AKTirUi .OK DKDiCAUOS ESPKi lAI yMK.NPi': 

liiPmyRiisoiiíEiíSflíiaítiijEsys l ' IDASK CA'l'Al.ti II) A 

[: Mmm U H Cerrüías, 31, Liínería. MHOiiD 

Gran Peletería 
M. C A T A L A W 

l'.-\- Cortador de la ca.-a Ivevillrn, de París. 
,\ir:^-,s. lejiarp.;-. n p.irHcioce-. I'.iies si.eltas. 

AVENIDA DE PI Y JIARGALli, 5, ENTRESUELO 

PIEl 
Kczenias, erupciones niñas. ISnsipela, grie­

tas, sabañones, sarna, etc. CuracSín sorpren­
dente con POMADA ANireEPTlOA 13, 
del DOCTOR M. S. PIQUERAS (Virgi­
lio Angulta, 6, Ja£n). Venta farmaeias, en 
tarro» a 2,26, 3,50 J 5,pt»Sv según tamaOo. 

COLEGIATA, 7. 
RESUELVE G R A T m T A -
M E N T E LAS fiONSUL. 
TAS D E LOS MAES» 

TROS 

loíerra noin. 23. 
ARENAL, 22. — (MADRID 
Eu administrador, D. ft. Man. 
Zanera, remito billetes a pro­
vincias de todos loa sorteos. 
Uíj billetes de- Navidad. 

A B O N O S 
Anuncie en la Pá­
gina Agrícola que 
publica El. DEBA* 
T£« todos los sá-
|>adoS( y irerá au­
mentar de día en 
dia sus operacio­
nes en svan escala 

ALQU1L.EKES 
! P I S O. S nniy espaciosos, le 
* alquilan, tanto jiara vivienda 
i como para grandes oficinas, 

1 l'rlncipe, 17-

AUTOMÓVILES 
CAMIÓN Vomag, cinco tone-
jUdas. construcción solidísima, 
se Yonde IS-OOO pesetas. Jar­
dines, 26; de siete a nuave-

COMPRAS 
SELLOS espafiolua, pago los 
más altos pítelos, con prs-
fereneía do 18.5Ü a 1«70. 
Cruz, 1. Madrid. 

CQfMPRO Papeletas Monte, 
alliajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. I'e. 

(iOjMPEO toda clase inoüi-
liario conip!eí.;>3, i n n o b l e s 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda­
les, gramófonos, bicicletas, 
alhajas, objetos. Matesanz-

Iiuna, W; Kstrella, 10. Te-
léfoíio n-lS. 

DEMANDAS 
NECESITO e h i c i. lorinnl 
jwra todo, giiisati'.io bien, MU 
lav.ido. Srit ¡do. ÍÍ.5 pesetas. 
Jenuer, H. 

ENSEÑANZAS 
ACADEMIA San Miguel. Ba­
chillerato, i''aeult.ad, L a t í n, 
(friego. iiUna, b, segundo. 

MAESTRO compositor, solfeo, 
])iano, violin, armonía, prepa­
ración Con.servatorio. Alosten-
sos, ,1, principal, 

TRADUCCIONES pnndipa-
le.s idiomas, a máquinas ora­
les, gran práctica. Aparta­
do 894. 

POLICÍA. Colegio tílásfco. 
Airtoiázada convocatoria, t'r.'-
jiaraeión completa fnnciona-
riéis ('iieryx). Ap.nntea, iofor-
me;i y iriatríciilas. H'uertcs, ''lU. 

ESPECÍFICOS 
ASMA. Cúranla rápidamente 
Oigorrillos Carminativos, 0,50. 
Victoria, 8. 

OFERTAS 
O F R É C E S E persona cuidar 
'•r..-erdote, ...eiVr.i. K-enh.id : 'i<'-
rosa. l.,a Prensa. Carmen, l,s. 

SEÑORA .sola, 
regentar (Osa 
y^orriUa, 2-3. 

40 años, de 
poca lamilla. 

SEÑORA s3 otrece para ama 
do gobierno o señora <lc com. 
pañía. KalleM», lt>. segundo. 

OFRÉCESE cosinrera a .lo-
tueilio. .hiítiniano, 10, por­
tería. 

ÓPTICA 

¿QUIERE Sü VISTA? I se 
cristales Punktal Zciss. Casa 
Uubos?, óptico, -arenal, ül. 

VARIOS 

ALTARES e imágenes, listu. 
dio.taller do talla, escultura y 
dorado. Jinvique Bellido. Co­
lón, 14, Valencia. 

OCASIÓN. 
tegráh.-as o 
íctits- Períi 
grafía (iil. 

Ampüa^-iones fo-
!) \wv ()•,), seis r.e-
'.•tisimas. 2'd. t'olo-

«an Bernardo, 1. 

CINEMATÓGRAFO. selec­
ción JMavi. Películas escogida» 
a baso de arla y moralidad. 
Deiiósito: Rodríguez San Pe­
dro, ,57, Madrid. 

PARA IMÁGENES Y AL­
TARES, recomendamos a Vi. 
cente "l'ena, escultor. Valen­
cia. Teléfono interurbano GIÜ-

F.iira,.ti«to9jíleÍ. 

oi jtémeMm. 
s u E L O S . , 
nada c<nno 
X'einte «líos dte' éJtitó 
te. .Xlaquinag pant,' fiBI* J*"' 
pi-.,n, esponias, jlwBleíass', W'- > 
nuizus, cepillos, «sfcoSijI ffkft-
sucios, etc. (irkn' ¿tmmf' i f 
precios barates-• Drí«H«^;":f 
])erfunitrf»í de' M'WJWOÍ-I^»»; 

,ycr, M5- .'felé»fto ;iMO,iMi,,, 

r w . ' n i - » 
is-afe'-*.,, 

P I A N O S , pr iBi í rw 
cas alemanas, préaios ' 
brica. í'aoilidnJes dle p«go. • 
Pnéncarftil, '.55. 'Hi íW. ' " ' " ' 

ESTERAS éoñléi i te ' i j ^ l ' 
pit.ia, • 2,5»; • fi*ltr«^.''3,5ftr Hit" 
])ices. i;i; Victoria»,, -.4,téf 
.Martínez. Ferraz.' 18. 

REGALO bonito, santos ta­
lla, finisinifw, 15 peseta-s. 
Desengaño, 20. 

MUÑOZ, sastre sei"u:ras, ca-
h.iil,!, s. iíe"liii'-,; tr:iie seña­
ra, 10 pfs'tiis; traje, amen-
can,i, si 11 forros, para caballe­
ro, 40 pesetas. Valverde, 2S. 

P I E L E S baTStiáttniíi^ 
Baja, IB. Los Itoli l^a*, ' ' .' 

iBSf EMA8~teríiopel(», t «É^-,; 
dü. Tiras co.-o par» 
y autcnióvilcs-
Cimdo Xiquíra , '8.' : , ' ,"' 

^——.-y—~.,»--. i , i,.,|i i«iinelii 11' iií0' , 
SOMBÜROS acBof» y . iép 
nos. Ángel fiarcfa. AveáMli 
t'i y M«rgalli- 5|--e!»««mi*r-
((Irán Vía). * 

NtttaBál 
SOMBRERERA* econqi^iM', 
domicilio. Cervantes, 14. 

VENTAS 
ESTERAS pita, •2M: oorde. 
lillo, ¡,50. San Jdarcos, ¿6, 

SEÑORA ofrece» aiha llares^ 
señora oomfafita o cota léii-
loga- i'acítico, ,39, segtitkt»-
derschb 

Calle do la Cole¿iid«. ndm. t> 

^MriiiM-ftrftiaiflíi i i 'üí i i i f iü l i i 
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JLl ^ j f " ^ 

Coméntanos 
J. A J I J ¡ \ ' T * nHL 

Uc>;¡llll'..i íi l'l r , ' ; / , . '/ 

cieí Crc<íu>' A , : ^ :->•!: J 
qui- ii'-in d' I. Ir . • :' ¡ 

tuirla dl'llli:) iv' (;((.••;;. 
<cl nasaiíu utir:''/U.-; i' i. 
mer plan» <¡(' '''•> <•' •- ' ; 

para la:; fli'crioih;: 
cióii di' ri'iií'r,riii.'^i 
i Pücíj.-: ii'ii,! Vi • .> II 
larsi' chii ,\r,j:i, ¡-iii ,' 
ciiXí ii.ii i';i' ii'. '!•• i' ' • 
q'Ui! li" iii:¡!'''i: r,,.:;i. 

lUlíríjIír: íi-' /'• / II, : 
pU'Ute. i.a ('i,:if,',¡ 

.nal C<tii, ,•:,~. _ji,ii I' 

lesori'i I:, :<,•:;:•! \ (t, i 

ha Fcdi'i <:'io-: ''••(• • 
liicatds- Aijnrn;.!. r, 
preyidi'iilf, .siwir /'•• 

aijHcolil.s lir l'ü'n-! 
presfíul'id(,x ¡II / li'ii 
CUSCÍ/, rinj'l i:.:":i-h ; i ; ; . 
en. iiiir::lni ¡irú.r'm',! ." 
^/litlistn r.j í/i / / I úiii; r-
al iiiii''iiii'r<- iihi:, 11 mi I 

te JiUíj/llli-íl , ;/ I . . „ , V ¡;,/ 

to figüiti ('! ,-. ñiir .\ii, hi 

rio (lid Ciin-i'i'j Sujiíi-: 

rnenl'.i. 

Co/iji-.ida'iiií'ulf c.^¡¡ci (I. 
'nllTr'irrii.':!! lii' l<i /, '(••'. '; ,'i 
cfítpnra .Sil ¡'i'r'i.iilii a.'i 
\a <¡iii' !• H'iír,;: ,,• ,,' I: 

í..: iíil'ir 

•:l lllll^ll'"'!', 

,i; , ' ; ; . s r , -

::•:... fif' 
•;,=; <•! ¡.i: 

:.'I. CHIC I'di do 

I la (¡••Hignn-

..:,:•,. „.',¡a,: 
l'in- 1,1 . i v ; 

; ¡I ^:il i'í' di:-
il,'hn\ fi ••• 

!!•,!..li \ " i : i • 

, I, ••líi n -i.: 

!,'.; ' illli'l. 

rr:' II' .S / ' í 

.'i' I::, . <i V.7 

: nr. /..•.;, 4. ' . 
/.• I,'I,d lirio. 

II! i . ' i i ' i i r • 

Ihim MiíjHid I ',J 

liiid'i-ni i-niir: \ 

rd¡¡iii!'. Eli 

, , . . . ; . / • ; . ' « / • ' • 

/ d ill \ici-ii 

íKicii'hr,, l¡!. 

hiZ. ¡íi'i'll'd 

•lii.r di- Fi. 

Buena acogida al decreto sobre crédito 
• < « « — . • 

Son modelos las Cajas Raifíeisen. So'o merced a ellas se ha logrado establecer el 
crédito en ocios países. (Gassef.) E! problema es más de garantías que de numerario. 
(Elpresideníe üel ¡nstitino Agricoia ( atalén de San Isidro) t i crédito no ha de ser para 
üiitígar íiecesidades, sinj para aum ntar la producción. (Quintanilla, profesor de .'a 
Escuela oe Agrónomos.) La inversión es io que Cüracteriza el crédito agrícola. 

(t/ tesorero de !a C. N. C. A.) 

en ai! :ei ; i 
¡u; ;« :•<,), 

Uiji-

E ! seLor G a t s e l m o r J i a l j i a l a n c a de las m o d e r n a s ins - d e s u s p r e t e n s i o n e s y con los q u e 
t i í l i c iones d e c r é d i t o . ^'^^ de d i r i g i r , r e g u l a r \ a u x i l i a r en 

P e u s ú b a m o s q u e e s t a s c o n s i d e r a c i o - ! <li'"''<^''"" » unos v u o t ros en la for-
n e s h u b i e r a n s ido su f i c i en te s p a r a n o ! ' " » • "!"»"<<» y p r o c e d e n c i a de los Ye-
oh- idur a l I n s t i t u t o al t o n s t i t u i r la ' ' ' u i s o s que so h a n d e p o n e r en juego 
J u n t a p a r a ui e s t u d i o de l c r é d i t o agr í - l'^"'» P""^'-'' J*"''''' al íin v en u n p lazo 
c o l a ; pe ro n o p u d i c n d o h a c e r l legar ''«••^'<' > ob l igado cuá l va a ser el ca-
d i r e c t a m e n t e al l í s u v o / . e s d e agrá- , l-'^'*' > ' - ú " ' " ha de l legar a su apR-
d e t e r la o p o r t u n i d a d q u e ofrece E ] , j i-ación en es t e p r o b l e m a de c r é d i t o . 
D K B A T E , a u n q u e el esi)acio j . e r m i t a ¡ ^ e a p r e c i a , p u e s , que el leg i s lador 
sólo a p u n t a r a l g u n a idea . ; h a q u e r i d o v e r . c ú m o p r e s e n t a n so-

! l uc iones los i n t e r e s e s c o n c o r d a d o s 

>•' I' 

niii: lo 
,1,1 (d,; 

vil. 

/. 

j /n j ' J . j :.c;^c;i', \ ii-i l.i e.xjjiisv 
i 'c ' i fUtijs , que la p o J i í i ' a , 

ci,).':;i i ¡ , , ' \ c i i ¡ ; ; d"si.;r¡'.ll;uidi/^-^ 
y tifio:-, ucu'-uba iinn ¡ c i u i c io sa 
-l!'.i)u;;J. 
•).,i j ¡ ::._•'.a <s e! i - j . ' l i l i a ' ; ; í i 'c la . 
• iilcu t \ i i i cn !< ' \ de u!-j:fiicía, ja-
:Ui ,1,1/ui.-r.i: ai-ccsi) ;i\ P a r l a m e n t o 
• l í . i c ' io . a lUK-nifs a e l la , i 'ur ives 

l i i l - j i ; ; / . --ui i r i i í o . e spac io pai-a 
i • C;Í<. . ' i . ) , q.;f t i iu i ' . iiiip.irUi a 
!,i ;.i. 'ricull!ii.i. 
/ ta i;i¡c ¡i.> l i cué <pii> c .¡.ctai' cicr-
ií-iíi ihuic; p a r l a u i c n t a r i a s . el l ' i -
i-.' ,i;-dii;i. .-u aU'Iici'.'U íil a s u n t o . 
allil \:i mi .-iiU'cri) v leal a p l a u s o 
1 1< i i jo ic i:; ijii," r-.-'\( ¡ii, 
•"•cdimiciiio i i n p l c a d o : se uorn-

i i:.>' í;;ri1a ]):i''a i |üe e s t u d i e - se lec-
.!i,::!,!i,. a lili ¡ i i ¡do dv ver . ' con 
.!•••: 1 ii,: c i c u i í ' u t c s (¡no Ja c d i i p c -
n \ iji.c l'áii de p i c p a r a r un unle -
c e -i: i. 
',',• I',..ico que í i i iüri la ciei ' io a iu iü s i s . 
li ^•. j in ' i i ' . ie i i te con l a s u l a b a n z a s . 
íii! Í!i.;ii/ar ¡a ci-iiica. es el a i t i c n l o 
;iMi,i .. l'",ii ;'; se j u a r c a n « n o r m a s a 
icr <•!'. ciicii la i • la e-ite c^tudioiv 
j . : ; , riíiíci.i ahui.¡' a un au.Kiiio del 

Si e l c r é d i t o h a d e s e r d e a r r i b a i 
j ia ra es te l i n . y 

abajo o d e abajo a r i i b a : si la nerife- , i • • 
- - • ' d a r c a r á c t e r de h e c n o a r i a a l c e n t r o o d e te a la p e r i f e r i a ; 

1, d e s p u é s , h a da 
es los atuier-

t u r a , n o p a r a s e g u i r e n su e s t a d o l e ­
t á r g i c o y r u t i n a r i o , s ino p a r a p o n e r s e 
a l a a l t u r a d e p r o g r e s o i n d i s p e n s a b l e 
si h a de r e s i s t i r la c o m p e t e n c i a de 
f u e r a . P e r o n a d a se p o d r í a logra r si 
el d i n e r o q u e en ello h a de i n v e r t i i s e , 
y q u e t i e n e q u e s e r d e b i d o al c r é d i t o , 
sa e s p a r c e s in o r d e n ni o r g a n i / u c i i i n . 
pvccisos l iara gaiaut i . ' .a r su vuc l i a a l a s 
cija.^ do d o n d e su'-gi- ' . íie la! riindo 
q u e p u e d a , n o sólo sceu i i a i t u c n d o 
corno mcdifi de pr^iducr'i'^!:. su to au-
menf i indose g r a d u a h n e n l e fon bi iqior-
t a c ión d e i n t e r e s e s , y e s t o séiio se 
.puede c o n s e g u i r m e d i a n t e u n a b i e n 
a d m i n i s t r a d a aplicai.-ión por o rgan i s ­
m o s e s c a l o n a d o s , ([Ue d e s d e la e n t i d a d 
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o Ca ja c e n t r a l l l eguen a l a p e q u e ñ a k i l o s ; c e b a d a , de 21 a 2 t i ; c e n t e n o , 
a g r u p a c i ó n r u r a l , q u e , b i e n a s e s o r a d a , | d e :i2 a .Tü; a v e n a , d e 21 a 2;"> • ai-
p u e d a r e s p o n d e r m a n c o m t m a d a m e n t e : o-arrobas, do .S.j a ; J9 : salvados" de 
del i m p o r t e d e los p r é s t a m o s , cuyo i 24 a 2(J: alí;:,lfa, de 2.1 a 2(i ' 
ob je to p r inc ipa l n o d e b e r á se r prec i - ! d e 8 a lU. 
s á m e n t e m i t i g a r n e c e s i d a d e s , s ino • 'e- : H a r i n a s : sc;eci;..L;, d e ."i7 a 
s u l t a r fac tor de p r o d u c c i ó n c o n s e g u i d a i s e t a s JQS; i c o l.:ilos,' s 
con la ei-onomía n e c e s a r i a ]iara bacei d o n ú c i l i u : e x t r a - d 

d o s . 
V a h o r a v i e n e la s e g u n d a p r a t e . 

j ' o s ib l e u n benef ic io "basado en la m a 
voi- cosecha , p e r o n o en el c rec ido p re ­
c io del p r o d u c t o . — G n i l l c r m o Qvinta-
viütt. i n g e n i e r o a g r ó n o m o , profesor d e 
la R s p u e l a Kspei-ial d i j Oucrjio. 

1:1 s e ñ o r V á r e l a d e L i m i a 

gi'aJes, 
a ÜO. 

a ' .1; cebo l l a s , do 0,18'f» 
ecb í . l l c ías , de 0,4ü 

a O,•¡O los c u a t r o m a n o j o s ; colittof' 
iic 2 a 12 bi dii-c.ua ; e sca ro l a , de-1 
a i ,75 la dnc. ' iui : £;uisan*-fs d e E*" 

i v a n í e . de 0,70 a (iK< el l u l o ; judías , 
a 40 p e s e t a s los l ü ü ! d e 0,:!.7 a 0 . 0 0 ; Iccbuí ras . d e 0 , 6 0 » 

2 l a , d o c e n a ; p a t a t a s h o l a n d e s a s . "^ 
0.2r, a i)M e¡ K-ilo: í d e m b l a n c a s , 3a 
O,]:! a 0 , 1 8 : í d e m rosa , d e . O . l í V » 
0 , 1 9 ; | ) i in¡enfos eoio '-ados. d e 4 a 20 
el c i e n t o : ídem v e r d e s , de 4 a W : 
¡ e r n o l a c h a , (\o 0 4 0 a 1.2;"; repolla 
do 'a " 
toioatn 

j ja ja . 

,0 pe­
en \'; 

0,'j a ."> 
V ba uaja--.. 31 ; de 

; i n . de 0.20 a 0..10 el kilO' 
de 0.1(1 a 0 , 2 0 ; zanahor ia s 

a l . 

I . acuiK,. .SS,.. • 
Si r . s ¡ )aña p u e d e v a n a g l o r i a r s e d e i ^ p g . ¡jg;,̂ .̂̂ ] j ; , ^ 

'/' 
Vor 11-, 

írdiiisi! I, 
tiitt<du.o.o\ iii 
UrullCfiíi I i'i.-: , 
1IWS pul- i i i l •„ 

Sicinnn fu • 
entre hiji - ; . ,• 
iujdéT(/S y (til I ¡j< 
paitñ did iiiri 

, i x ) 

lo . ; . 00!) 

O-i.va c i ian t ia i 
que ba (i" obt. 

• - l i 

laii. 

Iioar, 
i leiii-

s u i u i e r a se 
icr un in te -

n n p o i a a n c i a 
s oue ba le 

iipiuiíiu #1-

si a cor to o a largo el ¡ j l azo ; si l a g n o r a 
t i c io con o s in d e s p l a z a m i e n t o ; h ipo - , „ , ., , „ 
t e c a r i o o con h i p o t e c a v i r t u a l ; con ^i I ¿O^'^o por q u i e n y en que f o r m a 

i n t e r é s c o r r i e n t e e n el m e r c a d o o e o n : ^ ^ , . " « .^^ ^'^''' ! " f ^ r a su p u n t o de e p , „ . . d i ú > a g r í c o l a se o rgan i zó 
un i n t e r é s de favor a benefic io do! i «J ' '" ' '^ '-"^" el cap i t a l d e s t i n a d o al ere-1 { - .. >^, . . . . " 
a g r i c u l t o r , t o d o se h a d i c h o , t o d o se j ' ' " ' ^ a g r í c o l a ? 
h a d e f e n d i d o , y con seLUiridad todo i ^^ h e m o s i n s i n u a d o q u e e s t a es 
se d e f e n d e r á e n l a s d i s c u s i o n e s de la * """^ c u e s t i ó n d e l a q u e d e p e n d e lo 
J u n t a c r e a d a p o r rea l d e c r e t o de 29 , de l i c ado d e l a .aplicación del c r é d i t o , 
del p a s a d o , y a m p l i a d a jior o t r o del 7 ^ " " s u p o n i e n d o ^.jue s e a d e b u e n a fe 
del a c t u a l . " 7 '^o u n a h o n r a d e z a c a r t a c a b a l , u n 

Y c reo q u e as í h a d e se r . N o d e b . ; ' ' " " • ' ' • " ' ; ° ' ' ' " ' e m p l e a m a l s u s recui--
exe lu i r s e n i n g u n a de las f ó r m u l a s q u e ? ° ^ ". ' " ^ ' l " " ••^«'''^ H a n , s o b r e v e n d r á 
p u e d a n p r o p o r c i o n a r c r é d i t o y e í e c r i - ' ' . ^ ' " ' " " * • ' ' * ^ " e m p r e s a , d e s a p a r e c i e n -
vo al a g r i c u l t o r en (oda la g a m a que \ 
cdrecu e n s u s m i i l t i p i e s m o d a l i d a d e s , i 
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g u i e n t e s 

Provincias 
la •semana l i i t ima cutí ' 

n;er i-ado de g a n a d o s las 
a b o z a s : 

VALr.AT)t )T. ! i> . - -TrÍL;0 . 70-71 rea­
les la faneca d e 04 libran;. 

r.!,. 

li.aber s ido u n o d e los p r i m e r o s pa í ses 

« s o c f a i m e n t e » — d í g a n l o l as Ca jas na-
varra is—. en i'Mmbio. la o r e a n i z a c i ó n 
«ofii ¡al;) lleí;a con b a s t a n t e r e t r a s o , y 
g r a c i a s s e a n d a d a s al D i r e c t o r i o m i ­
l i t a r , cuyos h o m b r e s podr.án d a r s e 
c u e n t a a lg i in d í a , m e j o r q u e b o y , d e 
la t r a s c e n d e n t a l i rn ¡ )o r tanc ia q u e la 

! • • 

' s , T 'adajoz, I'.a-

! qu. 
Ac. i 

la .Tunta 

cili'-idoil ijuludiilin i 
. i'.li i:inii,:: y ,;,i I 

,s ia riiíradíi cu Ri | 
: orir injryo. E.str: | 

añi) la (.ij.o'diii, luriiijc.tulii. por ¡Ü \ 

scipiiía ci, ("Jií'"-.'.;, ¡oi'na li.r-!:o re , 

doblar lun iiishiiii im; ./.' ios yiinn- I 
drroü. 

au íU ' . ! -

A'o.í ¡iiiiyccii 
jjO.s i rio ¡I''s • ri':-\' I 
tan pon:, c/di'i 
olroii.'.d .'(.'/ ,/ 
(J.'.ill rCfl'tidlld 
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di-

, iaioía 
C . i . - i J t ^ v a de Crédi l . 
|ii. ' ii.i .r).!c i:;s den 

¡¡•Ir. . . .n.edii 'ute lig.' 
i jii .i i i"i: al i \ i>- ., m e j'.ux'ce que ja jilu-
iiui di i - t i i t ' i ' ia! eiiconlrí ' i u n v e r d a d e r o 
nseollo '^n s,i ¡•ajiido c a i n i u o . 

¡ Se j i .^- íar i i a (¡iiiiu'. i'igi'e in fo rma 
• favoral i ie . ,;(. 'ómo consegu i r lo desde 
I el ¡lueiilo a | i n r l a d o ? ,; Dóiulc cen i r a i i -
I zar <d - lurado ipic c o i u v d e o n iega i' 
', ,•, l'.s luaai ' d i s i a ü i e ' . ' \ i i o h i d e m o s 
i 

: íjiíí' l¡a\" nuis fíe 4.0i"0 puel i los siu e.i-
i i-ii-i.i iií c! c.-'-de de c ie r tns v ia jes . / .Se 

lui í lni . l i •a/! Jos óreiUios iiif'ormant4.'s 
q le ii s i l ben í . ' icilmente 

' I - ' 

'/• 

-ouiili 
•dhoro 

.1 ,, 

'lili- n-

• • i l i od i 

t ' i i i i i d -

1 .- c 

; • / / 

i a ' O 

!>• I,:ÍC 

que pan» iii i irmn 
priílrijiil!/Iliili • I ;!i).i 
dii.i que ¡rii'-dr,: •!• . inii' 

¡o.i pucrli.i il'l ,'e , .' /. 

-C'i ¡t pi! í ..' y,.- r- rio • , ;l • 

tic llrliVUS <'•..• il I 'TV, 1? 

se n<ri,íi'if' a o, lo íodr i.'rl ' . . • , . . 
¡ll'fiOrHdo.irs V- lo iio,,.o;ry! 

.^VP f'X ¡,i>il rl n'dií'o nr"í-ri-'o i¡ JS 
obUijofoi; II iiiirri\of. i'ir ío .v- .• 
na ron; rri: rriíiit aro' ,>,; ¡oi'slr'' 
tolinn.iii.i Jri'diin riihiiihidrí Uilir '• 
ilcirri: ij íuicinci o?, rn la ffnc un 
•se áahi-o feiiei'it ccdrsci'U'iiriir-- 1 -,• 
mífrir¡'zi--i{,i) d*; ú / ' / e . ; • / . ' • ;• ' i ; ir 
poTif d- uvero .s-ofir- n la;irU\ y 
a din rrdrrrcniox con í¡rii.¡io ¡i 
espacio. 

I • < ' 
d(-

d a . ' t a 

i i e u l ! 

. \ i 

üísd 

-e aspii 'a a q u e no .IÍP 
iondos de l c r . ' d i lo as r í -

1 e.̂  j r s t i í i c a i i\-o c' 
uensidei i ) j.^eil la tari 

:i' f ' sc iarecer e s t e \i\m 

ir ; -aba!i; ieotc la ine . l ' 
. 1,1! I..ríii>nza en di -• 

1 
ei.r' 

lü ' 
pi'eiu! 

d e s d e el r ico p r o p i e t a r i o con íx t -v i sas 
h a c i e n d a s e n .Andalucía , b a s t a el lUD-
d e s í o «rabassaire)- ' q u e c u l t i v a : n a vi-
ñil en n u e s t r o P a n a d o s ; d e s d e la bode­
ga q u e se c o n s t r u y e ofin todos los 
a d e l a n t o s d e la t é c n i c a enniéigica, Iia.~-
t a a<juella n i o d c s i a asoc iac ión cjue p r e 
t c n d e u n a s p e s e t a s p a r a d e m o s t r a r a 

; siii, a soc iados los l i ene f i c iosos efec tos 
xped i t ín tes ¡ ,jp , ,^ t i -a tans iento i n s e c t i c i d a . 

Y n o so ¡ i r e t enda q u e el E s t a d o acu 
d a n t o d o , y n o se p r o m u e v a n e s t r i ­
d e n c i a s p a r a o ld íga r a ta l o eiial or­
g a n i s m o , n i se t e m a q u e fa l t en m i ­
l lones p a r a a t e n d e r a t a n t a s neces ida ­
d e s . Q u e se c u m j d a lo d i s p u e s t o en le­
yes y rea les d e c r e t o s ; s e p a aq ' ie l q u e 
re<'il>e u n a c a n t i d a d a p-réstamo que 
s i e m p r e llega el v e n c i m i e n t o ; c u é n ­
t e n s e jos m i l l o n e s q u e se g u a r d a n en 
]\rontep' 'os y Cajas de .A.horro; calc i i . 
lose lo q u e se p o d r í a i n g r e s a r p o r las 
c u o t a s del r e t i r o obre-ro ob l iga to r io d.> 
l a ' i j e n t e de ! c a m p o , y las cifras d a n i u 
la razón a c u a n t o s , c o m o e s t e l i iü t i -
l u t o , c r een q u e el p r o b l e m a del cré­
d i to aíJiíeola e s m á s de i -caüdadcs ipio 
<lc i ecn ' a s : UL-Ís de e i i c a u z a m i e n l o que 
de o i i e n l a c i ó n ; m á s d e l iuena fe (pie 
(ie leyes inriitiitiUdaii ; ne i s de ga ran 
fíiis que de J i ' i m e r a r i o ; m á s d e diiu-
sióri ijue d e g r a n d e s B a n c o s c e n t r a ! ' s . 

l í a l i a . F r a n c i a y o t ros jia.'ses n o s 
'-'^i'*'^" I dan mi l e j e m p l o s q u e i m i t a r v en 

oiié i n s p i r a i n o s p a r a a d a p t a r a las 
d i v e r s a s r eg iones d e F.sjiaña moilal i-
d a d e s de c i é d i t o en a r m o n í a con su 

pee i iba í m o d o de s o r . - Cailo.t dr Fiir-
iiinti. p r e s i d e n f e del Tus t i i u to .agríco­
la r a t a b i n d e S a n I s i d r o . 

V ella ••̂ "-' *"!'-' '''"^ 1 i i í izaid.aies 
c i e n t e s d e ! m e r c a d o de la ( 

i''i'i!la 
t a el k 

•ros \ jiis(¡ii...a-
a |ie-ca<bi ci'aii-

qu ieu ' 'e-
). Se (juicrc 
's !a n i ' a a 
(por <'.so es 

11 lio 
• ) ' • p f i i 

aüai ia r , lóC : n w l a r . ' 
y n i n g u n a de l a n a r , j 

pi--' io del l; i ;ogn; 1.1(1 et, eana i ' 
de i.i res en la s e m a n a fui', de 2,.'!0 
••i 2,8o p e s e t a s el v a c u n o : do 2.7o' a ' 
íi.30 el lan.ar, v de ü ,15 a .'!,.-,0 el de 
c e r d a , s e g ú n c lase . 

L a p roc id . -nc ; a del g a n a d o fué-• el 
"ai-i -io. de C a l i c i a , T.eém, Z a m o r a ; 
S a n t a n d e r , Av i l a , Segovia v Madr id ' : • 

, , , 1 1 , " ' ' '" if". de S a l a m a n c a . Vnll.Qd.-^bd ' i 
I r e a l i z a c i ó n j . r a i d i c a d e e s t e p r o b l e m a .^,.¡i„^ Sc<iovi:i Toledo v ?r . id i id • ' 
¡ t ' e n e pariy el p n i g r c s o de la a g n c i u - p j ¿ j , ^^,,5^,^ ^,^ P a c e r o s ' " 

^ , , . j - , - 11 I t u r a e s p a ñ o l a v , c o n s i g u i e n t e m e n t e , ¡pnereo i ilnd,.,M 
do tone o p a r t e did c a n i t a l . 1 . • 1 o- i i a e i e s \ .wadrjd. 

Til • i-f^-i u . i i i . | ,n .ni . p a r a la r i q u e z a n a c i o n a . S í r v a n o s n n í r m . ^ „ ,..-, 
í . l e i c r c i c io d e la a g r i c u l t u r a 110 í . . . d . , F R U T A S Y ¥ E ! R D U R A < ! 

V- -1 1 t a m o i c i i e s to r e t r a s o p a r a a p r o v e c h a r , « - . . r í i j u n i i o 
es t an iaeil c o m o se d a en c r e e r p o r . , . , . , . t . ' .. .Jjp 
mit íd ias g e n t e s , y es cosa m u y comém 
y m u y v i s t a , y m á s c o m ú n 
o t ros negoc ios , a r r u i n a r s e en 
se c o m e t e la m e n o r l igereza . 

l'oi- e s te m o t i v o , no b a s t a t e n e r 
bueni js propositáis y a u n se r m u y 
t r a b a j a d o r riara p o d e r i n s p i r a r con- í ' " , . , , 
t- £ • i 1 j - ' . ' ííi'Utí'^^. i n c l u v e n d o 
n a u z a suf ic ien te al d i n e r o , ipio es t a n 
Bsustadi . i io; \- cpiizá de la i n s e g u r i d a d 
d e su colo<'iU'i<>n en la a g r i c u l t u r a cre­
ció la u s u r a en e s t a ap l i cac ión m á s 
q u e en n i n g u n a o t r a . 

. \ l i o ra b i e n ; en e s t a t e s i s g e n e r a l , 
,:es posí t i 'e pensai- ipie se p u t d a ha-
c a r ue l c r é d i t o agr íco la u n a opera­
ción o un negoi^io ¡ndivid.ual' . ' 

D e s d e luego q u e t i e n a que s e r o t r a 
cosa , r o m o en pr inc ip io lo p r u e b a lo 
d i cbo a n t e i á o r i n e n t e . P e r o t a m b i é n h a y 
(jue t e n e r en c u e n t a q u e si ^e dedi -
Ci-iía e d i n e r o oue por es te m e d i o 
l lega a las m a n o s de.l a g r i c u l t o r l a n 
sólo en saca r l e del a p u r o del momen.-
to o en s o s t e n e r \m p r o c e d i m i e n t o o 
médodo de exi)Iot.aciói> del c a m p o , 
muclu".- veces r u t i n a r i o \ a r c a i c o , co­
m o en la c o m p e t e n c i a u n i v e r s a l el que 
n o piMgresa va camiuo„ d e Iti p é r d i d a . 
ci .•¡é 'díto ' a.irríi o 'a í e o d r á e n m o t i v o 
p a r a f r acasa r . E s c i e r to q u e no « 
p u e d e exig i r (\,i& las o p e r a c i ó n ' i d , 
e s i e c r é d i t o se l iasen s ie r r • un 
p r o v e c t o de inejoi-a, \ t . i , . . a . . e s la . 
aso;-¡ac;óu- la s i n d i c a e i ó n , será. la que! '^ ' I^ ' ¡ " ^ ^« e m p ca .por t odos los m s -
d e b a d e c i r la ú l t i m a p a l a b r a sob re la'• ! " " " = 1 "J '^ ' ° ' l i - r ' - ^ - a n p a r a conocer 
cnutíaii7,<i q u e d e b a i n s i á r a r el u s u a - ' ' ' a p l i c a c i ó n o u e al d m e r o p r e s t a d o | 
r io . pe ro con la cond ic ión d e q u e ê ^̂ ta ''«•_^'^ f''''' <=' ^ " ^ 
asoiia-ci(',c. o , sindicaci/ku d e a g r i c u l t o - | . . 

ion de l p r é s t a m o h e c h o c u a n d o se 

0-")2 la i a n e g a 
ÍH> übi 

( . í„ 
l i b r a s . 

. \ . 1 i 

l i b i a s 

lia, O-Pei rea 

.1, .:'t-2i'') real 
\ m e d i a . 

es 

es 

la f anega d e ' 7 0 

la f anega de •''* 

?:\ b b 

!ib 
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E i ^ e s l a m a t e r i a del c r i ' d i io agr íco­
la -e [.ladeco jior la m a y o r í a de las 

las m á s dire<'ta-
m e n t e i n t e r e s a d a s , la g rave confu­
s ión d e iden t i f i ca r lo eii su organ iza ­
ción y func iones con (4 cr i 'd i to mer­
c a n t i l o b a n c a r i o . ( ' .onoccr iiieii sus 
| ) a r t i c u ! a r i d a d e s . e s . por t a n t o , cor.-

diidi'm j i r ev ia y p r i m e r a g a r a n t í a para ide in de \ i i l a i n i t \ a , 
el m.^jor a c i e r t o . Y es te cono ¡mien­
to se a l c a n z a r á t a n t o m á s f . i c i lmente 
cu:,nt(- rmis p r e s c m d a m u s dr las piráe-
t i ea s c'orrient<>s d e ! Cié'dito b a c c a r i o 
y nc^jor e s t u d i e m o s las e x i g e n c i a s do 
la i n d u s t r i a ag r íco la y las n e c e s i d a ­
des le !<a pobla.<-i<ín r u r a l . . 

] ' u el . c r é d i t o «g r í co l a el d e s t i n e 
d a d o al d i n e r o q u e él p r o p o n i .ma. 
c o n s t i t u y e su ú n i c a raziíu d e ,-.•. P o r 
m u v a g r i c u l t o r ipie sea i.e j i res ta ta-
r io y p o r muclifl-s t i e r i a s .v f ru tos q u e 
ofrezca en g a r a n ' i ' a , n o ¡icdrií se r 11a-
mB¿o « a g í ' 'a . i e l pr t ' s tRnio q u e con-
í r n i j " • ' • . . ' d i n e r o !m| )or íe del m i s n i o 

. ...o eoi viajes -ae piacci .. o 
¡ a a los a z a r e s de una r u l e t a . 

Ijíi i nvers i i in e ; lo" c p i e C a r a c t e r i z a 
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C o n g r e s o c e l e b r a d o p o r ta l ' cder-v 
e x p c r ' m r n ^ r r l i ; en í . 

s o r p r c n d o n i - : s . L o co m a n c e t U o n a i e s de 

••Vgrícola 5?T i.í'e.idü, h a s i d o 
••''••. dc..,u.; e e s a i í a d o s 

a g r i e u i t o ' - ' - •. 
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J£I s e ñ o r Q u i ^ t a a i l l a 

l'il e s t a b l c c n i í i e n t o del (' r <'- d i t o 
Agr í co la ba s ido en h i spana duran i ,e 
m e d i o s ig lo , n o sólo la p reocu i i ac ión 
d e -iisladistas s i no la obses ión du mii-
cl ias ¡ l e r sonas , q u e c o n o c e d o r a s d e las 
t r a b a s que i m p e d í a n el de senvo iv i -

j m i e n t o de la a g r i c u l t u r a h a n fireleii-

^•s.r s i l e m a t e !i¡i logi-ado e - - ' ' ^ ' ' ' " ^ '" ' '" ' ' '^ P ' " ' P^^e m e d i o de l a t r a -
I c r é d i t o aí ' i-ano en los paí . 

, d'iur-enci ' i . 
;:,) .-..o ni.i 'ut,^ i,j i u s t i t n . | 
s u b d a r i d a d ; s g a r a n t i / a i l o - ; 

.'•.'• en )a c-.-Icnsii'in ni eíi- i 
c i i ' d i io . S e r i a ocioso (pues I 

(odosl r<.!er c o m o tojí) 

ir • dí ' ir 
leí t i e n e n do vei-dad. f 'cnio 

so ciiív . s iempre, y con r a z ó n . 

F; 
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• ; - ; l . 

ilai, , i | . ' . bi 
jf's (deuiasia-fii 
d . e, . l i i i d a i . 
scréi im'iti! eí-., 
¡id iriiía.les a 

,cssen . 
ai'i'.i 'ulo oc tavo viíinfi a 

; ,1uuta podrá se j iarar-
leoniiiiic de Jas n o r m a s 

l'isíái, íiiiiv puc. . ín <.u 
lo c,..t;r.o. ' 
• "ir d e ; b'i-ics es,-.ocia-
io sabe.n ¡os m i e m b r o s 
sin ciiva c o n c i i n e n e i a 

•iliic p royec to s : las so­
lio acabo de r e f e r i r m e 

duiv'-ii^.eiin de Iiis finí-ás m e d i a n -

qufl lai: iji/0 j:r hiiijiir, por •/ 
no vi.d.< (fhcrlo ¡I id 'rrn'i 
tvnn.sfor.ii'iirioii inu.s , , . ' ; . . . , ' , . Í -

.ta .conrridóii rnpoar il rionhlrr;. 
.Vlicnto aaioiii,ii¡. -, //,• z,,¡ios :'• 
compra piiri! rioi,! iiHiioo'. 

Los ranoli'chii'o:- -i: oijiru: • 'o, :;r 
aponen Irntiii.oinPoiiriiir a lo ,: •. 
tición 'Hu-iirionriirn, ij a.dt In han 
hecho xiiher al Di red o io. 
• Sin inh'itio de fid.lar tui pirifo 
en que íntcrrinwv. Inrito:: n !an 
cnmplejo.í fdcinre.s, •'.rponinrmo.'; 
Ia.t'*'^df ¡tíZíjarii'o: razorirs ti.siih-
CiULiaPnlCX, de in- drilinrdo dr 'o: 
l/r;0.s y la 4-r.ii"h'iir:o. ¡ir !i,s oli-oi 

nirsUirs!!!" ÍI:'- fio,:iro-i ,>r nzú-

far de .M'i'o'd! a rrri'.ir ii:;n rza 
fra» .'.tljOTioy II l¡>; ü'iiii'l! id' loo ' 

huías de revuilteha, :<e ninien ; y',.-i-r.ir,i. '.i 
tran con, inie la idará que lin drf- j ' l.:¡,cdo ai" I d r e c i o r i o p o r o u e 
truida ^raii .parir d'- la ioisrcd.a 1 ,;;idi . c i . id i ie . v es o u e H e ..e ,-(„).•iuve 
nrllial, ydnrr iHiUÍdlit a poro ? , í c / í i i o liue no '--e n ine i cza .— 7?aíar' Oannet. 
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C.leo d„..eu-... lie 

f i í l idivo lie ei-'.c va-
al i . ' s imo i i i ler . ' s v 

'li . ' le la a m p l i d i d i s 
est,-
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) ían Sillo las 
|)Mmo, no .°s 
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so en q u e v iv ía . 
J-.'i.ta c u e s t i ó i p r e s e n t a a lo donsi-

d e i a c i ó n de ! j i e n s a d o r , asfieclos m ú l -
t i ' i ' c s y t a n v a r i a d o s , q u e es m u c h o 
¡.> ciMe l iav (pie p r e v e e r . p l a n e a r y 
(a lo i . Ia r p a r a a l i a r c a r . n o i o d o s , sim. 
uhi imos d e los m á s imjioi t a n t e s . 

E o s va lo res q u é h a n du p o n e r i o 
en jue¡,'0 j ia ta s u r t i r del n u m e r a r i o 
piBci».., a las en t i da í i e s fpie lian d e 
t e n e r a su ca igo ia imp.!antaci<Jii del 
C r é d i t o A g r í o ü i a , y a s'feau a n t i g u a s y 
en í r a n s f o r n i a c i d n (los P ó s i t o s u n 
e j e m p l o ) , y a d e r e e i e n t * creai- ión con 
i,-.tatiitos m o d e r n o s ( B a n c o Agríi-ola 
d e T.aém X I I l ) , ya d e Asoc i ac iones en 
q u e id io d e los fines sea el c r é d i t o 
«gr íco .a ((-iertos S i n d i c a t o s .v p r inc i -
jialiire i te los d e la C o n f e d e r a c i ó n X a -
ciona i Cat.ólico-.Agraria) , h a n d e j . ro-
e e d e r , s in d u d a a l g u n a , del B a n c o de 
,1'ispaúa con g a r a n t í a dol E s t a d o . D e t o 
d o s m o d o s h a y <|iie t e n e r m u y en c u e n . 
t a el c a n i c t e r espec ia l í s imí / del c réd i -

liay a!;;o I t o ag r í co l a , q u e n o so roza n i pi iode i 
con tu .u i rso jior u n m o m e n t o ni inci 

res p u e d a y (pi iera r e s p o n d e r , m a n -
conii i i iada > s o l i d a r i a m e n t e , d e los 
cr.'-ditos J e su s asoc iados , P e r o q u i z á 
con e s to .niin n o b a s t e , s i no que ' sea 
n e c e s a i i o codoce r si la c o m u n i d a d de 
asoc iados p n e d * r e s i s t i r a b .s c r i s i s 
quB so p r e s e n t a n se í ; ;u ramente c u a n ­
do (1 ne: ;ocio a g r í c o l a n o e s t á b i en 
reg ido y j jara e s t o es b ien fácil la 
ing-ereiK ia dul t é c n i c o , q u e , d e u n 
m o d o o de o t r o , p e r o con bases que 
se e s t a b l e z c a n f.-iciles y i i l iera jes , p u e ­
da i n f o r m a r d e una m a n e r a g e n e r a l 
a c e r c a del e n q d e n del d i n e r o , 

Vn e j e m p l o e l o c u e n t e ]iiiode c i t a r ­
se a c e r c a del ( 'xito d e e s t e m o d o d e 
procede r . E s bien conoc ido por irui-
cbos ai ; r¡ci i ! tores q u e la i n d u s t r i a 
a z u c a r e r a ¡ t rac l ica el c.rédito ag r í co la , 
c o n c e d i s n d o ant i i - ipos a los c u l t i v a d o ­
res de r e m o l a c h a , c o n s i s t e n t e s en se­
m i l l a s , a b o n o s y m e t á l i c o , y en cier ­
t a s c i r c u n s t a n c i a s fuci l i ta t a m b i é n 
m a q u i n a r i a ag r í co la . P u e s b ien : s e r á 

c o n t a d í s í n i o o m u y r a r o el ca.so de i . . . , , 
un l a b r a d o r q u e ' n o d e v u e l v a e s t o s j ™' i ' » ' m v e r s j o n e s h e c h a s , s i e n d o los 

an t i c i i i o s , a p e s a r d e s e r b a s t a n t e ere- , , , 
c idos en r e l a c i ó n con l a s c o s e c h a s .U ^^f^>r^du, mn^^ o m e n r 
r e m o l a r h a que p a r a su d e v o l u c i d - - ^ ' c m p r e m f e r i o i - s a los c o m e n t e s . ,-o- ' 
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i iles;-ii¡ii-e q u e esa a p ü c a e i ó i i u o co-
• r r e s p o n d e a la d e c l a r a d a por el i n t e ­

r e s a d o al h a c e r la jiefici.'in del d i n e r o . 
E n t t n t o q u e é l a c r e e d o r m e r c a n t i l o 

1 p r i v a d o , a t e n t o s o l a m e n t e a l a soli­
dez do las g a r a n t í a s , se d e s i n t e r e s a 
por c o m p l e t o d e la j i r o d u c t i v i d a d de ! 
d i n e r o p r e s t a d o , el a c r e e d o r , en el 
c r é d i t j ag r í co la , ins t r ipve, a c o n s e j a , tu-
ie la al d e u d o r y le a c o m p a ñ a en cior- . 
t-" m o d o a h a c e r f ruc t í fe ro y f e c u n d o , 
el d i n e r o q u e le fac i l i t a . 

E s t a es]ie!ual rií>tur»lez.,a de l e ré - I 
d i to agr íco la c o n d i c i o n a a su vez 
o t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s del m i s m o . Si 
el d i n e r o (pie pro j io rc iuna h a de ser 
i n v e r t i d o e n • adqiiisi<'ión d e t i e r r a s , ' 
m e j o r a m i e n t o de é'stas, r epob l ac iones ; 
fo res t a l e s o d e v i ñ e d o s , e x p l o t a c i ó n i 
c o r r i e n t e de fincas, o en la t r a n s f o r - j 
iuaei 11 i i id i is t r ia l de s u s p n x i u c t o s . ; 
es i n d u d a b l e que los p lazos d e esos I 
pr('sta,u)os y el i n t e r é s p o r ellos per;-!-! 
b ido h a d e e s t a r en jiarfei-ta relacii'iii ; 

m 
SoiL'bi.ado .ahoi.i, O í O p o i e í o n a ya, a b u n e a n t e - ; co r to i i d e o t o i í o e n 

aüolnnt.:>. is.i;iüo « e -50 a tiO t o n U i u d a s d e í ^ r r a j e v e r d e p o r hec t f i - ' 
r e a . R e q u i e r e i d é n l i c o s cuicbídos t u l t i . r a l e s q u e \:i i.Udili'.i: C o n s t i ­
t u y e u n a l i m e n t o s a n o y n u t r ¡ t i \ o , a p e t e c i c k ) p o r tod ; i c l a s e d e g a ­
n a d o s , t a n t o e n v e r d e t o m o en soco. E s t i m u l a l:t p i u t í u c o i ó n - d e 
l a l e c h e . .Por s e r u n a li guni.no.-;á, e n r i q u e c e l a s t i e r r a s e n a b o n o s 
n i t r o g e n a d o s , d e j á n d o l a . ; f e r í ü i z r u l a s pe.:v. o t r o s ci: í t , ;vo^. S e m b r a d o 
e n t r e l a s c a ' i e s d e l o s v i ñ e d o s y d e ios ' f r u t a l e s y e n t e r r a d o a l a 
p r i m a v o r e , su .n t - tuye lo¿: e s i i c i c o l e s v c.bouos n i t rc .g -enados . L i m p i a 
l a s t i e r r a s d e p l a n t a . s p n r . - t s i t a r i a s . A^^cciado r o n la a l f a l f a , l a p r o ­
d u c c i ó n d e f o r r a j e no ÍU, c e a i n t e . - ' ¡ . i , p i d a Se r e q u i e r e n p a r a l a 
s i e m b r a d e 28 a 30 hilo," p o r b e - t i ' ü e . i . P r e c i o d e l a semül . a , 3 .50 p e -
setí iS k i l o . Descuoi- i tos e s p e c i a l e s a lo.s S i n u i c a t ü s y r e v e n d e d o r e s . 
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d e n t a l m c !Uo s i q u i e r a , con e! e n 

icion se 
p u e d e n e s p e r a r . E n los r a jo s casos en 
q u e por p é r d i d a s o disminuci i ' a i de 
r-osechas u o a l c a n z a el i m p o r t e d e la 
raíz p a r a ( l e s e m b o l s a r ' a los fab r i can­
t e s , é s to s n o t e m e n t a l c ó p t r a t i e n i j i o , 
p o r q u e saben q u e .parte del d i n c i o 
a n t i c i p a d o se h a i n v e r t i d o en el cul­
t ivo ce rea l q u e a l t e r n a con e s t a j i lan-

1 cré'd'it'o i *"- '̂  'I''® '^"'' <li'^P""6'' "le m e d i o s pe -
l a b r a d o r e s lo h.i 

Iré 1,11 di pVJOr en lo.t prrrio.s. 
titilas fdhrirris. 

A .•>!/ r ' ~ , ^lv n-riridlorr 
man fjV:< •«.' ,';/( ;).',';; ror.idi' 
proñvrio, didr paarrsr md.^: 
y dm.cati que ia liíirriad d 
trnineiói: leu jirrr.i 

¡.A (¡vifn fdriid' 
.ri.nl 

r'n-

l ipofccar io n i con el h a n c a r i o c o r r i e u - i ' • " " • ' " • ' " " ""'' m o r a d o r e s jo n.an p e r - j 
t e V . ( i m c i c i a i , in ies se t r a t a d e ,,,,:.,. \í<'ee'.on&áo, h a c i é n d o e d e !?r9n r e n d í - | 
t a m o s a lai-™ ' p l a z o v « c n e r a l m V n t e ' " " ' " ' ' í ' ? " ]^ V"- t i e n e n d e sob ra I' 
n o r e e m b o l s a b l c s en su' t o t a l i d a d , s i no | íí 'J' '^5'j;»'^^^^ f' ' n i p o r t ^ de l sa ldo d e 
]!i.r )u-órroe'is s u c e s i v a s , por ipie en ' " 

pi-CMUiti, e;i su seno u n a ¡'roposu-ión i , „ , , , . i , „ , ,.,,.,;,:, j ^ ¡ „ v e r s i é 

CCS d ías de coi is f i tu i r 
l n - l i < u ! o ' A c v í c i ; ! a Calal i iu d e s;,„ 
di-o, tmcc ¡la'i-- d(. s c í c r f a niio. 

le el 
I s i -

. se 

No.',nfros, . dandi 

el alza, 
rl Itirri 

roiinnr 
IS •laóidjr 

h 

que créenlos -re, do 
la. pugna, Jiernos apor'iuio c'Ci'c/)-
fo.<; de juicio. 

püea iuipiai i t . i , ' r l c r . ' d i io aüTÍcola. l)(.s-
é'! a.iiieüa, rc iu i í i a icelia b a s t a b o y , 
MUy c o n o s .-.in Ins |iei-íodos o í r ipie 
!a Coriiei 3"ii.ii re je-csentat iva , d e los 
i iHei-e í - , egi.ai.ios e a l a l a n e s ha de jado 
li.i pií ' • u p í ü s e del m a g u o p i o b l e m a . 

•Mis e-l.-'u; l lcicis da j i ropúsi-
eduibiiK y p,r.,,-,celos, y a u n 
'..t;s_ do juác l i e i i s e n s a y o s so-
aíi 'i ' ia : y fia', el i ' iltimo e x 
' dol I i i s ü t u t o , el ino lv ida -
io ( ü r o n a . q u i e n en la Deie-

üi n o 
( • ¡sámente p a r a la cosci'l 

a ¡ire-

u p r i ' s t a m o . 

Y es to o c u r r e p o r q u e los ant i i - ipos 

la. s ino |i: a ra se o to rgan m e d i a n t e el infor m e la 

ai 1 

1 ; i 11 

eon lili 
I gac ien n'e.Lua de ( 'ositos conc ib ió la 
I i dea , y a u n dejó u n j i r . i y e d o e s í u d i a -
i "do p a r a a¡ i roveiha ' - !os sobra.ntes de 

n q u c ü o s o r g a n i s m o s , q u e m o v i l i z á n d o ­
los c a n v c n i e u í e n i c n r e fuesen la p r i -

A l i n i e n t a d v c s i r n ^ a 
m o l i d o s . Sor(irc:¡deiiít.> ¡•e.iiílta.lii,-. Pe­
did ca tá loei i s do mol inoe j¡e:e liia-si,:- ; 
Matths. Gi'u'üep. Apartado 133, !¿U:iz,o 

Fai£ ufada em 
todos los países 

l a ffrnn auxiliar de I?j 
' A^latútwfa, de la In­
dustria y de l hogar. 

P í D M E EM LOZ PRIKCix^ALES ESTABLECIMIENTOS DE 
MiSQüíNARET, I Í A T E R I A I , EL^ICTHICO, FERRETERÍAS, ETC. 

! m e j o r a s a m o r t i z a o l e s eii va r i as a n u a ­
l i d a d e s . Ks e s t o p rc í - i s amen ta lo ipie 

' b a s t a a h o r a !i:; b e c b o f r aca sa r !as ten­
t a t i v a s e m p r e n d i d a s ¡w- a l to y de un 

; m o d o g e n e r a l p a r a e s t a b l e c e r al cré--
I d i t o agr íco la . 

I P o r e s t e m o t i v o qnizii el ¡e^isla-
j d o r . q u e en e s t a ocasi<in se e n c u e n ­

t r a l ib re d e t r a b a s y d e p r e j u i c i o s , 
al q u e r e r <pje sea u n h e c h o el auü i -
l io <|iie r e j i r e s e n t a , no j i r o c i s a m c n t e 
p a r a e ' l a b r a d o r , s i n o , en focado el 
prob l i íma con m a y o r a l t u r a d e m i r a s , 
piara ei desa r ro l lo d e la a g r i c u l t u r a , 
el que é s t a d i s j iouga de l n u m e r a r i o i 
p r e c i s o p a r a qu« j i u e d a n l l eva r se las j 
a t e n c i o n e s d¡siiii(a¿i a l a s del m o m e n ­
to i n d u s t r i a l , pud ié r íHuos d e c i r , y ipie 
c o n s i s t e n «n m e j o r a s l og radas í ior el 
u s o d e abonos de s e m i l l a s y d e l iü-
les y m a i j u í n a r i a » q u e con l a m a r c b a 
o r í l i na r i a y s in r e s e r y a s e a espec ia o 
m e t á l i c o lio p o d r á a c o m e t e r el a;;ri-
cu l t o r . F.l le¡,'i-d'jdor, r e i i e t i m o s , en su 
iná.xima l i b e r t a d , q u i e r e (pie s e a po-
üibls c-se p r o g r e s o , T re t ine ba jo n a a 
m i s m a idea a los q u e h a n d e a c u s a r 
e s t a s n e c e s i d a d e s d e la a g r i c u l t u r a , 
p o r q u e la r e p r e s e n t a n en s u s d i s t i n -
t a s f a c e t a s : t r i g u e r a , f r u t e r a , v in íco­
l a , o le ícola , e .xpor tadora y g a n a d e r a ; 
de L e v a n t e , de l C e n t r o , d e l a s p ro -
v inc i . i s d i v e r s a s , e t c . , e-fe., c o n los 

vi í r i lanc ia d e pe r sona l t é c n i c o , y p o r i 
t r a t a r e de un c u l t i v o (pie se sabe luie ¡ 
es r e i n u n e r a d o r , y e n el rpie se e m - • 

¡ i r imeíos ini is o m e n o s l a rgos _v los 
e l e v a d o s , pero 

sM-mpre in fe r io res a 
iiio son in fe r io res las u t i l i d a d e s de 
a t i e r r a a las d e c u a h p i i e r oti-a ex-

f ' o t a c i ó n . L a débi l g a r a n t í a q u e p u e ­
d e n of recer la i n m e n s a m a y o r í a de 
los p r o d u c t o r e s a g r í c o l a s , si se les 
r .oandona a s u s solas f u e r z a s , y la 
i i eees ídad , . o r i o i r a pai - 'e , d e Vigilar la 
i n v e r s i ó n de l d i n e r o r e c i b i d o en p rc s 
t a i n o , ob l iga a la cons t i tuc i i ín de en­
t i d a d e s oampe-sinas a base de respon­
sab i l i dad so l ida r i a q u e sean el in t e r -
me 'dd i ' io i n d i s p e n s a b l e e n t r e a c r eedo ­
r e s y d e u d o r e s . , \ s í lo h a n c o m p r e n ­
d i d o la m a y o r í a d e los pa í s e s y as í 
lo h a r econoc ido el Con^^reso I n t e r ­
nac iona l d e . \ e i i e i i l t i i r a c e l e b r a d o e n 
e s t a C o r t e el a ñ o 1 0 ) 1 . | 

D o lo q u e antec-ede se d e d u c e , s in 
neces idad , de a b o r d a r o t r a s m u c h a s 
c o n s i d e r a c i o n e s , q u e el c r é d i t o agr íco-

Pi« ^J.rWf^m'V.T.T.VTffjaff^ 

Jilean los l i l l i m c s a d e l a n t o s d e la a g r i - ^ [.̂  „ „ ,„ j , , jy ^^r p r a c t i c a d o e n su to-
c n l t u r a . | (^1 c o m p l e j i d a d — a u m p u e sí a u x i l i a d o 

K n el X I Congreso i n t e r n a c i o n a l do I y f a v o r e c i d o — p o r n i n g u n a e n t i d a d 
a g r i c u l t u r a celebraélo e a P a r í s e n m a - • b a n c a r i a .v q u e su o r g a n i z a c i ó n h a 
yo l i l t i m o , se a p r o b a r o n m o c i o n e s en- '. de se r m á s «social» q u e m e r c a n t i l , 
c a m i n a d a s a q u e f o m e n t a r a n los (b i - i VA o r g a n i s m o q<)e a t i e n d a a e s t a im-
b i e r n o s , jior t odos los m e d i o s , el uso I p o r t a n t í s i m a func ión h a d e se r «au tó -
d e la m a q u i n a r i a agr íco la , p r i n c i p a l - i n o m o » , s in per ju ic io d e la n a t u r a l y 
m e n t e la d e r e c o l e c c i ó n , {)pr m o t i v o s ! l e g í t i m a i n t e r v e n c i ó n de] E s t a d o , qi ie 
m u y i m p o r t a n t e s cpie n o son de l caso j d e inodo excepc iona l lo p r o t e g e v au­
p a r a Bste fin. L o c i e r to e s q u e e n t r e ¡ x i l i a ; hn d e se r « d e s c e n t r a ] i z a d o r » . 

liiiEii- iiiüL- f ñmm 
Revista de Agrícaítura, G¡ínn.ie¡"ir: s Industrias 

derívad;j.s y de Mercsidos 
immm i\ M M M I S FiRroiG^síOñfüíiüss m ímM 

m El COilCüBSO DE ílílflDftiD GE 1902 
Prim*ir premio: Diploma de Honor y madalla da Oro 

Diploma de f-íonor en la Exposición industria! y Aaricola da Córdoba 

o t ro s ined io s se c o n s i d e r ó como -mpor -
t a n t í s i p i o el d e la d i fu i ión del c i é -
d i t o p a r a la a d q u i s i c i ó n d e m a q u i n a ­
r ia . 

L u o t ro o r d e n d e ¡ d e a s , s i se con­
s i d e r a n l as d i f i c u l t a d e s con q u e t o-
pieza la e x t e n s i ó n de l uso d» los abo­
n o s , se p o d r á v e r (pie es u n a d e g r a n 
e n t i d a d l a f a l t a d e n u m e r a r i o para 
a d q u i r i r l o s ; y n o se a l e g u e q u e los fa 
b r i c a n t « s - l o s f a c i l i t a n a c r é d i t o , por­
q u e t o d o s c o n o c e m o s u n a ú l t i m a d i í 
iiosicion g u b e r n a m e n t a l -(pie b a t e n i d o 
qije l i r n i t a r la i m p o s i c i ó n d e i n t e r e s e s 
s u p e r i o r e s a l 8 p o r 100 . P u e s b i e n ; e \ 
en el m o m e n t o e n q n e e l a g r i c u l t o r 
d i s p o n g a d e d i n e r o b a r a t o , t e n d r á abo­
n o a s e q u i b l e p o r s u p r e c i o . 

A s í p u d i é r a m o s s e g u i r a n a l i z a n d o l a s 

p o r q u e as í lo d e m a n d a n l as p r o f u n d a s ! 
d i f e r e n ' i a s d e la e c o n o m í a r u r a ! , q u e I 
t a n r a d i c a l m e n t e d i f e r e n c i a n a u n a s 
c o m a r c a s de o t r a s , s in q u e esa des -
c e n t r a ' i z a c i ó n i m p i d a u n a d i r ecc ión v 
un c. ni rol s i q i e r i o r : y ba d e se r « m u -
t u a l i s t a » , ¡ lo rque el c r é d i t o agr íco la 
n o p u e d o i-ealizar su g r a n niis¡/»ii s i 
n o es m e d i a n t e la asociaci;>n profesio­
na l . L a eficacia de u n a o r g a n i z a c i ó n 
oi )cd=ciendo a e s tos p r i n c i p i o s , p a t e n ­
t e e s t á en n u e s t r a P a t r i a con la labor 
q u e r e a l i z a el i n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
P r e v i s i ó n . T é n g a n s e e l los , j i ue s , e n 
c u e n t a , p a r a q u e el é x i t o aoompaifie 
a l a i n i c i a t i v a l a u d a b i l í s i m a de l D i ­
r e c t o r i o m i l i t a r e u e s t a m a t e r i a . ^ - / a -
coíio Vaiela de Limia, t e so re ro ' do la 
C . N . C. A . , p r e s i d e n t e d e l Consejo 
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